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Preparando a intervenção em São Paulo, na véspera da promulgação da Carta Magna do Estado, os
reacionários e a^ ' ~ .. . ~ .
dos mandatos dos

aventureiros pessedistas pediram ao Tribunal Superior Eleítcral n cassação
>s deputados social-progressistas e comunistas á Assembléia Estadual
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO lll * N.« 6Í5 «fr QUARTA-FEIRA, 9 Dl- 
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Decidirão Contia Morínigo a
Sorte Das Amas No P&rsguá
A CAMINHO DE ASSUNCION AS DUAS CANHONEIRAS QUE
ADERIRAM A CAUSA DO POVO - POSSUEM DEFESA ANTI-

AÉREA E CANHÕES DE 76 A 120 MM.
MONTEVIDÉU (Por «.vláo -

Ktpecml para a «Tribuna Popu-
i\-.*> — Como jA foi notu-Htl,
HO* !r!r-: .:.: , 4a* «,.rnru*.
qulnlA-ftlnt no . inhttt-r !«*•
vanuram ferrut tU> ptoxmtlda-
dM do potto Muvltil urtiíuilo dc
rarmelo, na dea^mboaitlura dn
rio UrustiAl. a« canhoneiro* «II.:-
ii.Alta- r >!'..!i.-.ii'. mnnnilo
pata «ua i v._. t tx tlm da força-
rtin a abertura de uma fecunda
frente no tul e de tentnn-m tam-
Mm um •!<¦¦¦¦ :;.i ¦-,-: - na pró-
l>r 11 capital ocupada por Motint-
ro. An duaa canhonrlnw te rn-
contmvnm num cttalelro orpi-n-
Uno, ao Inlclar-te a •¦ • ¦¦ :¦ ¦. e
ao completarem na obraa dwtl-
nada* a reforçar «eu poderio
ofen.iivo • defensivo, aderiram A

i-Mti du povo. Durintí- <|U3«a
doU mete* ctiiiveiam t •<:•.!.!,-.
na Unha 4<* d.-m.u. >-.". • dst
:¦ t.t „!,:¦ s/lf.t- e t.;-.í„ :...
.'...-.¦•- de f-.fII..-I.I, à e«|M. ttt que
t> «eu • • >"«tf"- etclarvcld» ;•*:*,
rhane#l;irla» do» d«l» pals««.
Tendu ficado t. tolvit!» i|ue po-
derUm «ublr o rio !'-- .r. > que
rurta n IriritArio da Argentina,
ria* fundentam depolt do lad»
titucunlo pat» t> i->-,:«-. ¦¦!•-<• »
rcccl*r a liord>» oficial* e esitn-
d<M com •:.-.!-... a -.-.i*' < fren-
te. A cxprdlcAo naval i coman-
dada pelo capitai, de navl<> td*
mar e Rurrtnt Manuel Aponto,
u rrntcnnlzndt.r, com o engenhei-
ro naval Jo>«> IJomkwo. da pe-
quena marinha paraituata. Fiju-
ra principal da marinha itnta-

Jltttaia. o ramandanie Apontt
lafcardonou A -u;-., t • depois qu-t
i UorinlKo. a prctíxio de uavt
l In-iurír-cá». dt m^nnhrlt«M nll.

ltn;!>u caíra o* r^tattelscimen-
km n.ü sii tiHli* r.a fárçan A** qu?
dMpunhn. a fim de itettml-lM o
ocupA-lo». Item l*M nSn poderia
êl" mandar parvt n frente da
Concep^idn a* fòtçat quo lho

(Cnneliiíão dn 3* ,mi'j.)
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Assinada Também Pelos Parlamentares Comunistas, a
Carta De 46 Não Permite Que Seus Mandatos Sejam Cassados
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«JURIDICAMENTE. LEGALMENTE. CONSTITUCiONALMENTE. NAO E" POSSÍVEL DILATAR. NEM O JUL*
GADO. NEM O TEXTO EM QUE SE FUNDOU. PARA SE CASSAREM OS MANDATOS: NEM A CONSTI-
TUIÇAO AUTORIZA SEMELHANTE VIOLÊNCIA» - BRILHANTE PARECER EM DEFESA DOS MANDATOS
COMUNISTAS. PROFERIDO PELO DESEMBARGADOR VIEIRA FERREIRA. OUE E' JUSTAMENTE REPU-

TADO COMO UMA DAS MAIORES AUTORIDADES DO DIREITO PÁTRIO
jl54_lí s SfíSMí*»-! Iiauiit* At ttt-

*_.{!<• *»« fMUjjl*» «S»« piiUBtfltl-
i« ca»aal«tt». ItvMtüll prl»* *CUl-
C» min" dt 1'. S- I'. m* ** ***'
tfAtttm «tíato» ra » i,,*.!-. » dt
-•<i>4- da TtitiWMt -«tfri.•< I.trit»-
ul t**t m*»a a utí.U Aa rtilIA*
t «esiiiltl t>» Htt.it. pt«K«M»*t eu-
«Ir • cmbiratt |aih{etM.!tt tiram-
:»¦-.! Vhlrt 1'tttttt*. tttait ta-
toiiJitíf. *.»tfr tlt Bali»» HrttUitt
. %tw -,--,!. > t dffltctili •¦ ;¦ ¦« dc
r.atM ntlt isttlttti»t.

A'-,*J-.-.i¦ ¦¦-¦ » píotueertlr. tt«tt-
rmt a At****"**!*!***! a*t l* tt Mtt*
MRlIttUda . -i'.it. * cíii*,'t 4»
i«-£lit. ,-¦¦¦-; dt r C. It. c qt»r.
tt>sl;*nratr. umUa tt* cett.t * tat-
H(l<i ta r.tloil-i tfo* r i- • ; i dt
pttUiataMfc<. r.-BJtte» nrt*;-. t|tr,
.-4J« a tiilaiti* t l*peili«(ij t*>
>,.-.. t t: i Htttl* it, t . \ti dt
«nir<v!<M, t. rwt.-ti<t«-í>« amt cr-s-vi!-
tt, â >: -il i¦¦¦;.-niit,, com un ptnt-

AVISO IMPORTANTE
O PARTIDO POPULAR PROGRES-

SISTA solicita aos portadores dc listas ciei-
torais quc as devolvam com a máxima urgen-
cia, impretcrivclmente até o dia 13 do corrente
(sábado) à Avenida Venezuela. 27. 7." andar.
sala 710-A.

A todos os amigos que ainda não assina-
ram as listas, pedimos para fazê-lo com urgen-
cia na sede do Partido, no endereço acima,
das 9 às 19 horas.

(a.) HENRIQUE OEST
Secretário Geral

i
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"Paltn a Lo;ta iteto, ÍJryo metal c t/.,.rnti_-t.--' ;wra pròcctur o
"Senador do Povo" — tlhem à reportagem os trabalhadores

ttl leiloke, *." *-. ••,-.. • mtiUi-
de a -,__¦¦*.

CONSULTA
O Tnfetatl Stprtltr Kliltattl p»t

rt.aiii dt «tttt ctttea e tt(Httn
ce !••<•. :, CentillU da n-»«-. |-
t»«4>a lanite a* ptelM(St dt t>-
tl#e lll | I) dt t -• ¦ .• dt Ni-
ttOUrt.

Cetttt o t.mritde pttt ttlttet.
qtt l»M nrcir*. » atltlll .--•_. t
• «•:.¦->;•. ta rttlIJe t «Htl-jH»
¦la ir« > t ttat !-.-¦•: f. - •
liirespithtl cen e itfliat draect-
llt o

l'(t_aatfft:
Auitctt tlt* )at(tda t nllcii„

det oiadttet dc* •teatiattt, 4f,-ot»il.»
e mttifem cet.««uia«>

t ' r- ,,-.,(¦_ « i- ¦« <-".,i,t-.l'., itt-
ta tktltlo. caatUirrtr et ntadita»
rate* et 1*111* t e» mindtUilet cem*
aaact itatit icptcualtile o pere btt-
liltlta ea *t anlJtJtt pelIUctt 00c o
(teitllarn?
PARECER DO ItESCUItAROADOR

VIEIRA FERREIRA
A , • -i .-.-». tnltla e de«tn-

l'srctdsr Vltlrt rtticlrt e irgulatt
pirtetn

:-¦-;-:¦> : r_,,:.! -¦-.:,

Por tilt 1 •' .:.-.-. « ,:-..' Jl tol.»
(nlfida nlo ottrtpmi et llmlttt Ji
qutillo .--.!,:• e lulftdt ptlot Irl-
: -.-1,1 Quantum c* • ¦—.. tanlam fr-
Afeelem.

Nt »»;-.'.-.- dl coniulta nls it Q-Jf¦¦-.--. trnlo .".-:, ttt ou nlo ca»-
ilt te catttr o -..i---i dt um pai-
ndo.

"Mo te pndeila Inrocar t 1 1- >
I-Jl.aili». tlll PACIHICI-.MA7.ZONI. un
dei Bllertl clvUltua d* lülla, "quan-
do o objeto 1I0 segundo ptilldo. tln-
da t|iir Mlu-llamcntc ; .-.•¦'¦• an do pt>
nelro, lt|a dtlc dlvtrto 1 nlo ttntii
tido tttrotnado prln |-:i.- " Ittltushni
di j,t„: ¦ etrllt llallana, II, n. 200.

A dccHlo Inl prolcrlda em 1 r.,.:•
>o end< llgura como parte o 1'artlJ..
Comunlita do llra.lt, nln 01 ftrprr-
trnlanlet cnmunlttat do povo bra.i-

| lelro ou da-. clrcunicrl(det em que o
! ral fc divide.

Nem te pode diicr quc f<je» par-
lamentarei rio repretentanle* de um
railldn lutgado Intcnnitltuchnal pot

. uma decMn Irrecorrivel na lorma <lo
art. 120 da Con.lltiilçlo vigente, rm-
que nlo * o p.irlloo propriamente ou<• ('es representam, mas a Iraçilo no pj-
vn brasileiro medida por essa agre-
.: 1.1,.1.1 parlldatla.

Só o povo brasileiro lem represen-
1 tantet nas suas assembléias legisla-

tlvas, como resulta rnm clarer* do.
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O tktembatgador Vieira Ferreira, rtpittado cm -iojii» p.ii.< como um dos maiores cultores do dt*
reito. quando falava A nossa repi-rtancm

«rt*. Sfi; 61 * IR da Conslllulçlo 1j• *.< .'.'...."' .. ... '". ' " '
Republica, o ultimo combinado cnm ns 1
primeiros.

A representado dos partidos, como |
tais, é a estabelecida nos scus cttalu-
tos psra a econr.rala Inletna. ou nt
lei p»ia lunçlo perante t i'isiiç.i elel-
(Oral, na tn.-ma dos srK 22 S 2.* t
25 do decrcto-lel n.« BT2J3 dc II de
r.ialn dc :":,,

Sc o art. i:il da ConslIluUlo Ial.-
(Conclui nn 2." t»iq.)

im\ocessado
^^,^^i_»^>*»^^^^s_^>%.'^^ii^i*js>^v>

Quem Estiver Contra Prestes Estará Contra o Povo
TODO O BRASIL SE LEVANTA EM VEEMENTE PROTESTO CONTRA A CRIMINOSA MANOBRA DO «MINISTRO DE CHUMBO»¦ *****! NOSSA REPORTAGEM OUVIU DE HOMENS CHORANDO ESTAS PALAVRAS: «NAO FICARÃO IMPUNES, NEM FUGIRÃO

DA MEMÓRIA POPULAR TODOS AQUELES QUE QUISEREM FAZER ALGUM MAL A PRESTES»
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cr, reafirmam: 
"Quem estiuce contra Prestes e.*tar.'i contrn o poi*o

criminoso. Pai lôda o.=(a uri-
larin dn ditadura contrn o Sc-
iiailnr do povo carioca, quo 6
o mais conscnucnlo 1 i.loi- dns
forças democráticas do nossn
lernt.".Mas os inimigos tln Prcslcs
sito ns inimigos do povo bva-
siloirò". E essn verdado incon-
icsiíivcl nossa reportagem umis
uma vez conslalou ontem n.is
ruas do Distrito Federal quan-do om ligeira "entiuõtc" ouviu
nct.rc.ti dos arrcgnnlios tio Cosln
Nelo i 11 Ti meros populares.

0 podroiro .Tosa do Paiva
deixou o (rnbalho pnr nm mo-
monib o veio nl'5 ii poria pnrnnos dizer:

Eu quero <i vn- alá on,lo
chcgnrA o miserável descora-
mento dn Diindurn, n!» onde
jirotondo rhejrar ôsto fascista
Cosia Noto, Ku vinnn acom-
pnnhnndo n história um poucoreservado-. Nilo queria mo mn-
nifoslar. Mns soube quo o "ml-
nislro de chumbo" agora so vol
Imi ronlra Prestos, TA bom.
Pois on nm volto contra o mi-
nislro.

Dopbis dó lima pnusn:Pois veja, mou velho,mexer rom Luiz Carlos Prestos
quer dizer a mesmo coisa que

(Conclui nr ?.a ;._í(/J

Ím\ B 
' 

tm ^ fSÊ
S H - I ____H__nrH Bf' m*M

¦ ___________________[ tM-;, ¦¦*,, ttímt Jkm ._.-

j O ir. Aifredo Santiago Flores, gerente da Cooperativa Ajjro- \

Populares falando ao repórt

Tremendo d ti ódio de to-
dos ns fusolstas uo lidei1 do
povo brasileiro Luiz Carlos
Prestes. Todos os inimigos do
Brasil desdo os leinpns glorio-
sos dn Coluna Indo vòin fn-

zeiulo conf ru os ideais liber-
tndores do Cavaleiro da 'üspe-
rança, isso por que lem sido
ôlo em lôda n sua vldn um pa-
trtotit a serviço das grandes
causas do Brasil como é bojo

o maior dirigente dn classo
operária o du povo brasileiro,
Daí ísle desespôro do tninls-
tro de chumbo quo vai alrt a
audíicla do mandar instaurar
contra Preàtòs um processo

IÉ ffiiliSs lil 1 Ei \\\

Pecuária dc Santa Cruz, mostra-nus um monte de aipim apodrecendo

Pedro POMAR
E' evidente que a ditadura quer levar as últimas come-

quéncias o seu desespero c o seu ódio .1 demiyracia. Sua ofen-
siva contra a Constituição caracteriza-se, agora, antes de tudo,
pela chicana para a cassaçAo rios mandatos e pela tentativa de
processo contra o lldcr querido do povo, o Senador Luiz Carlos
Prestes. A ditadura utiliza os scus instrumentos no Senado e
na Câmara para a campanha dc desmoralização do Poder Le-
gislativo. Sem argumentos, recorrendo apenas .1 violência, a
ditadura maneja os scus lacaios a fim dc lançar dentro do pró-
prio Parlamento a ofensiva para a liquidação da soberania do
mandato popular.

Sabemos que a maioria do Pnrí.imcnto é composta de ei-
tl.td.ior, reacionários cm virtude tlc sua origem social ligada A
grande propriedade seml-feudal c aos interesses do imperla-
lismo. C.oc fato da ao Congrccso fisionomia politica que nao
pode enganar o povo. O sen.-.dor Luiz Carlos Prestes, como
fiel representante dos trabalh.-.dorcs c do povo, com o seu va-
lor moral c político, com .1 cua poderosa personalidade e o seu
amor à causa da democracia, deu ao Ccnr.do o sangue novo,
a mentalidade progressista, a marca renovadora quc insufla
entusiasmo c vigor As lulas do Parlamento em favor doi
anseios papularcs. Ê::e 6 o fato novo nr. história parlamentar
do pais, na evolução politica da nossn Pátria. Acreditamos que
o Senado cm face da vitalidade qua adquiriu com a presença
cm seu seio dc representantes tia estatura dc Prestes, nio
consentirá em soa nuto-n.utilaçjo, cm degradar-se, ao conceder
o pedido de licenja do sr. Costa fJcto para processar um S«-
nador da República, o Senado.- tia Povo. Nâo obstante, o Se-
nado designou o sr. Atiguslo Mcira, precisamente um dos
ccinco sábios), quc ce confessa inimigo declarado dos comu-
nistas, parn dar parecer na igocmi;iicso pedido. Hssa indi-
cação demonstra quc o Sonado r.,lo mediu bem a responsabi-
lldade de seu papel como casa do Legislativo e da sua lm-
portíincia na dafccn tia Constituição, dn sua soberania, d»
inviolabilidade dns mandatos parlamentares.

A Conctltulçâo da República declara, no seu artigo 44,
invioláveis 00 representantes do povo 110 cxcrslcio tlc seut
mandatos por suas noiniões, palavras e voíos.

Parn responder rs verdades ditas por Prestes o tâo pro»
fundamente sentidas pelo povo, recorro a ditadura aos mes»
quinhos recurss3 c aos protoxtòo comuns de todo regime d#
ilegalidade, fraqueza c arbítrio.

Tal c a seriedade do golpe da ditadura no momento em
que a situação econômica cada vc. mais se .-.grava a Dutra
e sçu grupo não querem outra saída, scn.io a úc, apressar a
abolição total das liberdades c entregar o iioeco pais nos ban-
queiros estrangeiros. Porque sente o sou maior desprestigio a
o ódio do povo avolumar-se, repelindo a submissão de nossa
Pátria ao imperialismo ianque, a ditadura atira-se sobre
os- mandatos dos parlamentnrcs comunistas e particularmen-

(Conclui na 2,a prig.)
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Monopólio Do Comércio
egumes e Verduras No Distri

De Frutas,
lo Federal

CÒMPAÜEC.ÍN1JSO EM MASSA AO
POVO PAULISTA MANIFESTARÁ
DURA E A SUA Fii INABALÁVEL
SEATA LUMINOSA MONSTRO

PALÁCIO 9 DE JULHO, O
O SEU REPÚDIO À DITA-
NA DEMOCRACIA - PAS-

PELAS RUAS DA CAPITAL

"tnust" do SVlercado Municipal quer esmagar a Cooperativa Ágno-
EPecuárSa de Santa Cruz — Escandalosa a diferença de preços

SÍO PAI UU, 8 1 D» correspon-
dentfi • d povo paulista co-
memorará, amáuhú, festlvhmcn-
t« • |>ruwul_vi;.i.' tlc sua Cons-

ti111 t<,-í".<>. ,ls li) horas. 110 Pala-
rio Nove dc .liillio, milhares dr
cidsrlüos l)i'iii'eiranle.t níslsliiân
* _,ulcnid;idc tia assinatura da

mi.-i Carta
1, ma nll 11 c

Mnunn. A
dc RranHc

çíio hlsiórlfii parn
{Conclui nu

data
slKniilc
Paulo

.<- pág.)

A C. C. P. i-cmic-s-! quase dln-
Hamente, c rirpois ,lr pada rcunlflo

i — J.i .«o f-ah? — \cm Ingo um nu-
I m«nto rlp preço, Totlns r,v p«np.
! ro», a 11 j*s, ji ff>r,iin majorhdoí
1 iloüdn nue o dit.-irlnr Dutra attu-
mlll o poder. E a desculpa t som-

I pre b meima: esU faltando o
produto m; mercado. \'amo.« dar
a palatra ao dirptor-sf-rpnte ds

[ Cooperativa Airo-Pecuáila de
Santa rrúi, tr. Alfrfdo Pantla-

í ço Flores, Ele vai no* falar si-
t bM t --o*** woduete ta •tratam

verduras e lecumcs, <> demonstrar
como 4 falsa a al^çatAo dos açam-
bíirrarlor^.* qu», a travos *1a C. <-.
F., agravam cada vei-mala a ca.
r«stl.i dr- vldà, com c.« aumentos
suc»«slves do rr*5Cs.

tOrla dc "ínii-t - Iniciou o cr.
Santiago flores. Achava, íursino,
— conf as ao ô nue ora iero-lor') fios
comunistas, parn levantarem :i
oplnlilo púhlica t-ontra o gnWrnn

1 Mas qu^tn nuippr ?aber .*rt \\h ^u

Agro-pfuuArlfl ¦H

j •> Bu ni* «enilUva n«í»» hli- 1 nlo 9 "U-ust", que venha dirigir a. |

V, foi tio« TOntando a lula ,'1
ror.i,-r'!',;v.-i .loiitr.a os acamftarca-

cr-,*-* monopolizam 05 tr.m«*
porlcs c procuram sabotar de ts-

iCoucíui no 2,a pdg.J,
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o_»7«1^7

__^MJ«_li
tl.tr rf» f*_li*(J rUMAII

RiDiisí-çíi-jf* »- AveAt-io oo -coyTo peruai
C:'.-i. - VM-TCS. W_ISS8t.«tG

f^ifMt — f.rf*(». Pf** ar»»* ARlfaif» C*«i*t ¦»,? *f»? • ti' ***a
T*S'sf**»í •_ ??»SW

AilmiaiUfíri*» — T»l»t»>»» _. ?M*1$
Pt-aW»»:.!»' ¦* «a t *-.. •¦«>.» «•¦' §1 - T#ll -Itmi — ?•?¦**??«

f? 
" tènúama Itieijriitii* — TRIPOtAi»

(2 i* (MIO Oi Jt-VtEIflO
/ s7-JATU.il-**- — Psra fl Ofâlil • Amfftta- sauí Cri »4& Ji
«««.A.Í4-I' CrS fOm »»--'¦•'a *»»«i*s• CaBi.il, Crf (fttO. l*»*«»
nor, Cr|'|À Am t,«m><«p»i C»«*hU.« (£'- ©_*0i Inttriflr, Crf _f6

Prestes Não Pode Ser,..

m 'DECIDIRÃO CONTRA...
ift(r«iifi*jf4'i «fe i« a_«tj*-i iss** itMtiMM».**'*!*, s iw«n (

rfíiín/tf-alo .ln I* Hl*'
U CiírlUa o 6ínatí.r lula Carl»i Pr-erte* P»'*»»» • f'»»-»

llt_tf(l.rf*_iftlro -*1n»1>_,_i ** »çs*.f4?»t*» ét l**»* • !»••»• "•
«-4 luta psr w*n Bras-I ia»tí*»,»«1»«»fl * pioqi»_(i.llii * •»•
tadtira «/is». o-J'!**" P*"*»!*»* 9t'99t »*!!« .PM* pwi««

t* aneateam at «««fai?» tf*s«r*«ss» tf» «««fl Wt am tv*
fnarth» par* a UfHS» Naüsnal t pat* • Mm*tr*$it'i.^._

Per itio mtitHia t ttu w urna imptmtt a *»»i«»t>iiii«*f»fl

da» arand** mastai tm d«m8«»5lf»fJ«« d* .vol*»!»» te»"*
a 9Ítmim da dtlttlur* na Mia tUtmU »» Uaadt. Impt*¦«•*
tó.-naíini «* rtprt»*í*nl4n!»?* da pa»fl «««a »•«"* «•¦i-*1»-*. tm
a.!*»*** 9* tu* dignidade, t da ConsUluífâo eoi-no taiatm
os mai» -tlla» inUrcüKS da ne*M Pâuia

OtvcmM trtjuei. uaida». a» nt»»» *WM/m_""_* "
Preil»*. levando ao «Hnado * Bfo™ e«»tf*U do M-jHMM
„<nn ante o* «9»P«» da ditadura e «alirmanuo eom
nuitP v.f»or qa» a »u!a em dttt» d» C»v.»l.i^«1o. »« *«I**»
.tt» .mar-d-iio». pe«J r«lau«»*»ào do ream* **»***}*+> *

r pela derrota eompleta dt ku 9199a iawtU.
.'

Quem Estiver Contra...
'. . tu.!.» d*t 19 I-H-)

iwit* ehm o povo. V.tf* jM-ilti
r-tcrlivei-ifln qu» eu wtou '»•
f^ndlrt •'

m*» VSO VF.lt QLRM fi O
POVO

»íl'i.| .uti-» comi-ffisrlo». <»n-
praxalcí, moloriila*. homen*
«In pfiv-ç, i|iiand«» nl»«»r«!adíi* pela
iit|inrla-fi'iii, linliam a* me»n»a*
1 1 ,-.i..-. tt me«nia ilifli.Vi dc
inla,fni «le(«»*a «Io #en lí«ler »t
d.» fc.i,K»*t.ai|i«r. itott» r«»|ior-
tuK.or»viti lionitm* cliorando
., ii.i.i. falavam 1I0 PrcolM.
Viu Iralialliadnre» eomovido».
viu "éjdiijlanlf*» revolladoi. Viu
a riv-jlta o a .*. '• •• ¦ • nos
mitçt «Io lodo», ifi.iictu**.'.»
Iiiabali*el ** repulsa aos In-
lento* da «liladura conlra Lult
Cario» l-ralM.

-_'St'querem ver _ cenle
perder a calwea façam eile»
rarhprros fateUla» aleuma
eolisí, «í)> ofenta a Preste». Al
«Mc*, verão quem «5 povo, vcrSo
de 4 •-«!¦.! - • -ino« rapnz para
a ¦'¦**¦•*»¦«!¦> ¦¦.-• querido líder.

Estas palavras «Io Ksludan-
lo .'¦•¦¦' '•!¦:.;- foram eeaiiiila*
do if.:.«.- •¦ das ;¦••-¦.-. que nos
ccrca»'afn. ••:.•-¦•¦¦¦» da Silva
lonióu o reporler pelo braço
a :'¦ * »>«:*»•'",¦' quo Iodos o ou-
visitai J

—-lAnote .*.! o meu nome.
\;\ ¦'.*> qt.t* eu quero levar no
ronhflbimenlo destes fascistas a
mlnlta decisüo. So Costa Neto
proceisar LuU Carlos Prcslcs

¦«»*.¦ ¦'" ¦-"¦l '"

SERÁ PROMULGA-
PA HO]E A...

fConetiMilo «ín f.° ptiij.)
para- o tlrastl, neale iuttante
dramático que «trave»»* o p»l».
infelicitado pela ditadura do
general Dutra, <iuc visa e»u»r
o» mtndntos do» Iccitimot re-
prcsentanlc» do povo e a Inter-
ven{So federal tm no»»o K»ta-
tio c cm outras uuidade» d*
Federação.

O «ovo paulista demonstrará
ta* data de umanlià cm que >e
promut(a a tua Carla Muitna.
o teu mais veemente repúdio
ii violências do fiovirno c a
Iodos ns falsos democratas e
capltultfclonistas como o gover-
nador Adlicmar dc Uarro», que
traiu a» promessas fciti» ao
eleitorado de São Paulo, numa
triste (ubtcrviincia aos mane-
jo» da ditadura. Será, poi», a
data tle amanbã, lambem um
dia de-prolcslo do povo conlra
o tcrzor policial, ás provocações
fascltltt dot scutt mais ferozes
Inimigo'*, vendido» ao Impcria-
Iímiii»• de Truman, que sonbaiu
transformar nossa 1'atria cm
uma cylouiii dc Wall Slrcct, In-
diferentes á fome, a misérin e
»«» sofrimentos de milbõcs dc
brastleiros, que reivindicam
justiça» c umn vida mais dc-
cente-e melhor.

Prestigiando a sua Constitui-
ção, o-acti Parlamento, os depu-
lados que honram seus man-
«latos, o-povo dc São Paulo ma-
nifrstnrii boje nas praça» pú-
Micus- n su» fé inabalável na
democracia e a sun repulsa c
Indignação ao regime do arhi-
trio cn» que se rasgam dlplo-
mus «re deputados c senadores
eleitos- -.pela vontade soberana
das '-massas populares. Será a
manifestação nli iva dc um po-
vo «pie defenderá as suas con-
quistns democráticas, sem te-
mer si -ameaças, os arreganhos
da ctnnarllh.i do governo, com
o general Dutra á frente.

MARCHA LUMINOSA NAS
IlHAS DK SAO PAULO

A./noltc, pclns principais ruas.
J-raças c^ avenidas da capital
paulista Itavcrá tinia passeatalumiilo,<j(i monstro c centenas dc
festas jujpulares nos bairros,
oii-le"dil-l|!irnn a palavra no po-vo ilepulnilns dc todos cs par-tidos ..jioUflcos, reprctejilndos
na AsSetn.bléin Legislativa dcSlo Paulo,

1,.,» «it iratalhadtxta lerttmo.
para ¦!«• um outro tribunal
pom 15 milliAe* «Io ae«i«8d<»re*,
Preítrji *« nâo «i a minha vida
A mal» 1I0 que |*t», é o futuro
do» d • ¦¦ - filho., a rerleia de
«pie amaiili-i Ierem«« felin.lad.'
em nn«a Pátria. K qual o povo
quo *« «leisarla roubar «Jo lira-
«*«»* r; >;/«!'>«'

COSTA NETO QUE SE
AJItr.VA

O.» operário» Fernando Jo»-*
«Io Men»»/»»», Valler Moreira, oi
Jovens <-:•'•¦* Vidal, Ileraa»
mo M, -.tuci llveram palavra»
¦¦!•¦'-..: -*> de 1 <¦•--'. -. Falan-
do em alta voi faziam checar
ao» ouvido» rios que Irantita-
vam pelo Larfio «Ia Carioca as
«nas afirmativas:

Cotia Nelo que se atreva
a processar LuU Carloi Pretles.
Sa «Me f»r capai «Io enfrentar
lodo o protesto rie um povo,
prnttlaa na* suas manobra*.
Mas que talham os rearlon.1-
rios e os iním.* «Ia Demo-
cracla: nüo flrarSo impunes,
nem fuj-irfio da memdria po»
pular todos aquele» que alcttm
mal r.i" .• -.' 9 Prestes. E se
n Senado nüo quiser lambem
sn envolver enlre aquele» quo
seriio reneemlos pelo po\-o„
mantenha-se firme na sua So-
bcr.inla e repila à allura qual-
quer investida conlra o sena-
dor do povo Carioca.

Um popular interveio para
reafirmar:

Dizem ns traidores que
Preste.* «i cclmlnoso. O Cosia
Neto diz. esla asneira por aí
afora. Pnra mini «Mn .*• n será
sempre o nmndo lider do Brasil
Quem estiver conlra Prestes
piltirá conlra o povol

E*!a a palavra do protesto
dt mn-*-ia, dn povo do Dlstrilo
Federal o do Imlo o Brasil.
K«ln a voz que fará rnlar l/.i|n
a rnnrfio. qne fará recuar todos
o.» inimiRos de Prestes o da
Democracia, tendo a frente
Dulra. n«isln Nelo e o snblcliiio
Augusto Meira. escolhido a
dedo pela reaçfio.

Antç_projcto da Consti-
tuição mineira

BELO HOMZONTF. S (A.N.)— A comissão ile redação da
nova Carta Pnllllra mineira»
concluiu ante-ontem 05 seus
trabalhos, lendo se reunido atí
ã» primeiras horas da mailrit-
gnda dc ontem. A Constituição
Kstndual Irá agora a plenário,
para aprovação dc sua redação
final, devendo ser promulgada
solenemente, 1 H ou IS do cor-
renlc."

»'«•*» fi*t» (p> ffetifw fnilitat-»*
*ft#*ft»-<,-»4-_ \ -tfrnr ü *•#**¦*»¦*-
4* fffRl*. m ú 4* l_f_i-*ti
*.%!* ** faitfft*) t"^«|ü»i rfimÉlt.
.- ut». rtír*.^ 4* aptrt»i#»-MiV

¦ A *» * -t ¦!¦,* « ,1-* »' .;»»fci. . t
I* , ij. «ü , »»,,.i i - ititri-a¦EMtm a Uo:;-.;« * a Ia***.»»***»
i i.«: Cait»||-tr»i OtUL -?**'«* «if
**«*4.Bii,i. r 4i ¦»• 4»ví*ia M
mettm ¦»»*.«¦»

A -f»*l1*4*> «**# t«P>»«>MÍfM !•*>
tll. *» tí4»i4* 4* *"»r*»»«i»i «•«•,»
Itm* 4* put|l-lM .*-*44*«'«*
M Ait .i.«;«¦_« t 9* l'l9$-i*h I**i9
••_«.. 4**«|taa 4» . ,'í,».:n#*. (

r»i*i»»*». t** »«**M»i»*4»i*t»» tttt•tem fsíí»»-»»**!** 4* A»»««»í*a a
a> f*.».«t»* |í í*« l«*rt»»j 4»:-. m
ü«:i*í.« Iü4«» *• I**—f*i*f|a\. títm
t mil.»-*!»», ,-,iít _m» e*»*-i«n-a*f«
tM »fü tatut-v». t pa aim» a*
u*4*-iç** tmm Jt* 4t*t*i4a«»j»
MMMM qtí« (ba* r»t*»*t. MflMU
fk*)** -pNnwni 4» 10 • 4a (__*« IÍI.Í l' tfJtitMI '-'* ta* «F.« rí1!J«KI I
da «tlia hi*»*.-» 4* »*-*4mi-l>»* «*l jteetp** m ti* n» *«««!>»•**»* 4a *'***¦. I
nt, i. .i«-», 44 1 .:.»i.» >i -«.H». I
«.líin.» fl .;',..» .*:..«•&.« 9* if, I
f»f-i*«:« • tl* •*«.;-».• 41.i«i 4* j
._»*»*>•.«*«» C*MM F-*«|«J«!* MMMH.

(MMMÍõ d* **it*it*,*%iK «va im* Io, a**»»* «j*»* •* •¦JJjrtw 4*
i>e_».«,i!.*»4« 4» « ¦*- "4»« '*•¦'•
«-.Ma» * tM*** *!«-*,. ItMlffN W»>
f«t4*t par »*t*iii»4 a \m mt»
it.,*ii,» «,ríi»wRi BHa o^iii;

- juift.*ii»i-i* - ceaitim*»» a
.M-_-.ii-.- t a >i'='»i-*t> maa
»I.-1'.S |',.,»««r ».» 4<i '» ¦ 4» **¦¦'-

r„H»i»-r f... 4* lÔfÇ»* IMttn » ¦•"
tit*** dt '¦*.-., • 9 fítjnfhm*
çie?

*' H.»l *. m. A* ttVUÈÊÈU»»,
nt» «.ni u*t*\ *»« a» ts»»» stwoer
•>.«» # ta !...:¦ »i•¦.'.:.¦-'-»» tm
IU<* 4* Pf»«a. C*a_*IH»_-t uma I
»««»¦» nla tá t*idett**9 »«*»» d»» JeMmi na aluai »*«.nt«f»4*

'..ÍU.»)!».»» - «J -»' é «« 4**11' I
fta 4» e\p*4t$»t** A*4M»0*>. Ccn» j
tape têm 0*1 alfum *B*nr«» p-w» s
I* *«tl?

.* ««««eo _. O fl***- •pr^r**»!*'4»
»ttaenat 9 eoiK*!*!*!-,

JnrnalitU» — Levam Wiv-»*
|# .: r,'..l.|.,|l|."

comanda - A» et__0-_i-i
ftini^m tem ttt*»» pi-ápil»* fáf»
«31* úe deífwMf.iu**-. ptttrita-
menio *»»|iiipii4!»* |»am etmmçae*

j ,. -.:=.«».». - IU municAt* em
nu-tnildade *ufifi*ni«? N*» P«>*.r a e -..¦««-..» 4» M«.rlní-;« im|*»>
ilir a :•--»-..*».¦-• e«»m -..¦••».-.
4« t»t>»ia

Comando — Tud«» M prrvi*ia•*!_ all«» «K»in»i»«l«» 4» Ilevolu-iSf»,
O e»H*rrn«» 4iisi«ilal nl«» pada
it: 1,4:- a ps»«-*sem «*»* ranH.-»
rteífa*. levand»*»** em cania a I»»
tintia d# ff»eo de*.a*. cem teu»
H e*»nh4e» d» Tfl a lía mm. r-em
contar a 4eff»4 anilaéiea.

Jainalliia.* - «*.»«<• M tranli»'
n.irt. apidad»* na »u* matei»»
pela «-.:-'• 4a Itevotufiaa?

Comanda - Ja r«»*pi>n4«^i«>*
qu« ludo foi pievltto peln alio
c-tYfmnd-» tevoturlonátlo 4* C«n-
eepelôn, Rie c<.nta. eom** a* *•*•
tu», eom oa hldf<«tvi«V« 4a mari»
nha aue a ele adetiiam

Jor-fiali*»».* - Quani»** dtaa
««:.-. f.'*¦-*•*¦ •¦ ••¦¦• ailn-slr o
«•rHlAtlo pafagttflo?

Comsndi — Nao taheraos.
..--,•¦••-.» - A vlacem dst»

eanhonflrn» eolneldlf* ee»m umi
ofen«lva soral do» revoluciona»
Ho»? „ . ,.

Comando — A eapedtçaa .*IA
*lner«nli*iU eom uma a*»o ce»
ral .m ioda a republica

:.*.-»» ::.»•-•• «K-a*;»*» M tor-
r.-!« aa* «o»nat!*ia* uma copia
da pfaclama-rao hora* ant«-« **t\-
vlada «V» Wr»?.* afmsds* do Pa»
í-..-.m na una dominada por
Merinliro pelo coronel Fe-rwn-
de*, na troa nova e«ndl-;ao de
Chefe «Lt» FófC,*»» IJhefladnfa*
do Sul: «A «mcrtfleada. titepon.
diada ma» «empre ftlorlofa» arma-
da nacional. repre»entnda pelit
canhoneira* »Humaltá» a «Pa»
:»--.: »i mnnieve hem alio. nn*

HOJE, PROMULGAÇÃO
DA CONSTITUIÇÃO

PARAENSE
IIKI.F.M. 8 (A.N.) — Por mo-

tivo da promulgaçlo da Com-

¦CM** 9 twt-ç-s»» «*m l»f*f»*l«». IM*
4t, |«»4>,* t.í t,li.„* r. «|t»»»rl "r f
a (-«iiftift*** aa lítifeiio 4a M»
iJi-tp arma» • ...-:.¦«.».»«i»« » a
(íki 4* afef»»»i*f -1 4í»r 4a pu»,» •
..-¦-•> I -• - -¦-.•* 9 *-¦¦-¦-.
*\t*a .-..- i,:l:. -. a » 1. -.:»ir.. -.. e*%
-...--'-.. «!= hm lirant* «cit-ri.

.»-! *'**'..» F*ff*_***4**. tí«.»*í*l,
«-,.i«an4*A»«» .««.f-í-mo 4** FOf-f-t*
: :i»-- : ..- » 4» l^ul».

i_--»»_»»>»4»«.»«u»tk*»»_--»«««»^^

i_ * 1« ** _l_________ __________________r^ __________________i

___M^___I^ I _l^^^______________i ___l___-f* #______K ___S__l ^_1_* ______________¦**_& ^_____L_____H_____a^__i ¦

A C0NPf?MS€IA DO mCRITOR B MPWTAfltl IQRGB MtADO, mm à imtt «•*. ABI , * -tm****. am **«*»^
e»e«««f»'. wm «f-wiíe #*«/«>. Çtett*** dt hmatt» 9 mdhttt*. pn„ e *eUm. aft***mitm imttuattmete «• *^*fYm'**''* f* 1*'**
Imat t hdk****pm***e ***»# * ¦¦> * a . •*, «_ C««fffl Aí,*w. o »<«•»» t**** dt AM*(i*\ 4* Rtftát&ia t »JSgSf*^**mn*B
f*ê ««.-,.-.» ptl* tk, Maeia I'*•¦¦¦* tamide*.* d* C_*k-_o C**tt*t C-mdetaáita d* MtPttttato dt rkitli». TJÍfwLNf» rtvuiAh

prnlvpamk* aitdt dri* «st wt, .'•-'**•, K*u*x. vete* i*Vf *>«»¦»»» P***âf***, RMxm Büm», namtm Fj»,*-**i'i« l**9*
qwm Btitmtá. h-¦*<*•*** Gemttivt*. letfM* Cttth» * 9 m, BK*** -PitHt*. A !¦•¦;»*!* t m lügwitt tm*** ik****t * tm*

Itiftti* ét tHtiiet e dtpttuda lat§t Amada

Na Câmara dos Deputados

Popular
unisía

AMPARO A IIIUTA NACIONAL - INSTITUINDO O REGIME LEGAL DA.S JAZIDA.S DE PETnóLEO --ME-
DIDAS PRATICAS SOBRE A CASA POPULAR - DOAÇÃO DE LOTES DE TERRAS AOS EXCOMB.. raNJES
- PAGAMENTO AO PESSOAL DO D.N.S. - O MINISTRO DA JUSTIÇA ATENTA CONTI.A A IWkMOVIBI-

LIDADE DA MAGISTRATURA - AMEAÇADO O MANDATO DE UM SENADOR UDENLSTA

Projetos De Interesse Nacional e
Apresentados Pela Bancada Cc

A «:¦:-.»»». rm ¦¦¦¦- ie**t<t tle
..!.:.. discutiu novos • -• » «te

l«.l«l..»l4i • 4» IOI». Il<il.
ral. «! ,:>(•—=i • t »-iii|-.>i,i ¦
dc «-Âma.at l-ríitUt.»»» ji c«nt»
lilurionai*, ato» 4a i-¦>¦!»« •»»
cullvo ifiu«.i-i! • em atribui,
•fi*» 4a lr«íi*l*lit.i 0 Iti ilida *<a.
ra o principia da inamutibili»
dade d* m*(itl.al»tr», e «iti***
au apagar dat im« •¦ 1-» 1 ¦«•¦»•
ia-c<tcao 4a bara trclmenlal. to-
lua .«Via - tanga mtltrl» rn>
ralh*4a hi rerta dr uma quin.
im.. par dejeaio «u i»i--j, -«i
Ia4« ».: ¦ 1 ».««¦« da» ll.lrrr* 1 - »-
i«di»ta_ em »_• »"n»|..r**c4.»

conlra tt pmtlgio 4o parlamim»
Io.

Jntlilicand-» teu itqucrtmen»

la > :•"- ..i-4.., -ü....» .» ns 1 ¦>-
Ikio, - »r. Itui Almeida apr»»»
...'.. a opaituohlade para de»
nunclar a» rtcamlabitat lati»
cabradai ptl»« hoí,» 4e rim»
I: • 4» ii----- . 4» llratll. P*ta
i--4« na Antenlina uma falu»
f* 4» lim».*. na imi-.rlúrifi* de
23 trtiftii' > tete «le luirítar»
t« a uma lata 4e 3J rniiclrot
e mal» '¦* a pfdtoto de patle

lll..SM0!t\!,IZ\5l A CÂMARA
A MAlültIA lí O BXÜCUTIVO

Itri ..tii!»»».j tt» 4»-.«>ít: > da
lidrr da P.Ü4I, * :.,c a «¦ ¦¦¦*•
».,!-¦(»- de um Irahallia Irgit»
tatita m»lt Intenta para vala»
cia 4** lei* «Mmpltrmrnlaft» a
.,»..•¦'¦*;,¦'«» de Inlc.-Í*»» pt!!.!!-

ro, o »r, .*«.)»•¦». j-_...» de»
m»n«t.».u «|«i» a t.itiui* Um
pn«car#da i«»i.»!?..«. If, dr nma
ni»iHii4 t<**l. *romo ;. «iiiv.i-
loa t* »r. ti»» >i«!i4.!>. M|.t4>«»
¦>» |.i»»jri»» que «u» *--m t-fm ca»
rálrr dr amparo ctdrlUo r nia
de inleftHte petwar. Hi cri»
Ika» na Imprensa c multa* cl-
-i-.il;..>» i«i.:»?»m a t,ue lem lei*
lu tia ..tu o Parlamrnl». ».i»-«•
te -i'»i«.|.r qa» »-.u »<i..í. Ie>
vsda a cítài.» uma prvparafio
p»lc«4Aat»Va dr ttCtcrrnca na ca»•**i*Ult At Icttitlativu para•-¦ .<•«» r tn, prtildtma» d** ma»»
sa» «ruiu a «.si..* íí.» 4«t lei».

Nia ululante, hi roralfi«4ut
projetos «"-ic honram «« Patla.
m.:-.:-., fuma O «!* "U -,.'. . 4<it

1 isTiíi» mmm h
fConrfimlii «f«i !.• pdg.)

tua «ir<t»« »:*.$» C« r>'!'- >. * «o
1*1,1 t*f*atlr *• «!•: >**> «•»* ie-
fifita-4-.'. 1 f «<••- »-> -ii I» p»flt* *»
e*t t* ii.it* o c.,'-'itB ti»» tt!.»
t* »«« t*-»-l_»i»». f*t(*. !»i(_{».
n«»ii. 1* l-xatia ,f.-.M«t.».i».':«t J>
f. t ala tit ;¦!•¦:«

Se a ««rir»!-"»;!*" ia»** Ce ptril-
«Io* C f »'. ih» ftl-ro, t- ..'¦-» »-1 « ;.i...»
.•(»«!.'-. 11 ui»f « nn ailt* Ma»
rio I* i' : j Ul ».*:.-» « e» (te
.•,.*.¦» C» 10 .-»»-.; t *. -. 1.1 «Iti
l«t fo-n ei teto» j » tiiitertt .*r eu
tro. ea <!c pcttei» qt»« a «-..--.• -n »»
ttalno tlltttle.

Um r-»--: - que f«paltr-i dt t.i*,::
racot» i.-ití.to rt* pioctama d* ar*
pirlldo, ped* Itvtr o* «'tllert* «!• en-
ire * velar ent («neltltle* Oiqutl».
Ilttla, par txtm-ilo, cnnlltrtn n* ««•
|«l;3» ile* outtfit p.-.ntoi da pm-cr*.
ma ptte* «tpr-rttnianitt de pnra «Iti»
le* por em ttrctlre -. •¦¦* Slo 1-.

titulçio do i:«!.ul... terá -feria- atrat t* tr*n»«ç(Stt p«t«lvtl».
¦ i-> «manlli. O pm-erarni dn Paiilrlo Comunti

0 POVO BAIANO EXIGIU, NA PRAÍ1A
PÚBLICA, A RENÚNCIA ÜO DITADORI

tlAfA. » (Do Corrt>»pnn.lenle)
— Na Praça d* S» trcntlrr,..-»*
»-.-¦-. tt 17 hora* um comício-
monMm promovido p**la mnina-
nha de recon»truc»o do "O Mo-

Connrcsso Pan-Amcri-
cano dc Críminologia

Acha-se reunido, nestn capital,
o Connrcíso Pan-Amcrlcano dc
Crimfnologia.

Na sessão realizada ontfm, fa-
laram o dr. Oswaldo Lottdct. dc-
Icr|,ido da Argentina: deseT.Kir-
gador Nelson Hungria c profes-
sor Lconldlo Ribeiro, delegados do

I Brasil.

Monopólio Do Comércio...
(ConrlusHn nn l.a -nilr,.)

ttn forma a venrtn rtlrota do pro-rltifnr nn cnns.tml.1or.
Quanrtn Inlelnmn» a campanha

dn venrtn rtlrofa no cnnsttmliinr n
o.» jornal» puhllenvnm rennrtn-
K.rnti por cima rin roportaufin» nio-
clatirln a Pnoperntlvn—prnsarreiilu.
Ou Cnmltffs rnpitlnreii n nn Unlílea
Pnmlnlnn» mandavam-no» rona-
tnnte» perlMn» pnra quo levasse-
mns n» mmlnlif.ns no» seu» hntr-
rna. Enfim, tndn o rnvo rerMiln
elioln rio contentamento a nossa
InWntlvu. rrneitrnmn» ns autor!-
(l.i.tfR n conseculmn»: rin Sen-lço
Florestal — 2 camlnhBeii do *•'.»
n. C.í caminhllo; rtn diretoria
dn Mntr.rlnl — 1 rnmlnhrio: e a
dlreeílo do Ndeloo Colonial inm-
bím nos dava ,1. On e.-imlnlino»,
porírn, eram poucos pnrn ,-itend.ir
ft necc»sldndo do consumo t d
proeiirn endn vez mnls do novo,
desde rptf* os nossos preços príin.
multo Inferiores nns dns merrn-
rllnllos p quitanda», pnls ".pt..» rom-
1'rnm os prndutns rio "trust"

— Al é mui. eu comecei n s-on-
tlr » presença de uma or*-niil»n-
c,l" quo rontrola o mnnopnllea tr*.-
da :i protluçtto de frutas, letriime.-»
p verduras do Plstrlto Federal: o
Mercado Municipal. Os ngrlcui-

•¦¦—jb___i_ as **"'»-4;».4 ___faHii tmaasssmsmtsmEBaasÊSBin

vu.:* VÂ HOJE
da Alfândega, 132a-rua
COMPRAR O SEU CORTE

dé:CA5!MIRA, LINHO, TROPICAL OU B^IM por
preços abaixo de fábrien.

132 - RUA DA ALFÂNDEGA - 132
Não. espere pela ,*il!,*i nos preços de tecidos, qüc3 so aproxima.'' (Há falia dc estooues de tecidos no mundo)'CAS!MIRAS DESDE CrS 90,00 0 COFITE

BRINS DESDE CrS 45,00 0 CORTE
LINHOS CHEGADOS PELO VAFOR "DRYDEN"

Linho branco, 0,97 de largura, para
senhoras, metro  CrS 58,00LínVo Inglês, várias cores, para ho-
mens, metro  CrS 78,00
APROVEITEM

132 ~ RUA DA ALFÂNDEGA - 132
(PRÓXIMO A RUA URUGUAIANA)

*t»Wt->mW»imtmÊtm9imimÊiigmiÊimaKmÊÊBÊmÊmaÊam

toro» -.do financiado» desdo qu*se eompromttarr. a vender o» «nu»
produtos ao 'trust". t> a preço»Irrisórios. Como o rtovírno nio
quer dar credito êle» ..flo obrlt-a-
dos a aceitar a Imposição.

ATft A PnF.FRITORA
Conta-no.» o «r. Snntlngn Fio-

re» que, dentro do pouco tempo,
(nüo »abe por que motivo) o Ser-
viço Florestal, o 2,« B. O., a Dl«
retorla do Material e a prrtprla
dlrcçAo do Nflclco Colonial, rctl-
raram o» camlnhflc» que tinham
cedido, por empréstimo, A Coopu-
rntlva.

— Ds mn momento para ou-
tro flrnmoB «em poder atonder d»
necessidades do consumo, por fal-
ta do transporte. As mercadorias
ficam npodrerendo dias o mais
dias, sem comprador. Nfto rom-
preendo como att) a Prefeitura
Municipal, quo nos prometera co-
der nloiuns enmlnlioes, linln recua-
dn, pnbondo qu" a ver.da nos ca-
mlnllOes tantos bepaflclot trazln
fins ronsiinil-1.tr*.

DIFERENÇA DB PnKCOS
Arpil, nfjs nilo n i: r e ll 11 n ni o s

nessa lilstdrla do falta de cíne-
ms. Os t-Snnros apodrecem na
Cooperativa. B so o gnvSrnn des-
te rredltn nns lavradores, Snntn
Crua dat In parn nlinstneer todo
o Distrito Federnl o nrrednres.

A sestulr, o sr. finntlntro Fio-
res nns fornece um quadro dns
diferenças dn preços entre a Co-
operativa e o Merendo Munlcl-
pn!:

AIPTM: — Nn Cooperativa n 4R
mineiros o pntn do 76 quilos nu
seta, a ct centavos o quilo. No
»rnrcadn Munleipnl o aipim f. ven-
rtidn n tt-Aa oriizpjrofl,

BANANA : — N*a Cooperativa
n quatro mizclro.s o ralro d" tle*»
rtOXla», ou peja: a quarenta eon-
t.-ivns n drtzla. No Merendo Mu-
nleipal a banana é vendida a Irôs
eru::elrn.-!.

IrAltANJA: — Nn Cooperativa
n um nrunolro n dtl-sln : nn Mer-
eadn Municipal n tr»s cruzeiros e
olnquehta centavos.

Annnon.A ¦ _ Nn Conperatlvn
a un. eruzeiro e cinqüenta cen-
tnvns: nn Merendo Municipal n.
ppIp rrn^nlros.

BATATA DOCR: - Nn Coopo-
rntlvn a um cruzeiro o quilo; no
Mercado Municipal n trOH cruzei-
rnH -í» mais.

QUIAHO: — Na Cooperativa n
Utn cruzeiros o cinqüenta centn-
vos; no Merctido do troa a poto
crutsetros.

ARROZ! — .Va ('"operativa a
2,GQ « no Merendo ,i |,sov

«íento", no qurn fomparenfu s-ran-
Je mnsrn popular cnleuln.la em
rie* mil pe*«nn», que vlhrnva In-

- -ri-,,,- vivando o muni- de
l'r»»Me» (. a Pnntiltulçfln, rlamnn-
no p»I* renflnela Imediata do dl-
ladnr Dutra.

V. -ii: ¦-••¦ dezena* do fnixaa •
•¦.i.-i ij- ¦- com .!¦-.:•¦- alusivos á
neceiel.ln.le de explorarmos noiso
netrolcf. Independente dos Irtiif»
'mi- r.i::-ti.», pelo .'.mentn lm--
dlat» do.» salArlos, pela defesa ilo
noa.as Indí1»tr.as, pela liberdade
slndl.nl.

Falaram, tendo sido calorosa-
mente aplaudidos, os srs. Jnlme
Maciel, dr. Mnrtlns Luz, e Almlr
Mntns o Glocondo Dias, O sr. .Inl-
me Maciel leu umn monsaeem en-
vlada no povo ali ri unido, pelo
deputado federal Cnrlns Marinhe-
In, quo foi constantemente Inter-
rompida peln» dcmonstrnco&a en-
tuslástlcas dn mnssn. Houve ri-
fn» e leltncs, sondo quo entre «rtes
de.tacou-se o da pA-rtna do "O
Momento" que devia t.-r circulado
quando do covardo assalto.

:» tt* Uittli t* -' »"^-.;'í *i*--i*:t tt:
al-rUd* per *_dtettt ei» t,-.*-..,-.,*
qt** «« Ifmc.«I-*í«-s.ís» t*** *ií*»»««»
*__* <-.!r <--.i-'«t t KiM it tt*
t-~t (y r e-.if-',ii*.n teia tejtiut » tfi-
neto út tíiii».'r tíittegtlr*, f-*'..
eu, lei»! f» c»r-..-.Ut*t lt tltl»--
B.tntaia-a ee pailitla.

JsfllIneitDlr. tt/a o il;l'» do *»•
te, nt> i ; ...... «Ilie-iar <,u< o* p<>-
Itt-iiaiirt» com-mltu» «o toua» titlie*
re» (ttlMit* de Ptitlde l«!-.e-l»i*
Via» t fietittl que *i o »ô»»«r=.

Se * Coaiiilol-**.. come Ijl !«!(:»•
de, proibi» a oictnltacSo t fc{i»lr->
tto 1'ailfile, per u darem *» condi-
cCc* pinhtt* no («I. 141 | IJ. eco
«•or l.tw pil-nm do» dlrtltet políticos
e» tltliirt» cemunltu». polt titt» ei-
ftlto» »A ii ptrdtm not cih* pie-
«lilot noi «ftl. IW, 133 ; 2." ¦ 141
e _*.

f' :» Ittlleitl r ..' *.•:-. <>• -!'!.: •
cemunlitti qa* ot rtpttttal**-». nio
«.orno partido, ma* como Iraclo pu-
porclonal * «tr* parte do cltltond».
cu|* qualidade dt comunlíta, oa nio.
ctcip*. |urldlc»mtnlt, tte ptlo ilgl-
lo do voto, * .,,.»',. ,rr dttcrmlntcto
q.it nio »-'» par* o citeulo da rtprc-
ttnlaclo pro nata.

Se nt rcprettntantct comunliltt do
ptivn t» ptrdtm o ttu mindilo m>*
caio» pittlilo» no» ctlidot «rllfot r
ro IS, nio 4 conttltiiclonitmtntt pot-
tlvtl cil»artm-<e-lttt» ot mandato*,
nem ex nane, nem «** funr, ou .:tr (ni-
f/e.

O 8 13 do tft III d* Conitltulcln
coniagri In llae o principio do rtiptl-
io io* direito* lundamcntal* do hu
mtm, um dn* qutl* é o d* llbtrdt.l,
n« fui convlcçlo política, por meti
vo da qutl, declara o 9 8.*, "nlngitf.»-
•.,.:.. prn»,!» de ntnhum dt itui dl
rcllot, Itlvo te a Invocar, etc.'*

Ma* começa o 9 13, **¦-•* cem o pnr.
clplo dt liberdade humana, mu con
a t-cr.ii que lhe abre, vedando n
reclttro ou o lunclonaucnto dot par
lidei que Indica c atilm, contra a
essência d» demoeracH, * vcilllcaç5''
d« pareci» oue podfm lorm.ir a paio-
ria popular, a quem cnm;,tte na da
mocracla escolher frte ru aquele rr
gune político ou econAmtco.

Como excecüo ao principio d» li-
be.-Jade politlca é Inextenslvtl aot ei
so» que iiln contldera. N3o pode am
plltf.ft da ca»»»Çao do registro «
catlt(*0 do» mandatos.

Nem mesmo quando Isso lo»s» i
cito n.i doutrina, haveria lilentldait-
de r*;Jo, fodem ratio, paia »e esten

o a o
.•rf un /a* ti*s*!£tt. trn dlltlio •««»¦
vil» cena tttt 9* .*»» teainusiv
e*l, pttfit-at * t»*l»ii* »*!* foio»-
»1> o kjifídJf lets* »i* »_HH«.
qtia-td* rt.it o fegülfe ea e te?-
t>**fB»r ! • •! •» !.«.-» Pffll»!»* *»*>
r..- . f 4 »» » ... -a:» * r; ¦ a dea
It^CIMtlUnUt t-!« ralnatl» B»* 1»
»: -Kiiit. ia» e* psiltmoiutt* «»•
esanltlst. «!» poje Ml* l.-rr-ai-..
r.tlerl*. «a* «ti t•.«»»<> ceae t«l e
íi..i»tin do mi r '¦>¦''

iHildlMmtnl*. poiunie, ligilmcai;,
t-,s>!il_l--r.»-c.«-»:«. alo f r-•¦>•<¦•.'I —•
t.-r»». nem o i-.-'-'•. atm o te.u
tm qa* it landoe. pst* »t cttuitn
Ki-ibtm et -n.-r.Jit x do» pailamcntt-
««» tamnnltU»; ntra * Con*illul{l»
i.i.f lltt ittlnartm (nloilf*. conlr* >•
Ml» . f ,i ¦-•¦ ¦¦' ':¦<'¦• r :: •¦ . ttttlt
Ihanle rlolinclt.

Se dt».Ioram eleito» t«lld*mcn(t.
ainda qne por um pulido cu|a In»-
cilçlo lol mal» larde cituda. nJ,o t
(MMlvtl qut ptreira e mandilo te
per '¦-;-. de uma ttnltnft ,.:.¦.".

Se o manJato lol nulo a» tnttl,*, pr>«
ler tido conlcilJo pnr um partido de
evluíncl» Ilícita, * coniequtncl* lòglc»
c'ttt» nulldadc «trl tambfm * dl lo-
dot ot ariiim conttltuclonili cm cujt
toltçJo a dlltrcnc* dc vota» nln hnu-
vtr txccdldo o número dt comtltuli»-
lei comunlíta».

A Cr, • dtverl» ter rtlcll*.
cxamlna.tn «* tun dlipoilcot» «Iva-
da» dc Ul vicio."

A- ' ;.'(*•'-•:-. Vieira Ferreira.
Uaral, julho de 1917.

___A ' __Pf fcr^^ *_*___. ^_J_E_7 - ¦

tlr»i»cj>.«. «Ia «lrv«â« «I» aB»«»«ii» |«Jt» l$»a?*1 * ttmi&t t t**e
.„|.,|l», t" t*»tlm\t*. ll* «»*4» lUrjJwt*» «M VSRUlfrM «TtWÍI- «« 9%

ra o **|*-r.l>f*i««nari«« «nvilMo. !c«si*™i w«»i*»_ -rMatw-il «a* lati!**
irf«mn* tle l-?sHI<K*4» t*mr**ia* \ de ifémpatie itttevJr*». ratt*
.!»(»!», rriounrracli» «l«« tle*.?»»»! um e lltivial. eUta i* dat e***
*4» Kinansl. nráolamrnUcao *»»* | na* pfw^-ftKa».
«fl. 'ii «Ia* l>i»!»-'*i{»V* Trantl' -
«orla» e niai» um» iolmi,l»«!e J.PKTRtM-0 K CAS.» FO?UW_
,le nittlid»» tptt **lrt»4tm a* .ri-1
vin«lif«»»*««* «!«• |m»>». V*ri.i* .e» li d* ttítofa tk* dipiHatía liai»
«juerimenlf» de infuffoaí****» «r!«** ILish-lU o pi»:«*» *.*t »»•
ír%arl«* ao anilammt.i «!r \»> ;«-*'• o tvgiM tV*»1 t»a» ,«h_*
iri«» e 4 -sí.i-r»rnla?âi« «!e in.. s« • prtrólío * &*¦'-** ns?-»»*» dt
lm» íííaM.tvífi» rwiwla d» •*%a*\t*às-*i tmemuatm e pírmHi*mi*
íl4l,vu. r«w»*, ijwT.taraíaj-va» -«meot-rii.»»

Ila iriLun**. o »r. Oufítl «lojí H'»âo. a Hlülo «íe Air-iii».» pn»
Amaral -winlialeo a Ininmg»» {*'*:.« irrpiPtriíriltwl. O iliffio J»
th* «i-i itwler «tt-ulítn ttu at.i- P« **** peit***ei> e «**** tam*
buldle* «!o lts«»!allvo, ji iw ia*, te* *»tm de eVisia-a poi<i>t**
tloat iw», «|u»P«!«. iw. «lííf»>!•«« l»»«rtictjlar, etrifiiiulfe p«t a>.»
lo.ki -sllerou «l|»*pt»tlc;wrt *h í l«i_ çâo «lo çovirno d* VaUo,
«' ri- .'i.ti.i • rm .naterla ata»
«liral e iirrleuiltu lllit-rar o*
ftea» ¦ » ¦ ¦'¦¦¦-• « «I<« i ¦» - A'-"*
ra, t o p .:. r Juillriarlo qur e»>
tá ameaçai!». U minlttr» «!a
Jutti(a - • «!i* « orador — **',a
«telermioanil» o remo-rS» de m»-;

¦ -it. :¦•» ¦• .,::« ii provocou pro-
i, •'--> dc Julfr* ..-¦.« de - • ¦»
prerroKatlva». A «c*inlt.» <» »e-
nlior ...•• • -!•!¦-• ti.,ii reque-
rimcnln de InlormacAet.

Declararam-te a fator dn ie- ;
querlmcnlo de r««ni;ralulac"r* {
nela pnimulff.iç.-.., da Consttttit-1
c5>» «in l'arà ..* »r*. I_mrira jttítlcn.-i.urt e JoSo llotrlli», et-
le último dl-trii.lo-te reptrtrn-
•anlc do Partido Social Tralia-
IhUla. «jue t a malt recenle In»
vençí.i dn copa e cnrlnha da dl*
tadura. O ir. Maurício Rralml»,
cm tcquiila. levantou uma qur*-
tuo ile ordem, |»'r-*iiiil*ti.!.> un

(li-smlo oSr,»jit»io a t»»»»»»f>;iá-»o o
«tríM-riCirio «J«» t«oio. O hflio «
t»air«n «fa*e* r.'to» t . '.iien re-
rena da Unlao. O «Sifelt.» «I«
r»e*j«j!iit"r e lavrar pcffOJjo e «ja»
•»*-* naiura* t*A pt>!'«*'* •*** --*
totoaéa .** hfatl-nff** c»s troif»-!»
ros c«*»-«.i.'.i«i»* de «oco* oo acto-
pí»n* hratslco*, O projeto, tr*
«* lon-j». et*» «Jividiio ítn eapt*
t-Atm totilendo rnlr.u'íW«*** aiiirvo»
e rvfâir.-Ie» tt_»te dur**»!»»»**
irar.»tf>!í'*: da auierra>Jo Je
prcfouiat' df a«>: ¦ * . • d» Ia»
vra: dt* *ert1«!«>f* da* mlaat: «
r_t i3:i«!a* de nvtta» hriuiruni»»»
e *^rfvh«»ftim!rif>#B*.

Ouiro prolclo de Iníclallva da
hí-r.ttia coinun!»!.** í o que cpre»
«cnlou o tr. Osvaldo Pacheco»
refermando o dwrcio-lci que In»-
lituiu n lMíndacSo da Caia Popu»
lar. Mantém a atual entidade.
*eu p-ttrlmónlo. (imclonAro* c

i .ra!«alno» |* rcallrado». ma» altera
presidente se « P.S.T. era i-m|0 wrflrna j, ^tístefitt. o re-
partldii t. -,¦'• I ¦ rettiilariiicn '

ucputaclo uionenes Arruda q

ie na Justiça Eleitoral. Hcspuii-
.leu o »r. Samuel Dunrte que ft
meta nada constava »Alirc tal
partido. O deputado comunista
pnilic-rulu rm tua Inlerpclaçilo.
siilire se um parlamentar pode
falar em nome «le partido di-
ferente .!.,.- .,*:,- sob cuja legcn-
«la foi clrilo. O presidente II»
mllnii-*c a dizer que nlto há
nenhum dispositivo do Itcgl-
tnrnlo Interno que o Imprca.

AMPARO A INDUSTRIA
DA PIRITA

O deputado Diòricnc.» Arnida.
<!a bancada comunista, nprcsr-itou*:m proleto determinando medida*
de estimulo h "r*r»ditç!io e ao npro-
vellantento Indústria! da plrlla dc
produção nacional. Considera n
flrandc quantidade desse mlniírlo
existcnle cm nossas |a:lda.» dc
ferro, carvão etc, o qual podeser ut;ll:ado, com real» vantagens
econômicas, na fabrlcaçío de Acl-
do s:*!ídrlco. nlim dc que n se-
paraçjo da pirlta melhora n oua-
lididc do carv.io. O projeto Isen-
ta de Impostos federal.» as ntivl-
dades da Indústria e do com-irclo
Interno relativas ft cxploraçüo das
variedade» da plrita nacional, dls-
p6c sflbrc o financiamento d;:.s
mesmas pela Ctirtcira dc Crídlto
Agrícola e Industrial do Banco

Nesse Andar, Dentro fm Pouco Somente o P. S. D.
Terá Representantes Num Parlamento Castrado
PROSSEGUE A ONDA DE CASSAÇõES, ANTE A INDIGNAÇÃO DO POVO QUE COM-
PARECEU ÀS URNAS E ASSISTE AO ESBULHO DOS SEUS CANDIDATOS r- NAO
FOI JULGADO O RECURSO DO P.S.D. CONTRA OS MANDATOS DOS DEPUTADOS
PEDRO POMAR, DIOGENES ARRUDA E FRANKLIN ALMEIDA -~ SUSPEIÇAO DO

JUIZ MACHADO GUIMARÃES

•-'*"---TÍ»_r\
Deputado Pedro Pt

Ao contrário do que se espe-
rava, c chegou-se a anunciar, o
Tribunal Superior Eleitoral nâo
julgou em sua sessSo dc ontem o
recurso apresentado pela nla ul-
tra-rcocionriria do PSD, seção de
S;1o Paulo, pleiteando a cassa-
çilo dos mandatos conferidos pelo
eleitorado paulista aos deputados
Pedro Pomar e Dlogenes Arruda
(comunistas) c Franklin de Al-
mclda. eleitos sob a legenda do
Partido Social Progressista (PSP).

Podemos informar, porém, que
chegaram no TSE as Informações
solicitadas pelo mesmo ao Trl-
Inmal Regional Kleitoral de São
Paulo, tendo o processo sido con-
cluso — Isto è, pronto para o
relatório c voto — ao professor

S;S Filho, que t o relator. Este
determinou ft Secretaria do TSli
juntasse ao processo 09 Estatu-
tos do PSP.

O julgamento, portanto, poderft
ser feito nlnda esti semana.
AGORA, TAMBÉM A CASSA-
ÇAO DOS MANDATOS DOS
DEPUTADOS ESTADUAIS
PAULISTAS DO PCB E PSP..

Continuando sua chicana dita-
torla!, Inclusive para preparar o
caminho para a cassação do man-
dato dc governador do sr. Adhe-
mar de Barros c a interver. ;ão em
São Paulo, o PSD, seção dêste
Estado, deu entrada o-tem, no
TSE, a mnis deis recursos.

Neste.*:, o PSD pede a cassação
dos mandatos dos deputados esta-
duals eleitos sob as legendas do
PCB c PSP.

Como se sabe, tempos atras,
por ocasISo da dlplomaçSo daque-
les deputados, o PSD tentou le-
var avante essa chicana, tendo de-
pois expressamente desistido dt»
mesma. Agora, c tendo cm vis-
ta a decisão anterior do TSE —
que cassou o mandato do sctiadot
do PSP, sr. Euclldcs Vieira, ciei-
to por mnls de 300.000 paulls
tas — o PSD volta ft carga, re-
novando o recurso, baseando-.*:-'
no "fundamento" dc que o mes-
mo pode ser interposto a qual
quer momento.

Continua, assim, tio caldeirai,
das chlcanas, a marmelada pes-
sedisla...

Não h,1 quem ignore que o
TSE não tem competência para
cassar mandatos. Esta í uma

tese absolutamente justa, taxativa-
mente declarada nn Constituição.
Todos aqueles que preram o di-
rcito a defendem com vigor.

OS DIPLOMAS DOS SUPLEN-
TES DE VEREADORES

Na reunião de ontem,, presidida
pelo ministro Laffaycttc dc An-
drada e presentes o ministro Ri-
beiro da Costa, professor Sá Fi-
Iho c desembargadores Rocha La-
goa, José Antônio Nogueira. Ma-
chad -, Guimarães e Djaltnn Cunha
Melo, — o TSE apreciou longa-
mente uma consulta que lhe fez
o suplente de vereador, eleito sob
ti legenda do PCB, sr. Slnval
Palmeira.

A 7 de março deste ano. fo-
ram proclamados eleitos, os 50 ve-
readeres c seus suplentes. A par-
tir de então, o recebimento dos
diplomas pelos suplentes poderia
dar-se cm qualquer oportunidade,
Bastaria que qualquer deles íôs-
se n Secretaria do Tribunal Rn-
glonal Eleitoral, e logo rci.cbc;
ria o diploma. Mera formalidade
administrativa.

Acontece, entretanto, que o Trl-
bunal Regional Eleitoral vem se
negando n atender a esse direito
inconteste dos suplentes, natural-
mente na suposição dc que lem
que esperar a decisão do TSE
sobre a cassação dos mandatos,
Alem de uma coisa nada ter que
ver com a outra, tal suposição
não poderia mesmo passar dc SU-
posição, pois não cabe á Justiça
Eleitoral cassar mandatos.

Houve longo debate em torno
da consulta do suplente dc vc-
reador Sinval Palmeira. Por llm.
o ministro Ribeiro da Costa, u
professor Sá Filho e o desem-
bargador Djalma Cunha Melo vo-
taram no sentido dc que o Tribu-
nal Regional Eleitoral do Distrito
Federal rosclvessc, fie mesmo, o
assunto, "cotn urgência". O de-
sembargador Machado Guimarães
votou contra a urgência recomen-
dada, O desembargador Rocha
Lagoa acompanhou o desembarga-
dor Josí Antônio Nogueira, isto
é, que não era caso dc consulta
ao TSE, por se tratar d: uni
caso concreto, e, nao abstrato.
O ministro Ribeiro da Costa Ic:
questão de ncentuar que a en-
trega do diploma ao suplente dc
vereador Slnval Palmeira era, na-
da mais nada menos, que mera
providência administrativa.

DECLARADO SUSPEITO O
DESEMBARGADOR -MACHA-

DO GUIMARÃES
O sr. Barbosa Lima Sobrinho,

em nome do PSD, seção de Per-
rtambuco, requereu ao TSE que,"nos termos da legislação em vi-
gor, seja processada a suspeição
do sr. Machado Guimarães",
quanto aos recursos e à mate-
ria do pleito de Pernambuco.
Isto c, que o sr. Machado Gui-
marães não tenha direito a deha-
ter e votar os recursos penden-
tes do TSE relativamente ás ciei-
ções dc 19 de janeiro naquele
Estado,'por'ser sogro do sr. Ed-
gard Pessoa' dc Queirós; pessoa
diretamente Interessada no rcsttl-
tado cio jjlcito,,

filme ce admlnltmcao e cria no»
«.-o» mel.*.* per» coleta de recurso»
financclr-r.». O ftmdirãcntal no
novo protelo esta na tuhstltulçlo
do regime de cofiítrvc.lo para
»'cnda ócio dc cata» para aln»
fjuel. Tra: anda o problema a
realidade brat*4te'r.>. de n»rn*o feu»
dal e colonialismo, d» m»»do que,
em vez dat prfxr.esja» demeqóíjl»
ca» de r. .'¦-.. .i» com todo cem»
íôrto. cm pra:o curto, facilite no»
cldadíto* meio» príltlco*. contlru»
'ndo a Fundaç.io certo número d»
casas de padrflo satisfatório e aln»
dn possibilitando: melhorar a* fa»
vela» e «jrupo* de habitaçôc» ira»
própria», dotando-c» do* Íris ser»
viço.» básico», ngua. luz e et»
çôlo; fornecer terreno preparado
a fim dc que os Interessados cons»
trttam por sua conta c. quando
possível, auxiliados pela Funda»
çíio: construir h.ibiMç.Vs prov*»ó-
rlaí. segundo os materiais mai»
nccesslvcls na rogISo. tambíra
dotadas dosMrcs serviços básicos.

TURRAS PARA OS UX-COMHA»
ten rts

O deputado Pedro l'om»r, d* h»R»
cadt comunista, apresentou mal» um
,iro|eto d-tcmilnando que, ao» «¦*•
combatente», ¦«.>.-¦ m doados Inte» 4«
terra, de Arca nAo (uperlor a 50 tire-
terfs. em .-• na» pr6xlmi* dn» etn»
tios populoso» e de via» de cnmunl-
caçlo, cu|a densidade demoirAtlr*
t> unlcipal nio feia Inferior a 20 hA-

t Itanlea por quilômetro quadrado. Ou-
uo protelo do tr. (lervaslo Atevedo,
íiut.irlia a reloiiiia temporária dos ta-
combatente», nn Exercito, na Marinha
e na Aeronáutica, tt ttacadot dt me-
téstlas adquirida» quindo em »crvl<e
ue guerra ou advinda» durante elnce
uno» apAl o tínnlnn d»» hoitllldadf*.
A CASSAÇÃO DO MANDATO DE MM

SENADOR UDENISTA
Ni ordem do dia, o» ir». Aurelltmt

l.clte « Adroildo Meiqull* dlicutir**»
o pro|eto e o substitutivo d* contl*»
slo, respectivamente d» tu» tutoria,
eltcrando a lei de naturalliacln. O
substitutivo lol aprovtdo,

O plenário aprovou o riqutrlmev
to pedindo » Incluslo em ordem de
,lla do pro|eto dc I.el Orflnlc* d*
Distrito Federal. Contra o parecer do
procurador do Tribunal Superior Eltl»
tnr.il, cassando o mandato do terttl»
rn senador amazonenie eleito pel»L'. D. N, no pleito de 19 dc |«nelf*>,sob o fundamento alecado dc nullda»•ie do Ttibunal Regional, falou o »,.
•Mourlio Vieira, por sinal que tora de
oportunidade, cm melo u votiçlo d»
. rdem do dia, O sr. Pereira da 811-
va, peitedlltí, foi I tribuna • «u»»
tentou qwc n Juttlça eleitoral tem com»
rctcncln para Intervir, na deelíío d*
recursos, sobre mandato» de membro*
componentes de cAmara» leglilatlvit
1*1 constituída» e em lunclontmtnto. O
debate provocou repetido» tumulto*,
nanllcslando-se vArlo» deputido» eon»
Ira {»-;c crltirlo que o P. S, D. « o
grupo do general Dutra pretendem lm-
por. Cimo o sr. 1'erelrn d» Silva,
alim .le ocupat Indevidamente a trl-l-ini.i naquela oportunidade, se esten-
desse além do tempo reglmentil, po.illrnni os ars. Hermes Lima e Segada*Viana que a mesa Impusesse ordem
nos trabalhos. Dificilmente o «r. Jos*Auguilo, na presidência, conseguiu queo orador Interrompesse suas conslde-
rações.
EM FAVOR DO PESSOAL DE OBRAS

Prosseguiu a votaçAo da matéria em. rdem do illa. Ao ser submetido a vc-tos n requerimento 302, síibre o pt-Eomento de trabalhadore» da» Ohraados Portos do Pio Grande do Sul, osr. Carlos Marlgliella esclareceu, len-do uma c-irla dus Intcresjado», que oMinistério da Fsicnda estava reten-dn a verba Nlatlva ao pagamento doressoai de 0brll u0 Departamento Na-cmnal dc Saneamento, c era contraisso que visava uma providência. Ortqucrlmcnto Ioi aprovado.
Com a prorngnçAo da hora, toda

n ordem do dln Ioi votada, de acír-o com os pareceres das ctlmluoe»,tt requerimento criando uma Comi»-bfiii Especial para estudar a reforma
dn sistema bancário lol mandado aConilHiu dc 1'lnanças, que se pro-ItltBClllM l01,(t IU» W*lV.tH_t|»,
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0 le Há Por Detrás Da Mudança
Go imperialismo Ianque a Respeito Da Argentina

O f».t ..!,-..,,.,. 4» k«|,,4,
MW-M .u. Minute »ai* .. i..
» Ari"«-f.timi |....i..;.. ^ ,. , .. queM «#|1 q>4« I C ,*f . .„;„- .
tir;.** MM f.fft 4a ii jus.. j .
M»»'1 '• l.l.' -a- -. ... af ¦

ir.-.fp,,», ja»lw< - 4» i -*; ¦ -
»4>*i '.-.*.. vt m) _,,.,;,¦.. 4»i -'At » Ai_faiii-4 e d. n.tôt.nt»-*
t* *%* Um a ;i ?...-;... - _,. pr»,
J.Í0 4» «-..'¦•« i .-..¦ . Ia., f»K»,
• ¦•*• V ;.il á ;. .Ia Ir* |
ttésmt «l<*»inifi «v¦» •.mi... i,.a.»
I. .4»*: f»i*i* f!a ii.!; - , Mlté.t '«tatU-ana, «..- rv-ntu «i...jr^
t'tfVt P |- a ¦ 1 . tv ...alv* . .,... ff,
« .-¦¦--¦.*... -ii ., .ittin.nn». -»
*"*íf«^H# lie ;».,,;..
« . -% Ai <¦¦ i ¦- em :»;--¦ ile
« -.1 U ll-jj» ,-fp|»„ «tf-,» ,|, ,
I:-«rn. »ni» komi eminute esclu»
.«V-l.

.*i r**u.u» i«íéaf* p.ta e.u
» ¦ .1- a. f|. ..'..'.-.<, IJ.J.r
».',-íi.- - ¦ «I i.. ...:... .-- f!f j
1'itn muito pou ti * ver eom ra
|!?íí«**j© «i» ro.,.4.1» *•»- ».«•¦.»,-

|4*»?i3i iff,í*i'-.e'4 í» una jjmtii.
nm at* rtlá ll'5r-e»«ii nn. |M»vws

lOIlfM JTAIOfIN
»<«4p>fi|l»l Initr rfftfi

Nrta • ««4 Mm* r«nir.4»<W.„ I
*i*f«t <«4»S .«ll.-.» -ai«f»ifl.!é

i |'jiBi«u.. *,»:* ita**, iltiOa
Uma ___,,_ .« . _..,..__ JU 

**•»*•»' l*» • IttSUlff f» *. BUfl»MfW» -te... J a ..uf,. l.t tt» .... nanauiU- ala i.i. t.. .1 .*terra .«4.4-i. .,...,. ... i.gimM *' i4"*' "* *,"t*w* 4"*
UUriMM

i |.¦.«>»«< «.i.i tatu 4. wt..„í»i-
.1-4 1-4 - ». .I.SlIti, , .4JJv.II .1 .4 J-
.,-»: ...ri .. .ti., pai. i,iir.i. ,«,<••
nr.ffi», .ini, | .*»•*.. *-i4f«4 O
l'""i*«i «'.-*_. .: « i.i> Hi;-
Vi. • al.v.I. - llt*.;: Ali *«(!i
» -t.l.-.a • » Ulta f'.*i- «ÍO Hf.fi-c
i.atj-ft. ifigU. ri-fiMftã. .«fi»i»«
•tfll *»'• ¦ 4-f»tín«nt* .,»•_!».».
»¦ i....» _. -.!'.«.:...;,. 4a itvij.ri!»
un..... i.i,..- 4. \\*«|| f-..,,.i ,
V. <i.h"n_ tutt

A ••»'•.» . - ¦,« • 4* uma p .ti »
4* .- >|*mt.•-¦ • 4. Afs.niln.. .o»

.»-.«. tt- * firmavam » uu* ¦-
. .:• v. - *. no tii -.».•: ..'.-,.» roa»

• ¦ '!¦ ei» apttvta a um impa*.
»*« -t • e r„ã«.. • nu. «it»'".. a
féfiH. p.ftt- a llraaèl mi.v.
-¦•.= . .1 • ser ¦- «• » laa*« * > qual
fti*» f - 1- I . . ll.'i»l r... l.-.r.llt . |

ffftina. * m.i. .J. » i.i;ft.. ait.r
ii..-»-.. «cera mtl* 4a -w*
awara

tt- ívfij,* A. «lli.i . 44 ihfta-
(4a .i muila ».-.!•¦» na Mi<*
tira 4'. ii*ii « » «i-hv... i...»««-
-Bniiran.» «tt. aia4. «*•-•-¦-« > :•¦
iff««*«4* f.tü...:»:» «m» «i..-
[»;.«» ...i..|.fji .fc «.-..4.. .,... ..
aa*t*a Uiiaaam.fie«na. «»¦•
i*hiif.4a. a rf.Mmie..r .u.» #«•
««..•..«..c.» intarna* »¦ »'*iKar
h «i.*4¦•» aa a»»» Ku««pa

r».¦ «¦-.• • a •-**.» (!•.«_¦¦¦ i.*.».-.•
qtf. aa tov.ra.nif. ai«fniint»»
..ii.. t i»i -•*¦! • ',..» r-»nver»
Kit- apeaa. «• < ili.rt*. 4. Wall
ftffft. 'i««. 4. --!«•-»'.» - alua! |«-I 4« i. .tv' •-» »t- r.i.-.ft rom
... »-'.«i.i* . t'M.t »

¦ ria.iftt.nl*. a maior ilu*41 \
4* «..'..tlr * * .*,. ¦. .- ¦• |'|. _. 1

* * •* ¦<¦¦•' * U'.>:?* i
.'•fi nue ra «seau- a »*«ii*.9rlf PMwmad« mar um r.nif»

h tiílífl». fiei» «iu* há 4ua*

,.. «na ¦ fi ...i--«. 4* um» frente
t., u p»fi*«ÍM Miaoeneta r.iniiiiuri»nal •

i ..v» pt.nt ,;«.:*;
ll ílr.i um pi « r.ittv». «-«ma e

1..4.ÍL a f.iu*.*',« iftie.ni eiU»
«i m->*rfcnn«5«tàpidiieien.e pnrni**í» 4«m«set'4e-i eítv«n!tue.«'it*»l
ii eraceUamto «5» I^mWi c«mu»
iiissn d» Bf!«»;i. rei dils rurl»». I

. -: ¦ • '•'••" I •' - *i. - '1......-1
«1} - - i ¦ >¦ i 4* *, *4-»f n»»;-.'.ante*.

O. hsntfn* nu» gt»v*>rn»m a»
i.-f i - fft.. - itfèutiram «.-¦>
«ra ..i. .•:¦ • »; fi.iiit tal r.nir».
vital * ¦»- -• ¦--¦¦- 4omin!o • ¦• t a

Ifif.Svw «*« ir»i»l»«i>«fr o »aa-

Etdçfio do Vicc-Govcr»
nador paraense

'•l i i •*¦! 8 IA. N. - Am*. .
. ,*•*•» ««*»•*, '•*•*• * *k«o |»*m vke>
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No Senado Federal:"Mais Uma Porta Que Se Abre à
Felonía Da Justiça Eleitoral Do Brasil"

TRATOU ONTEM O SR. SEVERIANO NUNES DA AMEAÇA
QUE PAIRA SOBRE OS MANDATOS DOS PARLAMENTARES
v«.u«ia a or.i*ni .!•• nu ila .DO AMAZONAS •SSl» •!*. ,f**2,,:if.",,,i:

su, itnie l«»vri *r. | p,„ 4,.i .{, ,|u .. „,,»,,, «»|er|e „,.,,, nm fri.....,,..-
«te um H-... »tl*. |ii«iril«« IV. «. Traiaaftr». #eni .».»*.•!. .*«ÜflVlt |aV-.. N.it * -- |»r. !»" J, O f|«.

I-* t. iilvlltlt .(„ .V"'lff>ÍM» l|l|al
vil t|| I. ... « t'| at t r-l, . flv, „ .1
«¦» l». -*. .Ult «d I |r» 1 | .|.ittiÍ., (Il-
ei»i»al .ui ij.-ü «Ia ríi.._..i.» .i»
fl -f ta'... -|.« f : a !• ¦.- | H--li.fi f
«• I«*t. U: Vieira «• •-»•£••
.í-i;. ita i it...... |i»ra «leinitt.
ri*r ii tlát*9 *» falo «le #** t«*r

|.ii«.'ii«» n.,., nma i.. jivi „ |e.
' * > > ila > -¦¦¦ • «: «I.i
llnt.ll, O .4 ..!¦ .;.! . !<••._);
ao «-«.«»i.«. i»..-.««.«ilo !•:. :i..t... i

j«|lie «>t (ft,„ | a,-,i..-.. iiii tetl
j I .l«i|i» |. ,¦.,!, ,..„.., ..„„,,,.„

ria «Ia ..!,..-.. » «|tie |»aira ».-|.i.
II. ll.jl -I..!- 4 llll» :.,.;,.,-•,*;.
Ie« ijina/t.fteit.es.

— i; «|e lialu o llta.il. ni.
(eneiii u .r. Ilamillon X»
R«i«ira. net«'H-eiiiaii»|u: -i*«iii
í**»e precoilente, it3» hà mas*»

! *«*e«it»«ii«;a .le ntaii«lal«H."

j Conllnua o *r. *»e\eriaitn
Nunes »lt/**ii»|.» «pie..!., |.. tt.,!,-,

j leiupo, \f»m ref«*l»eii<la imlleie».
j «lo \. . ¦ . , a .,,,,,., dn

f|eiíer».e prla fiw lerrí». >i»i amivo»,.,•""•«--•_-iii**i.« a ..!..;.« na» ur»
ua*. iii.v.ü , ,».!,!, |.• .,.t-.-
« Trílmiial *»ii|ierii»p Kleii«»ral.
A .•¦*«>! IA »" v.it.i.f • «» i-...--
rep «In l*t»vii-....|<»i- iln 1\*».l_.,
.r. TèniiflõeÜM i^valeanii.

— Má S* i. !<• .!¦*..(. 4|||f.4
ii i•»•¦ r>«. elar»», iitiij... »|u ute».
um ('rtviitailitr «Ia J»«.'.».-.» i;»i-
lotai, em i«1.1..... ... ,.... ,u
at. r.ueli«li*» Vieira «» «• ila<l«*
ajKira .'i*i.* «• AmaMim*. ..!• *
leia ii «r. H .i..!i4,i N.j.t.i;.i

» |«arei*fr f«»i arraiiea.lrt a**f»»riri.|»." — |.». .ti-jf.j.- o ff,
l*everi»ii«i Ntine* — |M»r tlelep.
miua.l.i i-iiti... para »<••--.. a
8mis«4» parlifiilare**.

A«l\erle u prailnr. fjualitieu.
•e. «pie .'««o t . • t> uma
poria alierl» |>ara a »-•»•»»¦ ...
«Ia («.ln* o* ;>¦..»n»i_. ¦• «|« »e>
iia.|.ttr. a ».«• tleptilaili»..

«:-*i.!--mi!..... ua ,,(,, ,!<, nt(,

Stihaim /-jff fj p,iie th-femlit a tttt ahtutd» tle enuto» «fc»
aeiM pHté'e*> aos itmles eitrangeiri**

O PETRÓLEO E A S08EÉIHC
i*.*t«r.>.-i. nsfütia. * ni defe*.
«li ect*n«m',a narional ••>n-.*i •»
i •<p*ftiali*«rif» t*o lal f. ¦ «- óní. I
i t firro olttid-i. «• Utatll. ral1.

*i.'3»aff|fntf «!••¦•: de i«f|U'- :
raa natural* e » -. ..e puderia I

P4^*s;e «¦» luso norf.nmrrirano. J
Tinha •: - '¦ ¦<¦. elsuma •-•-¦¦

2*3. m tentativa A* :-.:.¦¦..

tialff-m*^*-^^ l>El° GENERAL JUAREZ TAVORA EM

Afjradecem o» flumi*
»¦»¦!¦;*.¦.••. .i iniciativa do
deputado comuninta

de Minaslill.il HOniZOKTB, « tlaiee
l'rt») ,\» ria.tf. rontfnaiia»
tf. dr Ai.,' do. i»rj. .in,,,.
r.m au «Irput.dn Armin4u Xil»
Irr um «.I......... , h.f.!,,!»».
4.1-ie rvtu i*lt> p»tr »u* ¦„.:-.,
ei» «Ir a. --r:.,„,., f... _,„.
Ir do IÍ.I..I.» de Min», fierafi,
•I ..»¦». I» I-..II., Iluinifirntr.

ti • «a, dr «i- .»j.u por (((»•tle »..*....«.. dr depuladot de 41»•.ercu. »..!.!. |. .iHif-i. *
nttnt.ia du irprrtenl.nl* to-
muanu. i|u« .vt,a iraitr *r.e.
4n vaalactas .a IUi.de. ala

.nu.| A JUSffCA ELEITORAL N2&0 PODE ARRANCAR DO
ll j|| PARLAMENTO NENHUM OOS SEUS MEMBROS

1.1'IÜit »---. i em ¦¦:¦-• da tee-
nr;al i:-..;.• • Duna ¦ «-.-..¦ r.«e-'r.3» ti-.- -i-r ..-.- a ditadu*
ia \nrzaa. for *l aòm a cttmarl«
Itt «-.* » i.» >¦ : ¦! mamer
e,*aMll:a4o um re.íitne raaeto«
nã*lo.

SUA CONFERÊNCIA - O BRASIL PODERÁ REFINAR 5.0C0 BARRIS DIÁRIOS - ABSUR-
DA A TESE DA ENTREGA DE NOSSO PETRÓLEO AOS «TRUSTS» ESTRANGEIROS

Km it.*la »..:•- i ¦*. '-n-

mo* i|i:aui • •¦ ¦-•-.*¦!« a i».»v-
lira »J«» et» rena «le :••¦•¦- ja-

tt O* Kovettiaaie» atsentint». /i»la* pflntlifetai» a«« ^litisl**
r'i tío. ejr.io .upít-m ainuma.
v.*z;s oa drieioe.alaf ntirie^iiit;»
itfaaoff, uma edliü*» hf*ml*féf1-
ri £\ n*panh.i f<nnqul»ta. O
j .af'» que j';!¦;.*. t l*erón r<>-
pre-ienta etffnrialmrnte uma vi-
i:onf»fa, eaínilra e cie?-'fite
ebsM eapitalUta que #e enri-
i-.ffeeu untaoe*. a cue-rra «> ea"o.«
traraú enri isil*f uma he.tath.»
« .:« t,onttre* e V."o:hlnslon pa-
ii u «anti - dn capital, ale-
ii.".rj ra Arr.?nilna. K>t.l n*"«4ra
r..-t»*.niindu um fitte |»otenelal
irdtiftrlr.l tta América do tui

Yom i temente* tc-iciondriew e
prMa.cl.taf Ucntti. • cr.i totnu
«I-» *1, t» e»lA cíato. opent com
i-iita . i: 44,i .i.t i'r*r.nio*:;a r.-i;*..
t vrriai; 4a qne fascinou n tini.t
leianOe parte d» povo argenUao.
Itelurlve o» ojjetát^of»: ejtá mi
i'1-.r.ta liirtcâo rt.a. <• VaUoatiu
ti jj.Ta liàlil!mf>nte com na rua.
t .-.d!r,Ác.» rntre r. »:rantlf*s p*»
!'nrlnft, NiV» levou b cabo ur.»:»
lata, conaíBiinle cantra n olltrar.
t-j|a do* icnliorcs feudal*, .ni*
t;oo ò, do forina alreuraa, opt-nas

«•••iraiiRein»*. a prclê-tlo «le
" rrtti»prtiiiii«!ío~ «*onltneiilii« *

qua iionlmuia auturiilaile tem
o «lireilt» «le ajuumir á r«'velia
«le noiM |H»vt» e rotitra o.« in-
ler«*«.»e. n.i.v » A«» ronliti-
riu .!•• «iu»» se pivlemle. "a*
«•oii\«*iil«*iiein* imlllira»** uron

I m'IIi..iii »• »|ti»« coníervonioí e
• tiiílí/eii.o* n(WM< lonif.* 'le

coiiiliUflhei. r»»*tni ri.iilra|it*..»n
.'i lilrçu tvoiiflmiiM »le uiilr«»í
paiíeí. aceitando Mia l '*caif.t *.-
reu.. rapílui.» em liivn •!•»< for-
iicclmunlos >le qua t-inio ne
fUfKillllll.

A ii*.'.»' tio* "eoiiiproiiiisioj
t-oiiiiiii-iiiais". ilefondirla pelo
_¦.;••:.il .li- '••-.- TlivtliM C01UU
um {it.o i'i.u>timu.l<». «'oiiinii ia
t'iiiii|»itiiiii-.-ii5 iiiíiis uniplü*,
rírmatloü rom ns Noçõcí Uni-
doi, o n.'na qualquer imporlAn»
'ii it iiccCiüIdnile .In «l»*r«».-:_ nn-
ritmai de H0*'a Pátria. I'ai-.

AOS NOSSOS LEITORES
N.'n enernirantio rrihttna em sua banca, o leitor poderá

obts-la nss üejtilntes pontos, durante totlo o flla i
Cr>Tn:\l — Marnuiie da pa-e de l>. Pedro II

Atiriçn dos bondes
PRAÇA *i\\V\ - Avenida Rio Oraneo. 4
BARCAS ¦- Drntrr da V. tação da Cantareira

lin 1.» «I«i pre«*ii|iti4>to •!»• que
piNleiemo* cer atacado. |»or
um pai» aliado, «le onlro lie-
mllfélio, quo nfio l«"n eoimcco
qualquer ronílito «le natureza
tvon4Vn»ira. qii4'.*em que laça-
mo» ronre» ¦""..» i«>rriluriai« e
cnlreçuciio- >;¦••*• !¦¦ "••'• • n
um outro pai* — -Minho, for-
le. «liptomhiiramente amipo
mas ¦• '¦ r •'••i. :-.i:t ¦-"'- -::n f." i
«uiiMa 17 alvmrdo. Seria en-
¦.-1: .¦•¦•••» de -, * e i.i'.-*-

.iia.lf** 04i.eonlriMe ¦ - • n :• ¦ :
atimeuiniulo ¦• >eti po»leri«), cni
pie juízo d» noMo.

A experiência reeenle «leve
..•ivii-nos «le liçno. lítia» gran-
.|e* |..»',i:.-i.i- — i -• ,|. Utll-
¦I"- 0 In(.•:..'-:: .i — ..»•¦¦.a:- (|i).«s
--.. >,;•: ..nu--..* .•.'.ii .•:••¦ :.!..- •
«lo« iiil««r«'i*ie* e objetivos eo-
mun -. íim ente em prcjonçn¦Ia guerra è «pie cliegaraih n
Iroear bnses, l>»rrit«.rio* e rn-
iiinit.lii.--. depolt <lc demoradni
llPg.KiuçOcí. K embora íhío li-
voísü concorrido pnrn n vltd»
rin niliiiir. u Inglaterra sofreu
pt-mnic prcjiií/o... continuando
.ii'i'l.i ngorn ,*t farei conceisdes
a seu poderoso parceiro nn«
ilrca. ««tu que .;.• íq in.«ln|oii,
parliriiint-meiile na região pc-
liolifeia dn Oiienle Miidio.

CRRils |)R CAI.GULÒ DO"•«KNT.n.M,

Possomo. a rce.xtimiiiiir e a
criticar u* irses ilns ronferôn-

t cias .Io general Jtiarcz Távora
j no iâlnlu» Miliinr tonfando co.

nio bo.«o oi* "iijfiniii- qne ele
I o.leii c nue foram publicados

HOTAS E TO ICOS
<:OíiDEM E"RENÚNCIA»

[T^iniGIMOO-SE aos ssu." 
correllolonírios de S3o

r.-iulo, o nr. Getulio Vargas
ci.arnou sua atenção para os
qu: revelam «o complexo
can.ra o trabalhador brasl-
le'ro», querem reduslr nossa
pátria a uma colônia, aten-
tam- contra todos os direitos
da operário, arrastam o pai*
.-.->'caos, à angústia, à intran-
quilidade, a uma crise que
nenam mas está patente, e
o povo mais do que ninguém
conhece em nua própria carne.

A quem se referia o cena-
dor gaúcho? Evidentemente,
e mais uma vez ao governo
do general Dutra, à atual di-
tadura, como tal apontada
também por êle em seu últi-
mo discurso no Senado.

E qual a diretriz traçada
ao P-T.B. paullste por seu
türlgenta? Resumiu-a nestas
duas palavras: «Ordem e Re-
n úncla».

Como o sr. Jo3o Daudt de
Oliveira e como o sr. Hilde-
brando de Góis, é o sr. Gotúlio
Vargas mais um representan-
ta de setor expressivo da cias-
se dominante a reconhecer,
quando examina a situação
provocada pelo grupo militar-
fascista encabeçado pelo ge-
neral Dutra, a necessidade de
«renúncia».

Dizendo «ordem e renún-
cia», traduz bem o anseio de
grandc3 mas3as populares e
proletárias que reclamam
urna urgente c pacifica solu-
çjo para a crlso aberta pela
ofensiva política dos restos
da fascismo contra a demo-
cracla. A renúncia é a solu-
Ci... constitucional mais fácil,
de mais prontos efeitos, que
pode e deve processar-se den-
tro de absoluta ordem.

Resta que o sr. Eurico Du-
tra.compreenda que ainda po-
da prestar um alto serviço à
pátria — o único no momen-
to à altura de suas possiblll-
dades como administrador
inoperante o político fracas-
eadò.

A POSIÇÃO DA

SANTA SE"
O I S rcccrti^J üitigos
"Qsservatore Romano"

do
sò-

bre a atualidade polifca rnnrt-
dial cMo frndri f-rande reper-
currBo. O primeiro tem cor
titrlci "B" a ouerrm »ini fata-
lldade!". e cur<*r p-h nepn-
f.vn: "A 

íiuerrí. nSo «• IneultA-
vel. Nunea o foi''. O sentindo
intituln-se "O 

p.iratío.vo d*
guerra". <.ijo."',c..c*n remo "no
niln«"!0 p*rndoxa!" » luta "rn-
tre dr-.* ideologia'", do* Et-
t-d,-s llwdo.* e da U-iii'..* focíé-
fíC...

fí-se.* art'no% a„'r.ihm uni
tenrlvel nwdança na política fio
Vatic-no. d- eiiln ponto de vis-
ta o referido iorr.a' f porta-
voz. Acha f» articulista mie i
poulvel e descinuel uma ron-
Cillaçêo entre a» orandes pnf*i-
ela*, criticando alnuna» ptitudes
cuc i teu vc- Impedem (sre en-
tcn-Hmento. F. censura certos
políticos nnrte-amercanos. como
He-hert f/r.i«t«r. Dean Acheson
e S-'mncr Wt-lles. por nüo rom-
preenderem o comtin'."~-i. rs-
crevendo o seguinte: "Pensar
exclusivamente cm termos de
poli"ca de anress.ln por parte
da ünino SoviWca, como antes
se ncmoii nn Franca revoluclo-
nâria, è r,rr-r que ela tenha mo-
tivo» de defesa ou d're:to a (ron-
feiras mais ddenslvas. dcpo's
de haver visto romo elas silo
facilmente v'o!-dns n pretexto
de espaço vital ou de anti-co-
munlsmo",

Muita coisa se poderá dizer
da Santa Si, mer.os que 'seja
mal informada sobre as mar-
ehas e rontra-marchas da ,po'i-
tica miindia'. praças aos ohser-
vadores que mantém em pos-
tos e.trattnicos. A atual pori-
fíio do ''aticnno — que em
mais de um rspecto pode ter
inspirado a "terceira 

posçSo"
dc Perón — se baseia sem dú-
vida cm uma análire minuciosa
e acurada das condições do
mundo, em face dos rímioroi
sobre um novo conflito. Das
conclusões desra análise, o que
HA de importante e fundnmen-
tal a reter ' o recon/iccimcnfo
de que nJo existem condições
para uma nova guerra. Caso
existissem, c a Santa Si -icre-
dlnssc na vitória dó bloco an-
glo-amerleano, r.".o se animaria
neste momento a arrlscv tais
opin'ôes. Com sua tradicional
sagac!dr*'e, o Vaticano recusa-
se a cmbnrcnr ni aventura
guerreira dos novos cruzados
dc Wall Street, e o faz pen-
smdo nos próprios interesses da
Igreja Católica.

O ADMINISTRADOR
RELÂMPAGO

ENCERRANDO a salsnida-
**"¦" de que teve lu^ar a 5 de
Julho na Ca:a tPItalia, o gene-
ral Isidoro Dias Lopes, que
por sinal ja foi comandante
do atual chefe de governo, no
1.' Regimento de Cavalaria
Divisioniria, manifestou sun
surpresa em face de ter o sr.
Eurlco Dutra resolvida o pro-
blema do S. Francisco em
36 horas, ao mesmo tempo em
que permite que continue in-
solúvel, no Distrito Federal,
a crise do feijflo preto.

Ora, o general Isidoro, que
conhece o homem desde te-
nente, deve ter razoes para
mostrar-se surpreso. Entre-
tanto parece que a especial!-
dade do Redentor do S. Fran-
cisco, em matéria de admi-
nlstraçSo, é mesmo fazer as
coisas a sua moda, isto é, só
em palavras.

Ainda agora, visitando ines-
peradatnente a Fundaçf.o tía
Casa Popular, depois dc uma
ligeira troca de Idéias cam
burocratas e arquitetos da-
quela instituição, o sr. Dutra,
que por sinal, em certo deta-
lhe, discordou dos engenhei-
ros, ouviu o que lhe diziam e
depois de alguns minutos de
mutlsmo quase absoluto disse
que «era preciso construir ha-
bltaçSes baratas e com rapi-
dez em todos os Estados». E
assim, depois de ter «resol-
vido» o problema, com muita
dlqnidade, pôs o chapéu na
cabeça e foi embora.

Positivamente, esm ê:;?s
rasgos, o sr. Eurlco Dutra náo
conseguirá aliviar a tremen-
da carga de Impopularidade
que pe-.a sobre «eus ombros.
O Brasil náo é um pais de
Idiotas e os cldadáos que se
debatem com a tragédia da
crise de habitações nada sai-
r3o lucrando com essas Incisl-
vas e Inoperantes declarações
ditatoriais. O que se pode de-
duzir, depois da fulminante
redenção amazônica e da náo
menos meteórica solução do
problema da falta de casas é
que o sr. Dutra náo é apenas
um péssimo administrador: à
última hora revela-se também
um demagogo de recursos
precários...

uo "Correio «Ia Manli,." «Io*
diat '.'O a *.'•*• «li* junho .»!*.»» «.
Na primeira «>«• ias i •¦• '¦'¦- «-
ci*.»**», que at«ar»*i*«m •»»!» o liltil*»
geral «l*» *«">n;a •!<» |i»»tr»'»l**»*
para NUtre. a*,»ídHo-**.
itentl Jtiarcz lraii,*ere\eu il»»l<>
e ráletilo»» «-a.»-,.». r«"i|ire n* «li.*-
!•* iní»i!i l.fi' • mun liai.* de pe-
!r«*>l«w. («irne^itli». laKcz pelo.
*r*. Ilerberl Houver Jr. c
\rtbur i'ii**li».« — o* «k»i# !«*»*-
!..'-» ameriraiio* i|m> aqui
vi«'i*am e«.iifet*eíoi»ar a* nova.»
!«•(« ««'.bre o pelr«<!<n».

Justificando tt urt-eOiie'.! .1.»
reileinio* nossos jet.'ida~ lt
.\iii«*ricM «lo Norle, «li/, «« fí.«-
nenil Junrcz: "li* KB. I5U.
eom un liiial «Io reservas n\n-
lia-las em '.'.l/i ili< billiôet «|t_
bnrrfi, scrilo ileuiro de ,.i .-.:•.-,
lempo |iii|ioil.'ii|iit-iv* de pett*»-
leo". Xil*» •• i«.\at«>. A revista"Forllllio", .liripi.la por nm*t-
nnl;t« ianque?, nfirmii em su»
cilIçSo do maio illtimo quo ::.
reservas tios K.taiio* i'ni«io.
somam {.*. bllllúcs «lc barri»;.
A pi'o.liii*àn ile HMti foi ib» ,*i
i.'!ii. •-- o 70ii milhões, Suas
rescr\*as já prospccladas, '.':'
bilhúcs.

Apoiar «li-so. nu VA'.. I.'IJ.
preferem ir consumindo o pe-
Irólco de outros |.al.«es. V. o
Brasil, .loiniiiainlo o seu pi-ij-
prio pclrillen. poderia fome-
ci.-lo (iquclo pai', em troca tle
máquinas «Io que necessitamos.

.OUTRAS INFORMAÇÕES
r.miADAs

iluli.i iiifoiiiin.-r.e- Igual-
monto erradas apresentou o-•¦•. Juarez Túvorn. sr.lire o
México afirmou: "0 Milxicn,
niilo-puficiciito en» matéria «ie
pclrolco. lein visto a sua pro-
cluçíió diminuir n precisa dos-
cobrir novas reservas, .la< quais
oxistem, nliiis. oxcolcnles in-1
•lírios, para nflo ler do im-
portar pclr«5leo".

Tatnbtfm niio .'» o.tnlo. no nue
se refere tt (|iieiln dn produ-
çfio. A Iniuisjioila rovisla I"rnião Pan Aniei-ii-iiiia" do-1
moqslra, rom tilgarismos, t|iit« I
n cstraçfio do iietrdlcn nn M*"«- >
xico cresce. Só uma qiiwln !
so verificou, em 1038. quandoas firmas ingiesns o Ianques, |
qxpropriadàs. rolirorãm seus
Itérniros. Mns nos unos seguiu- I
les. com os seus pcdprlbs l«'e-
tiicos e estrangeiros que wm--
rordni no pai*:, oj níveis de pro-
duçiíQ subiram mais quonunca.

Sobro a Veneziiolii, dcrlnrii:"As roservns da Vencziicla; o
maior pr,oriuLoi« siil-aiiiorlcnno.
atingem n 0.500.000 de bnrrts,
ISxportahdo OS «"- do pclróloo
nno extrai, a Venezuela clicftnu
it produzir rlliirianiciite. du-
nulo a guerra, tini milhão debarris, clevonrin naoni niidiii'
na rnsii dos 600,000 por dia",

Outro equivoco. A produçãovenezuelana sobe n umis douni mllliíio por rlin. No dia e'!i
de junho último..o "Correio da
Manhã" publicou um loíegro-
mn da i., i'., transmitindo in-,'nrtti (;"n»s do ombnixndni' dáVenezuela nm Londres, s'i«. An-dre.is Roçlriguez Aspurun, se-
Ktindn ns otinls sou país pm-diluiu em 10-10 mais (17 milhõesdo nue em 10ir,. nu sé|n nssmilhões e un barris;.' Disseainda rjue isso nível poderiaser mantido nnr um mínimode 30 nnos. Quanto iis reser-vas potenciais, ri "Forluno"

\ quo informa quo elas riiidnmna cnsu dos 62 bilhões dabarris.
noir.tivnmoiile nos ('nmíiís

países do continente aircrica-no, n próprio general .luarez', notícias llsongoiros, inclu-
„,Brtd" Al''"l'n|in;i. qne nlonrle•> oo pnr cenlo do sou coiv-u-mo inicnio", r deveria acres-
contai' quo controla» o sou pe-troieo desde ns inzidusSobre-o Brasil, ricclnra: "l:i~ i>o Brasil, Irôs pequenos

eamp»* pelndlfero*. ao norio
«le Salva Ktr. ua Italifa. pn*lu-
/nn _ segundo «lado* «Io Itilf»
— «KW barri* «liário*
.|.|»"- il Mltl.T.Í.» alu

wl i«e :."i;-, {.-.:.»muita* ron
j<*cf«ir..« •• p«»ur«». realmeiile, se
conheço do pi.|iliro.".

.Ma» cnquaulo •¦!¦• Ia/ia sua*
eoiifeníncia*. novo* campos
eram dcfcolierlos na lialiin. K

Dcclnrai*i*lo dc voto do deputado Plínio Barreto— Outros assunto.*, na Cominsüo dc Coiistitui\'üo
c Justiça

O ar. Plinlf» i..:.-. ¦ que m
.no-nitava n*»* i • -.:.- «.r ,...„i ,

anl«*-«nl«*m na CotntuAo 4e
CofuttituKátt «4 Juitlça a rr*peit<- .da iif.v.S', .li»» mantlato*. fez ] tal. *ua orBanizaçio polltlco^d-*! KxPXoau ZX^tSttTdi I ífflSM M"°> tc-
zta qtif .i *.., i<, - definir a »ua au»
lude. He ptetrnle * reunlfto an-
tr fio», teria votado rom o *ul»Mi-
lutlvo Knatc* Filho. I:-.i/. de piono nrórdt. com o parecer do
ptculdrnte da «'- n-.i--.'. ¦ »r.

- \ ¦ ¦-.¦:. .¦ ¦.-. ?•:.--. t.h.ir Arha quda ite* .le sua palestra no l.l«l.o i ,ô ht CutM!t ún c„nKreMo comMilitar, oiiírn general o <*r
joíío Carlos llarrt'1». prcsldcn-
!«i du i:«iit**i>||ii> Nacional do IV-
lr«'*l«H». ileeluram. em ciltrcvls-
In n feio jornal, «pie vamos
comprar uma refinaria para
refinar r».iin«i barri.* iliiiritu.
tmcdinl.imeitle. o quo nossos
reservas pro*pecla«la* ou po-'.«iiriiii* silo .im 'h superiores.

K' iiUilslifictivcl, pnrlanlo.
»*fse pessimismo «Io penoral
Juarez Tilvora, K com «.< «I;t-
•Io* errôneos «pie lho foram

pele decidir .-•.' :<- a petda de
mandato do* seu* membro*. A
matéria 6 cMritamrnte ron.tltu-
clonal. A .-¦¦•¦¦> eleitoral nfto
podo arrancar, de maneira aleu-
ma, do i'.r: ,;...< ni-, nenhum dos
*cu* nternbr***.

OUTROS ASSUNTOS DA
COMISSÃO

Ktil asfltn! i na ComUsAfi «lc
Con.tltuMo o Justiça n t«de-
çnii do vencido rcfctrnte à lei
do inquilinato, que desceu, em
nrwtdn. pata o plenário.

Foi lido um parecer do drpu-
I Indo Plínio Barreto «obro fllhn»

fornecidos, sim lese lornii-se | lieglUmos. Por *t» trotar de ma-
iiiit.l.-t iiiiiilo mais llICOIlSiS- j térla do alta relev&ncla vol icr
lente. . publicada.

PROJETO SOBRE OS
BENS DOS SÚDITOS

DO EIXO
Na ComiMâo d. Fin.nçaj» 4a«ámata Fcdetal. o »r. Cario.M.ftBltcli. manlfctou^f. eatrâ.«-•«nua «» projeta man4.n4a au.ftMffrm livie. 4«* r**irit«ê*da Iminlaçâo alu.l a* \mn* toanutlltu* ,i . Kixo 4mk>*IU4o* a

patttr 4a data «ta lfl d. pmanl-tençáo nr..» .-,-,- t»anr4rt**. r•-.pllrou ¦,..<• era contra prim.in»
j»,fqu<» *e romo alfffava o at.Itaul BarltoM n&o há m.i* taa-triçoc» |»nra *»tc* |^n. *«|un4aa ConftltuiçAo nlo hi por ave*e fazer uma l«*i n(.le *«nll4e.
B «eeundf» por qu* ma libera-
çfto uetla a melhor man.lra 9»iK-nrfiriar M .údlloa 4e Ktta aa.

O *r. Vieira de Melo leu aa
ultima. • •.. f..;., -. «.. „ prv.
jeio IM de 1917. que Instituiu a!•¦. >>¦ ... dn Di*lrilo Fede

!.{lonemfa do DMirim. *alvo a." re*ltiç-
tulçlo . - -¦;--.!¦ • aoa bta.it«|fo*.

MANOBRA DE FRANCO PARA
ÜlSEUS,NOVOS CRIMES
|M>rta.vfii dr. rfimHlknnn* cpar.liol* -wniurou, orn-menle. o pie-lt|*-clto »»'»bre a trl ,i, »ufff»a«i e«ll*»»» qiif a trcnçAo que fl. pnfiarr»ivo<-iir na» »I* ino-TA* int* orli|i»n-
l.l* *er.\ tuna il^inon.trar.l*. iln
»liir«*ri.l,t.ii» da i«olftii-ii ii*,» Btl».tio» l'nlil*>» nr» Kiirorta".

K arroi«.,.ti»ou: -o objetivo «to
lilflil»». lu, í jiiMidf.ir os novo. cri-
m«*« «It* 1'raiii-o contra wu» adver»
ifirlo» tnlltlt-of o dar a lm|ire.-
tio ao mundo >le nue im-i» ri-rlmo
ie rt4>r:'H-r.*iU»a 4* Ot, que i»*tn «ir».
iin»*'rai|»nt.*ati « ikh.ív.1, taeni èll-
mlriA-lo. ,\ Franca, a <lr.\ Urna-

f.rl.rnmalto l^nt em rfcenlar o* ..for-
(o. .Imllarr. f.lto. por outro* 41-
tatortf, pon.i rm suanta coa-tr. . lnt»n..o ebila d» rranra>!i prtKTinir ruirtlrlpfr do Comlt»
par» a Iierotisifi ', . ReonSmle.
da Buriti*., ..... loco dt»fap.rf«.m
a*» crlii. quo .Intlu »» f.tfin an
fu rt*alme. l-..i. ¦ » **r i1i.r#r 4*.•Irniov-racl.. reafirmar c.tfcorlca-
mente que, aiirnar do plfblielto, a
llnlca ft.lncRt» i.tltf.tnrl. par» •
|.rnl»l««nia cpanhol a«>rA o Mt.b.»
Iiflmenlo do Rivtrno 4»moer*tl-
co".

Na Caimara Municipal
//D

Di%sta De Tantos Erros, General!//
E ACRESCENTA O REPRESENTANTE DO P. T. B.: «ISTO NAO E* DEMOCRACIA.
ISTO E' DITADURA.» - PROTESTO CONTRA O PEDIDO DE LICENÇA PARA PRO-
CESSAR LUIZ CARLOS PRESTES - A BANCADA COMUNISTA PROPÕE UMA TA-

DELA DE AUMENTO DOS VENCIMENTOS DO FUNCIONALISMO MUNICIPAL
Flnalmcnlt! loi • ontem npro-

viiiln u substitutivo a uma in-
ilii-:ii-..ii «pie Irrita da rccslrtilu-
ravfn. tios quadro» <lu fundo-
nalismo inutiiclpal, solicitando
im Prefeito fluc envie iln.lus es-
clarcccdorcs uo Icglslatb.i dn

I ridude a fim «It- <i»c possam
s.r restabelecidos direitos dc

1 iiiiiriiin.il.o:» prejudicados nas.
I dl versos rt-Cslruturaçües. ,\ .lis-
I cussfio da matéria levou u t ri-
! Imiiii oradores das vfu-Ias ban-
lendas, entro »s «i-.i;»is os vurcà-
{dures Aglldn liniiitii. I..'il. du

Castro, Ari i!airu:;n, Paes Lc-
me c Jaime Ferreira. O sr. A;:il-
do Barata, dn hnuciulii ttnnu-
ni-iii, tratou lonRaincntc do us-

j Minlii, defendendu ns lii.crrssus
i!n fnncloaulismo inunlclpal etn
geral, mas princliiainicntu «lns

i f'.iiK'iiiiii*rins t|tio percclioin niu-
nores urdenadus.

liomvvu o vereador comunis-
In por letnbrur que, scijuiiii . um
boletim du .Miiiisicrin da l'n-
zciula, o nlvcl ulunl dc vida
nn Ilio tíe Janeiro, cumu orça-
imiitü mensal para unia fa-
lailiii dc 7 pcssuus, exiiie liiíi ..
li.215,70. Ora. 7'.".;, ttu lutai ilus
servidores mittiicipals, cujo
número ultrapassa ll.uiiil, per-
iclicin, apenas mil u duzentos
cruzeiros mensais. (ilncucntu
|ior cento (lu*, servidores per-
cclicni vencimentos Inferiores a
mil e (Itizcntos cruzeiros, ou
seja menos da ipiurla parto
do orçamento mensal para uma
Inmiiia manter-se 110 Distrito
Pcderill. lin saláriu de rume
•— conclui u sr. Aillldu llnratu.

A TABELA Dl. AU.VH.NTO
APRESENTADA PELA HAN-

CADA COMUNISTA
Por intermédio da indicação

n." 1.7-1. a bancada coniiinisla
apresentava uma lalicla do uu-
monto dns vencimentos do fuu-
cionalisnío municipal, uniu ta-
helfl inoilcsla cm face das ouor-
mes dificuldades dc vida d_s
.servidores públicos tlu Distrito,
t» dcvitlu au |H'(|iieiin volume dc
despesa que a mesma acarre-
lar.i no erário muuiclpnl, O
nerescimo proposlu nâo ultra-
passará 11 U5Ü.UOÓ.UOU dc cru-
zeiros anuais, que puderão ser
cobertos cum uni aumento de
receita quasi equivalente. A re-
celta seria conseguida da se-

gulnlc muneira: "Dccupllcaçío
dc dois Imposlos: <» dc licença
para eslbiçfio dc anúncios o o
dc licença para lncalir.nçf.o, o
.[-.:«¦ oblcrlu mn numcnlo nn
receita (!c cerca dc 30n.00n.nnn
dc cruzeiros, levando etn conta
apenas os anúncios dc produ-
lns estrangeiros t|iic tenham si-
miiurcs nacionais e «s c.tabc-
lccimcnlos que comerciem com
produtos estrangeiros que te-
iiliain similares nacionais. Nes-
sa altura da exposição do cc-
nhor Af.ildo llaraln. .» sr. Paes
Leme, que um jornalista dn
bancada dc imprensa já crls-
mou dc "Querubim dos Piro-
quétes", pergunta >e orador cs-
tnvii atacando Indiretamente o
Imperialismo americano, m> que

o sr. Agildo llaratu retrucou:
— Indiretamente, não; dlre-

lamente.
f: 11 seguinte n tnliclu dc nu-

incuto do funcionalismo muni-
cipnl. apresentada pela banco-
dn comunista c a ser votada
ainda esta semana:

Oldciliiilns
I
| Aumentos

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA 
POPULAR"

pi-.Ia'..C'M! ',"'s s,'s' Corl'ct"ien de ações da TRIBUNA TO-
oit ti' o imediato compareclmento no nosso Escritório,lm do prcslarcm .tias contas.

Ate 1.(10(1 |
Mais de l.OOOolé 1.100 |
Mais da I.lOUalc 1.200 |
Mriisdc 1.200 at. 1.300 |
Mal* da l.ilOOnl. 1.400 |
Mais (Io 1.4011 ale 1.500
Mais de 1.500 até 1.000 í
Mais de 1.000 atá 1.700 |
Mnls de 1.700 ai - 1.8001
Mnisdc 1.800 at. 1.000
Mais dc 1.000 111C 2.000
Mais de 2.000 iíl'é'2.100
Alais do 2.100 até 2.2001
Mais dc 2.200 ale 2.300 |
Mais de 2.300 ale 2.400
Mais de 2.'.00 até 2,500 1
Mais do 2.500 alé 2,600 |
Mais de 2.000 nlé 2.700 I
Mnisdc 2.700 nlé 2.800
Mais do 2.800 alií 2.0001
Mais dc 2.800 oló 2.000 I
Mala tlc 2.1)00 «tiú SI.000 I

I
. 1

1.(100
050
«00
850
800
750
700
050
ÜOI)
550
500
•150
.10(1
350
300
250
200
150
100

50
50

11 nceessá-
rio parn
completar
3.000

Os funcionários públicos des-
Ia cidade — concluiu o sr. Agildo
llaraln — náo podem continuar
a morrer oficialmente de fn-
me.

O st'. Ari HniToso apresentou
umn emenda á indicação acima,
propondo fl''(' o salário minimo
do funcionalismo municipal fos.
se de dois mil cruzeiros.

A ATITUDE DA UDN

nhor Agildo Barata, apartes fo-
ram trocados entre nquclc ve-
reudnr c o sr. Pncs l.cmc, sú-
bre a posição da UDN em la-
ce de Importantes qucslOcs pu-
llllcas .1*. momento, Nâo pre-
Iciidiu o sr. Agildo llaraln con-
dcnnr cm bloco a atitude da-
qiicle partido diante do pro-
lilcm.i dn cassarão tltis manda-
los, mns dizer apenas que alguns
lideres iidcnlslns, Infelizmente
dc mnior destaque, estavam ca-
pitulondo, cm contraste mesmo
eom ti atitude democrática do
vereador Pncs l.cmc. O sr. Pncs
Leme nfio compreendeu ns pn-
lavras do orador, que levou o
sr. Amarilio de Vasconcelos n
trocá-las cm miúdos para o
apartcaiite. O sr. Osório Uorbn
tambem apartem», lembrando
que nn vespera os srs. Afonso
Arinos e Soares Killio, nn Cn-
missão de ConslItiilçAo c Jus-
liçn. haviam definido n nliiu-
de dn UDN, conlra a Inlcrfcrén-
cld do Judiciário nn questão tln
cnssnçáo dos mandatos, Com o
sr. Uorbn esluvam de pleno
ncordo os vereadores comunis-
Ias.

UM VOTO DE LOUVOR
DISPENSÁVEL

O sr. Paes Leme parece queontem estava destinado a tumul-
tuar os trabalhos dn Câmara Mu-
nlcipal. Sem mais nqucla, fugiu-
do inteiramente r.o assunto do
momento, o sr. Paes Leme npro-
vclta uma brecha para pedir 11111
voto dc louvor ,io "Correio da
Manliã". por liavcr aquele matu-
tino, num tópico, aliás Justo, abor-
dado o problema cio tráfego no
Distrito Federal. Achava o sr.
Agildo Barata que a se conceder
o voto pedido pelo orador, a Cá-
mara não faria outra coisa dali
por diante, senão dar votos dc
louvor, pois todos os dias, quase
todos os Jornais, publicavam tó-
picos defendendo interesses da po-
pulaçSo carioca, inclusive aquele
Sobre o assunto que o "Correio
da Manliã" abordara. Sua nti-
tude não envolvia qualquer anl-
mosidade contra aquele matutino,
mas era dc opinião que não se

i deve dar voto dc louvor cada ve:
¦ que um jornal publique lim tó-
| pico cm favor do povo do Distrito

Federal.
Posto cm votação o requeri-

I mento Paes Leme, foi o mesmo
rejeitado por 22 votos -contra 12.

DESCALABRO DA INDÜS-
TRIA DE TECIDOS

O sr. Masscna Melo. da ban-
cada comunista, encaminhou á
Mesa um memorial que 'lie Foi
dirigido por centenas dc opera-
rios de uma fábrica de tecidos do

Em mciu 4 exposição do se- Distrito Federal, reclamando

tra a situação de trabalho, bal»
xos salários e dcmissSo de mui-
(os companheiros. Surge entia
Inevitavelmente o sr. P.e* Leme.
c interpela ao presidente, sr. «Cam-
pos da Par, se o ir. Mastena
Melo estava inscrito para falar,
ao que o sr. Campos da Paz re*-
ponde que sim, como primeiro
orador do expediente. O sr. Pae.
Leme, numa descortesia para coai
o Presidente da Casa, foi até ft
mesa verificar se era verdade, na
folha dc inscrições. Era. E o
sr. Paes Leme rcocupou cabis-
baixo a sua cadeira.

O sr. Masscna Melo fez demo-
ra.-as considerações * sobre a *i-
inação dc descalabro da nossa ut-
dústria dc tecidos, devido em
grande parte .. política adotada
pelo govfrno Dutra sobre a me*-
ma. As fábricas estavam fechan-
do. dezenas já haviam tachado,
lançando ao desemprego milhar*,
de operários. A Fabrica de Te-
cidos Ypirangn, por exemplo, d«
São Paulo, anunciou há pouco
que 70% dos seus operários t*-
rão dc ser demitidos, em face da
grave crise que atravessa,

BASTA. GENERAL. DE TAN-
TOS ERROS

O último orador da hora do
expediente foi o sr. Acloli Lins,
do P.T.B., que fe: uma criticai
severa n situaçáo no pais sob a
governo dc Dutra. Mostra a st-
tuaçáo de miséria do povo, sen»
nenhum dos seus problemas solu-
cionados, enquanto os sindicatos t
partidos são fechados, E acre»-
conta: "O 

pleito dc 19 de la-
neiro parece que ainda nJo tff-
minou. Pãm alguns Estados, os
governadores ainda n3o tomaram
posse, c por certo n3o tomarso,
pois o Tribunal Eleitoral trans-
formou-se cm órg5o político como
iamais se viu cm nossa ten*".
Pródiga a cassação do mandato
do senador Euclides Vieira, e .11::"Agora vem novamente o minis-
tro da Justiça provocar, ení-rce.r
o povo dc novo. solicitando ao
Senado licença para processar o
senador Luir Carlos Prestes, so-
mente porque este ilustre hon-.eni
público criticou o governo r o
seu ministro da Justiça. Isto :iào
é democracia. Isto c d.tadü.-a!"

O sr. Acioli Lins terminou, de.
pois dc pedir fosse transcrito 1103
anais o recente discurso do si.
Getulio Vargas, com ns seguint-i
palavras: 

"dasta de tantos erros,
general!"

Ao terminar a sessão, que fil
ontem presidida pelo sr. Campos
da Pa:, o sr. Pifes Leme pco'i'1
prorrogação da mesma por lí r.. -
nutos. 110 que foi atendido, para
tratar dc inúmeras reclamações ejll»
lhe chegaram ns mãos por parte
de populares.
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T*|*«t-| Jata* mteM «r,«»,rift.«,
fãt» «i«-j •'tritajaç*»*-. It v,* a «Ü*
t . - « . ti« íf, i« ti. .-««att.tr a
I» n.ci.t. s-.i '.;.<.. i ... •.:¦

***. * ¦«'« *t Mil «|c«rt*!«l :-.:.... 4*t> .-.. «..». tonw ,.-.¦¦,, às*
.. .i,i.»ii..a- »>l*-» t ,-. «¦.•«-
. IbJhm et* *# «.íaíaruíar itt**
. ¦ -.» t--.» 4« lial*»thn |.«t* nm>
»¦¦ '*-'¦- -it .tWattla dn p«t.<Ji.|i*

íst.*v4* t» #r.i tt.fr*. «Ji* «mi»* ....
*iR4f***€**í ri»*.i)'fli*ii. 4. •»•««¦
*•» u»diftri. te«ii*ar*ii*» p«r t>»f*
i- !*-*:,*, i*»n a 4-I*-;.* d» ***i
MraaJttvttA *****so* a** **:«--?-
Í-' i--. 4** J.«l-.--. , .» . rajua-.. »,.¦'-» mat* (»¦-- • ¦.-'¦ir. |o
«tu* «t* tí*-**» •,-** .i.-.Kcfti... a»**
httf ' j :u • i * -..».- t< «*i»l»»»*
(-!»;.- . ''¦¦.-,' «tt» tM!!*»**
ir ,r;,,r»4iÚ4. 0 i.rttttf» 4» .«-
«V »rva» t*!»a*ír»*«*'», rtUt pr»**. .-(jr.i|.< inlilti.tr *au« m <
' "t-|.!«. •»ii*'letllS*4a*. rt*»
. .tii.|«. 4*» afa*iã-*«*•» da* «Ml*
rrair**, ni» i- * i*i • mait »¦-¦¦-
it r- .1.4*1*» atá -i< - a» Junta»
r*.*iti afaiiaita», tttt!»* o«*m o
»." Mtt» «ia-- mt) «4tr «ta* a tm

-;.-..* !-..'..t* »«l« ea ».i»»- •» * :^.t. *».;« »?«..*. .«tt. pa,
(«a* tj.. „»;».*».* . «a... * •.- 

j«lir a* ¦'••i«'.i »«* *-t..«.«».«
«t4»*-a. o *¦¦-»-<-' «i '• tts.j.i. a j «tat «...--iíh!.'... fatia ptla jalirtit-*

¦ .=. , - .iM».'«u . -« a •'*?» { 
".'»:¦» da i • --' ¦¦.:;.. . ¦ «r„ a dlrtrt.:-

taaéStlQÈa , • ;t* ¦ -. *** «Mil* ¦-.-.-- I |«* l.a Ufú. ii . ll«;«J.,M«,
Cl«4et* .'. c». «*l«*«, *-*>*#« fi ll I . ¦ H, .'.* .1 . a* %****¦'* dl» lli.t.. ,.-.

. = ...- ..*.:«. 4» «..,¦:.:»« a I. I.H..» 4* .f.ii. í-UMi,
Janta ..-..«..,¦.. 4» t ... a» I
ima «*.'* ».•*» * palíria l**»m*»» t 

"*t te*.ft tiaatr...* p* MARI* I
r«nt a»** tfli«a*v*»i»sr** 4* #f M** Í.HA Mf-ft^AliTt. ORMiNI'**)*. sos nra pirritos

O» .»r,»e.,«i«.'*

-r - » 1 ---«»: t-»**- -* a tUfi»
¦rtiiiar a *A» * • *»*¦¦-;•!¦»*
Í4.irL,^.lt«vl" M **f."*ti* 4* *.•!«•*•
....... 4*a «.... » '.-• a.
r ,j(t.i.r. pata o ««rvt*»» 4* f****
ia* a ¦¦-•¦•• 1 -«•.., *..,!- tr»»
ap««ar 4» -«i**:-. *«**» fita* «*¦
.-. . 4a r*aH«**lr(t«at-» 4* tvrp»*
i**i->, a Jti»ia r*^*»rn»t|t;* ata*
4a •' atm**** a s»i..*« um Ma»

!-.'. ....... «Ja raita impren»
«a. pr- -¦¦ --¦' - '.'¦'•¦'¦ • ,«*-
é 4a 4«ntlnlo ; 1 • Corta
itmt-tm. ealre «** »I -»a»*»at»** •!¦-<»
..«)..;.-'.-. o -vir «iiadiral 4*
/...t-|i<t» qtt» «a* attt*!* 4*»«a*»«
4* liindieal» ***** *m *l«* 4»
C**n««rívi tt .!-,¦ -«--.-eam.hti. 4*
part» «ju» rala a» iiiivdicaia rw

l»-.i»,*;<tt» t- ¦¦ ¦ o «,»'• *-* 1»- -»| ,..-¦:¦ *;,.-.».. «trra «ta Ctf
4* «• • 4 « 1 •*»,i**» tirttlioal 1 ea» r«f«* •• paia f«u*r 4*»«» lm»
** 4eix« «*» a *.-,...... * 4* poliria | •-.>.!%*:» nia •* tat*» a q-i*
. 4* •»• ¦¦•» .!-*¦¦-- . , . - '

NO KIXPICATO PO» CMPnit*
«tADOa RM • A A"» <•»'• Dl»

VRIWOIW
-...-•- «;-. I.r n - rtia r-tout". ín»

¦•¦ r* ¦-¦ • O «r, Ralraunda li»
eha. *>*ti pi#aald»nl*. f»l aro da*
dintr-miea tindlcal* eu* aml* oa
.-.-¦¦¦. duram* • pr»part«ja*o
•: • t'-.if"«* = -» 8lr*4i»-al da* Tra*
fcalrtadat»» do DUtllW l-V4*r.l
As-ara rtt* . orcardMÇ»" *****
.-.«* novamrnl* coto o prtaWttat*

COM O 81NRICATO PO» KM» 4-,, ,-, *-.-4-» na* perderam
IMtftlAI-Oit NO COUtllCIO s tni empresei rt* etre* 4* arte

ü -.;.: a „•.-:, rm vlituda 4o 4«**r*te

Ítr.tn 
drlapitlar o p-•'*¦•-••••»•<- 4a

t. alia-a!... «riiminar a-ãsflá-iad*»* *
1 .Vi» » l«Vt* lattttt* 4* Vl«ltíO'
ria**. A i- ¦• * tl*» «**tar 4<-nt»»t
úi* Ui.-tdKai*» a. «A, a mait
i.i.;*ta d.-.<i*lir-» tindiral. ti**-»-
luar ttitlta, «ltourarUr aa lrt*a*
ttii!»iida4«»* e oittiiiaiirdid**,
**,igir « twpci!»» ai** i-eti» direi*
.a** earantlde* per lei « 1 -: •
1^ atuto. * m- - ' a aula
4i «r|**ni«sme

O* emporsade» no cosct-íci*
hfit-ir.ro 4a Capital 4a 1 i «
!•-..«-. «tua *t»a',aiii vãot»» mtltu»
tra de tearctan» d* trsfcaa f re**
l*'i:jn!-s, rtauntifli' ajudar»
1»*, .!:.».»rr-.,.:..« de pen*t4e* e
|k... ... nmi-fr.» ftimiii *urpi»*n*
did-aa ¦-..:«¦•«. tnalo ;--->.!•• ,
t***na a drítituic¦-•¦ violenia 4a
diretoria do tatu Sindicai» *
lit.-?alaií*tí» ní-lta de uma Junta
C«vcr.»at:v-t comi-tatta de al..un*
«t« ¦!.-;.r.ii'.-*- pmfUaloiiali do
rosta. Pai paia r* o fündicaio.
tju» abri-rava intenra vitl» assa»
1 t.-tlv». »»*»jta»«»u a cerrar tv* poiia*
àc 13.30 e 19 hora*. Foram ru»-

«agi* e*t!nsuiu «» I**»- A »}•!*!¦*»"¦•
- •* j^odeodo de 4t-c|táo á**
Ttitatiaal* da Jutliça 4«a TtaMs
lh«t, A eoln» * l*oi. e •»• emp-te-
,-,',= ••.*¦: "1 1 > 4»* e»**in«*
r,-»ia pnatand*» mliírl» A «ü»
«nort* do fllndicato achou ***•*

CASA
,\ . i»i.ntit9* «ia *.'«.t ¦ ««na»
de.*» cita t»«airrr««»*»d« !•*"*
por crt tr.ttt.e* aa •>•*.**»

«1* 0** Jota ¦'* Menti
Triur * rs* Ca*.-a%â. I*'«

apt. 1*1 — M»>*r

PREJUDICADOS PELO
ASSISTENTE TÉCNICO
1- -possibilitado dc colocar amigos particulares, o
r.r. 'GuilhcráRC Paiva vingou-se nos candidatos ao

concurso da APRJ
i:ni*tn»mc de Intl-.-.cn,* por-, \1N0,\»SE O SR. OÜILHKIOIB

1 .. que acabam de cunior
te* a uni concurM iura prceo-,
« o. ..i-i de vaga» caltlenle*
tr.t divcuoj sitorcs da Admi»
ni.:meio dn 1'ortt» do Rto dr
.•.-.:¦ • M'i 1 1» fnratn i»t.*-
juiiictido* pela r.lua;J.» parcial
tio «»s',stcnte tf.-nii-n «!•» srnb.ti-
.M;.-,iiitlit Carvalho, ur.t Inl >.-
nlitir tiuilliermc Calva, dccla»
mu imtcm. rm n.ttsii redação,
tira dn» ciinet.rreiilrr. nn rcle-
liil.» concurao, t-njn nome orol»
linu.s «por tnotlvoi c.*miir?cii*l-
vcls» •< sc:;uiiilt:

luúinrros concorrcntci.
ti.-lnti ti rosrn infnrr.tr.nt.)

f\ira;n rrprovndo» na prova
i!c |H»rtitcuet. Resolveram, po*
l«5r.a. e;tt-lar jiara 1» sr. Miranda
t:=r«-slho. snperlnleadcnte tl»
AlTtJ mt sentido tle permitir
eua 1 ..in.. : •.! . a revisa.» das
provai. K o sr. Miranda Cnrv.a-
lho, num gesto democrático.
«I'.ie certamente scr.í o inirio dr
utr.ror. ctll atciu.-àn as justa»
reivindicações da corptiração.
pcrmiliii au» concorrente] Inte-
reisado* reverem ss sua» pr"-
VS», fal» que cansou n melhor
ro"crruss.*.:i enlre os pnrtuo-

rins.

- fe
-- tair

DR.
,\i:M,"iM);.' i F.RRE1RA

! Clinico Slt-dlret — Ripada-
I lidado: tuberculose o doca-

1 ça* |iul:iitiiiiii-i»s. pneumir-
tara* artificial.

i Consultório e residência: —
, Travowa r.ãnnoel Coelho iOíl
I — Tel. 57U3 iSfiti (iiinculn)

PAIVA
— Ma». i'i-¦» '-'• ¦•' o poriul*

rio — eua deritto dcmotrati»
ca e justa do tuperintendent»
Miranda Carvalho nio agradou
an atsilente técnico tíuilhermr
raiva qur, a titulo de vlngane».
pritibiu quo 01 candidato» li»
testem Uto d» l.cglsUcto 1'or»
diária 111 provi deita meltl-
ria. contrariando ¦ pr*3tc ct.1*-
teatc nu Admiuitlrufin do l'or-
I». cnm .-. única finalidade de
reprovar <• maior número pos-
tivcl dr randldatot. Mo lati*,
feito com tt" .tbsui.1t mcdidi.
de todo injustificável, pois »
prova è sSbrc .¦p!i.-.»,.'..> d* l.e-
glslai,*eàn l'orluúria, nto tendo
o compêndio para servir dc "cu-
Ia" e s'm um gtiln necra»árlt»
enran u c u-.ra dicionário, .lio.ir.
formulou questões diflrilimis.
muito acima dns re.»I» neces»!»
datlcs do serviço a que irlo t»
dedicar os funcionários que fo»
rem aprovados.

Mas ti tiro saiu peta culatra,
pnis o prtipjio sr. (iuilhenne de
Paiva, para corrigir a» prov»s.
leve que rcroirrr »n concurs»
de outros chefes de serviço, em
virtude da sua íneapseidade p.a»
ra resolvo-lit com os seus prA-
prio» conhecimentos.

A inovação dn sr. Pliva pre-
jutlicnu it maioria dos cindida»
tos e contrariou o próprio prn-
gramn do concurso, que »pen«.»
te r.*fere a questões objetiva»
sobro n nplicaçSn dos decretos-
leis n. 21.Sil e R.iigii.

l;inallzDntln, apelou par» o
sr. Miranda Carvalho, no sen-
tido dc ordenar * iealiz«ção dc
nova provi.

4a M.üt.!,
M*rraa « «»«.aí«»< . « ;.» ai,, I
tw Md* 4a ti:*4:<*( 1. -s , *¦¦¦ 1
£»ii*iai «tare 4t**-aiiir **«** •»
l-i«.-,«» • l.i»i(.t.ra.Í-,« .», .|-
lai** .traiam «tia tAiaa *i» *,
tva.t-a («ta lir !:¦ >l „ t «t>p«U
4* ;•<*»*«¦..!«»¦.*. 4* r*ri« tr .«t-
«tte tiBiiif. «• «Li..., 4« »«|.
r.í«...-.«; . barita 4... «r*iv4»»
•vivia* t *'.:! «tai-aie «a > i.--.t.:.
tatr «• !•* .,«l«'.'llt 1 1 fr.a;.,1.»! ,
para um gratttt* mavlateotit «•¦«
t*atttU* d* ¦-'¦•¦! 4a I-. i .
:.'«¦!.'.-.ie. . um ala ¦;•-• •.*• -«-,<*
aa -ii»}.. .»'.->. «.a «Wreta in,'a*>
ira. Ji M um «nt»:¦?¦*>*« • tia*
ivtratfut 4.nu.* 4a wn4«-rata 4a*¦ ,,f"!*'.t- qu* um* «• n..a>.i--
c ,;..-. i.:i-r«lr <tr,ili.i4a ,«•:-
*-.-¦'- * - «5 )>.!».'. • .'!..;*. d.«•«-.:.. .•.«.„. a rampantva ¦..
gari a üindlrala a rena* d>*»
I-»*»» <-*4a »».».-.-:ait- ,-£::l-.*„
4e|itt*ra;ta da ».»*w -.;.. ea**.
earteta. rota a Impartaiaria dt
4» \ «iiim rr*tt»ira*t

QfRM MANTRM A 01.TIMA
CONrCPERAÇAO PO 8R.

morvaí:?
*: i.» 21 da ml»* ;¦¦•?:

t-trm irand»* ftalv» * !si»..|-ir-!«*.
foi inaturairada mal* uma Coa»
f»4rraeie: a Naelanal 4oa Tnv
«salHadir*** ru lodütin*. Nln>
tmtm »»i - eomo rartiu. am quaCoaereai** foi r*-*»lvldã a »u*
rrliçto. quali oa riir.diratt» .j.t-
a rompo*m. te-tamta. onde * 4*
que forma fal rartitratto *, mui»
10 citiaa com qu* "r)i ea
n- an-ítt-. a euttota organliaçi.i
mlnUtetial. Itatae-te, aperta*, que
aa f«**ta* 4e Inttalaçáo. t -.r..-,. •
1* no Automóvel Clutaa a ouira*
tolraldad»»* euttaram alguma*
cantina* 4* milhar** dr rrutsl»

j rtan. Xko taada a tal Conf*d*>*a»
{{to r*o4a pnSpría, pol* nio1 »*:.*.. o* HelantU Cavatcaoti.

Sindulfo r«*quea*a a outro, da
e»p«kir. aprav»lta4ar*>a 4a mo-
vtmrnto iladleai. qu*> levanta»
rio campaotia* 4« fln«i»*«-a* entra
a ela***» traUalhadora. ou »«*
preocuparão com o ptohlcma
financeiro da pteudo-entidade
aiadlcal. o tJlnh»>ro para ma»
tentei-la ai -todaral vir daa ver-
Ita» .-«-«-tr-.»» da Confederaçio
Nacioral da* Indditrl-i*. Kede-
ra»Xo da* Indútrrlai a do Impo»-
to ilndlcaL E aailm o MlnUUrio
do Trattalhn da ditadura vai
loubando aoi trataalhadorr* o
que pagam em Imposto «Indicai.

. tt»M..»*t>)i*t.»ii.*-.-.TiJ»-.ii)(.Tr.ii 11.iaaiiiit.il. 1 1 i i i " i»-»»»»'**"»*.»>»»»»»»»».¦»»i»»«iaii.,i.»»t.i»a^»»»i>»«N»»i»<0ii%w
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DISSÍDIOS COÍ.BTIVOS
PtaS Rlí^BMPIBf» P !-*M f 

*t*>-*«i-*r»i ata** * oa4*m*M tm.
RRlêaaAlMJS m |H**»PiíA»i>l*«r*4* tm *** M« ****"+
g QMttm Ofi imSttm C-mo ******* ***+*• ^^^2**MaVrair, át* .(«Viés #-**-* ** r*****,

t»af,-t» «*£** «v»4«*aw-* ta*»* • >**•
»» 4a ..a:.... t» It |t«MM tf.
^1 ,•#*-•».#,» t..t. .-*. »«¦..--» «a*

Md*jfftMi . P-» m* *** *-»•**-*»

aair»4«n«vâ«# * .¦.•.-...»,*...
IXIS OW-JIAMWIU* CTKB*

| tiUIt^aRAnCCI!. R Afl!0>**í-

MHMi •** -"** a*»****»,**»»» -I*
$«4t(.i.a «^itW<ai«M:*st * -a*» ivii*-*»-*'
ia. t< «ia :...--.... -ií .... "»

I li.,»»»'** *»»#«s *àt 11 ¦-•'.» «>
. ...r.i. ... «» • ¦ .-4fJk*.fct «*> títt»

:*í»íj («V*.*«t. ^$atj4»»-. «» «wfr

|«jkitaat* «ia Tra*Mft*i R«^-»** éa
s .-. !¦-.-. kvtMshía

4* (<mp**f**f •***.„ .^. iuí», . -ait». (ItiMita *t* ttawpaw*»* -**i.".. ... . ^. n ¦ 'iiaraii t»Mjlftll  **. ****** &» íf SSSia^SfS «t^aTkT^

j |««Tatai4a>-. ** ltf»»(r»»1St4*t-** li» IB»
iiMataa p»ll^«4 ttaaa. . J^tn4»--**- («ajijJaMtWi 4* pi* te*, tte

, i*,m- ."••«« * •- ..'._, 1., qu ter**-»»-» k* i««m »**,; <•«.*« - ••». *•-'». -

Os Trabalhadores Da Construção CiVi7
Wa Lutd fm Defesd Da Constituição
Uma cumi>**.*o dc operários na induniria velo i itotiM rcdaçitO proicsiar coRtra a caiwaçao dos R*aR*
doto» dos parlameRtares comuRistas — Se o governo |»*-n •»<»»•»«• cm wttolvcr o» probletnar. do povo a
situação «ria outra — Os trabalhadores n.»o tolerarão o itiORSíruiMo processo que se forja coatra o
Scoador do Povo - Ateatos à decisão do S.T.P. no maadado dc itcguraRça que impetraram

Ti .*¦**¦*,.
fim TRA4U11IAPOBW NA

IN; -:• líilA fR' fANIittA
ÇAO f. CONfl-irAaiA Or**,-

t .s*. ... 1 »'.»*. *.. em m r*o**a**m
Iat ;.»...-«.» 4*»r»«*.'a»ÍM ptta

; ;.-..- a tm dt *** tttmtaamt
Ü. *.»--»i-t» r^*sta**atv.» 4at t.prl
¦tat ..»'*•.* O Ss-li/iaa aaa».
it.iasir. a IS dt {tmaSm aftaam*

latt . «'*,•» a»» t**mma «pa. Sa*
íta^r i»a»a»»t-ã»r

nos •¦;."' iKt»'. .it*..* ti*
Vllíti* '.ln:'.» l»»»! íí»»**!*»*.

I «rr» •" ». . a **. tá «aV lttt«vtm fe*-
pt*tfj 

»tl•¦-:!• 1 |HI»4 - «taa
a. ***** i- ivttrt>r»»t» 4a 0**»

•a,....!".» a t-*»w Itt****** t*»*»**...,
•}«»* a 1* éa mttma mt* t*—**

K.1..11.4.1 .... rlatot 4*t «ia ....:.•-- ritíl. -.*¦- ta*aa»
tt*,** tttat 1 -¦¦¦¦ : • dualt «tat ila»

Ot
«UI* rr.i-r.t.Iall. ¦: . ... t d'»t

tatttt «i'»*«-* pira caro a pitiia
. . .:«.:.¦¦•¦• - tirnia
air..;. ;.. ptlt» Í0ÍmU«* IO»
trrnat « rilrrnt»*, «» daiul, «*»•

• ¦- ..ia = p..r Rulra. Alri«» **>»•*»

to e rta. * U fará **•* Irait»»»
« ***o« -•"¦:*> \im-*a rtttM»
(=!>.:- • (»••¦•¦¦ * ¦ -'¦* dl»
-1 .«» • . • -.» vigtir»»»»»* ni»»*
ttnloi contra a» vlalar/ír* »-*»«*•
¦¦¦•"* i UI Magna do ?*>>. Ja
t- íi "• profundamtnl» rom . Ir*
,h.rr.r.;-.. «Ja CT.IU 1 1 - ¦ &in»
•tiriit. lolrr*r*i«-lo no* tlndlra»
tllt ". rt ,r. r,. ! .: imrOtll «.'»
1'aiiij.. Oamuoiti* do llr**ll »
«,-r. amragadot rt»m a i*nla>
llta d. .'..-:¦ d»* maniain*
dot parlamrntaiv* r«tmuntsta»
K. na larde dc «tnlem, n» «ipt»
ráritti da íonUruc"»" civil Joté
Piulloo 4o* Sanlut. Ilcnaviar»
nn Raltelo. Ailalbtttu Vieira
llitltta, !.-!••• Pimrnlcl. *>¦•-.
le !»tnio«. Antônio »..-..'. c Ma-
nurl Antônio dr >:.-*, fiel» *••

. .«..ir... » 4» **»*«?«•> d1» 0**
urrai liutra. "i ¦» aiodi. *g«iri
qut rtli dnfrrirtdu gnlpt* 4*
nfiric oa .•¦.'.<,* ' '¦•
prle* Ifgiumu» rrprte*«alaoirt
do !•-»•". rstra «•» qual* *•» dtpu
'a•: . «-.imonitta» c ücnidoi.
rttj*»* m»n*e-r ,«!«.,:. ..».,..
ilrgtl e artallrarlarncntr. No*
l>. ¦ ti---'.!:. ¦» l*l< 1 •¦» . já M
lana»* it» ctlaraaa. prooioi m«-
ra drlrndcr drolro d* «»rdrm
lrjta.1 * «Ia arúnlta com a Cun».
líluíciu tt* i. ¦:¦¦ « ...¦«.'.». qur
rtli-a ttoalta «ia.ado» todo* o»
dia*. Kttarata* ditpotiot a 1.4o
lairr para obrietir o ditador a
tar d» falo o ;.!.>., «ir
Ittdu* o* liraiíUliu*44, r«m«» pr»»
Kttitu o<» dia cm que insonupo*-
te, ou a renunciar, par* qur

^K»^.., ..d. d. trT!!!r£r^ .%,**. **** **.
P Rttttt.a.1» ymtm w ¦*¦¦¦«•• •--»»—  .

eui.mtu r d*« uan*« Umtli**. | •»*!»»• • J.lltwr.1. «J-»

,m r«.ndi(£r* dr B*»» na» *•* i*do d* rttajHraa»;.*. A r.
*. tm***im par* a a-»»»» ma»|m oulro ^^, *•• ,*,t* 

** 
| f»?<*.. 1 liufwln ***•
lK,«htta**».,.-.-.¦• ,,(|i -fn^MAUUI-ORB» tt*

a l.i rUio rum a tWBl. » **• I i»'«r«a»ntiA f»K pnoncTA.,ru«.t.i .!... . «te ttr M.Ki4o
«•'=•-. ptl* •tu* tr dit <ltílir*4»

•*» O g«»tati«*» pirrit* t útlta*
itr o* tntfrr***r* 40 putta t «te.»
gar «te inatntar Botttteitet rra»
.•lABtrla* dt? r»t*tr>» 4* man*

1 • ¦ » !«.:¦.*!«.-m . «te 1 ••»'-•"¦¦».

Jt liotlkaiA* * «mira» atatrii*»
qut *#m farrndo pira ter. ir a
ílrmralt»! r*trangeir*»* qu* qur*
mn ¦ =i a ¦ *** trrra .
rspterarlt» 4a» rm;»r»»»** impe-
rlalUta* arttrritaua» — *****
tlulu.
RR «•'»!.•¦. VOI.TAROS PAR,t

0 SUPRHJlÜ lllllir." Al.
llOllt AI.

O pfdmi«i J»»t# Patiliuo d»»»
• »-¦•*. falsnd*» »«t»rr » Jul*

bratllriro dignn dr merecer o
•pulo do p«»ao v 4«>« !.- t...v' ,
•!•-••» * qur : ¦«. * ura govirnt.
de ronfiau^* uariunel.

guidorc* tia* IradlçOr* »¦ 1. 1-.- Knqu*ntt* o *r. Uiitra c seu»
da ' ::¦ 1 -. • a que 1..- m. J autillarr» fecham ..rg»ni;. c«-.c»
«irram a noaia rt*dac"t<». tiode; «ludic*!*. inltním cm *,;ndr»

rm sru lugar »-.- ralocado umigamcnui do -....•¦• dr trgu»
«¦•••,» - -.a-¦ '• . ao >uprtnt.i
Tribunal Prdtral para a rrali»

> 1 • • dr uma »¦•- m.' - »••
tindlralo da e«rpor»*i*i. drrla-
n>u o seguinte:

Rtrram lrap*»n*nlrt .;..:...
(fie* condenando a* mrdida*
r .-.¦.¦•¦ .:.»» •!-.. v ;-¦.,»....» vem
1 r.-.i". ¦

O fllVCUNO REVK P. DBFHM»
lilli OS IMi.ni.--Ms li-,.

povo
ü rsttirador Vicente Santo»,

em rinitic uos »eu> ..-.-.;....:. .
rat. di*tr-n«ai. de inicio:

—• >a qualidade de cldailt.it
lir«*ilclrnt, c rtnccialmi-iile om»-
ráríni da Importante indúttrl*

Io», frvtiam pailtdo» politico»
•lei-aorrálfcoi e qurrtm rattit
m*nd»1«» * aobar com a dr-
morreria -- pintuguiu —
os cai ...« morrer de fo»
me e vivem nti* « doenir*
nc* 1 ... d» lolerlor ,'. ¦ 1 »i»
r nó*, «a todit at eidade* gran-
dr» r pequen** pattimoi prl-«-:¦ ¦ qu» conladat parecem
mentira. Sem ler .-*•» ptr» mo.
nr. doenlct, tem podrr rnmpr.ar
..:.•'.-.-. tem roupas cm «ton»

mrntr p«*4r«r»«» •rrtdilar na *»•
loria — otaitraou Jottã 1'aulnaa
«tt.» Sinto*.
trUNDIUS.tl:»0 ,\U!S FORJADO»
RI!** UO PROCBSSO I4)STIU

1'HRMIiS
.«.»-.» tte M '-¦¦••• ¦¦ ••¦¦-• ' » 99**

ta* »--.-..-¦«.. o i«--' • • UI*
ao 1'ioxntrl. ««teríodi».*»*» ao
u« -..ir.» loliola4t» t -*!¦• ""***••
... ii.. dt chutai**»** Coita Nrio.
t-onlra » troa4*»r Lula tUrlo*
Pitalt*. atirmou qu* nl»» h*
tim ta trataalbidor »u t»t**ilrt»
10 :. <. ir que dtitt» tir rou.ta*.
nsr o til pttvc***» íbI«bU4«

..-•«:.-. i* í".:-f;t-: iHi:» 1».
l-ea rARMArat^TICOii —

,-.4*.i!»«»»a» aa 441***»*»»* *a*H»*aa»i*
* r**i» Ttt4,*»*!

A fl «ta ****** a tamliaata
¦-.-¦-. ,-!.-• Mt. ta*-»***»!*.
*rar a* -.«•¦•¦»• 0 * r»la«*»t* .•
I* .',r*>,«* pan a r*»ali«a<kt* Orna
•tt».-*•>•*» .• ,. a «*»«a»nMa«t» «ta
inl-.Hra.

Ittai . "ti";->: .At-^ta KO «'»**l.
.VHta A«lt**0 P-» TAO P« AÇV»
«Mil! N* **•*.*» • »f-if.»*.|t »«
S* »w-*..'- » • r-t -sA».r»i!j. a
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AVOLUMA-SE A ONDA DE PROTESTOS CONTRA LAR AN-
JEIRA - ABAIXO-ASSINADO ENTREGUE AO PRESIDENTE

DA CÂMARA DOS DEPUTADOS
Do lodo.» os «tc-tores da cor

poraçfio do.» maiitimo? dicgnin
diariamente quer à nossa rr-
da-jilo, nuor diriftidas direla-
niotito no depulndo João Anui-
zonas, a-i manifcstaci.es do
apoio dos homons do mar ao
projclo daquclo pnrlamcnlar
coniunísln. delcrminando mn
aumento de 25 r» .«obro os sn-
lários atuais do.» marítimos e
a "elapn única**. Ao mesmo
tempo a corporo«,'íio (rtda mani-
l>.«la o seu repúdio no Irnidor
Jofio Batista do Almeida, usur-
pndnr da direcíio da Fedoraefio
Nacional dos MarliIrr.os que.
pnra servir nos sons pntri.es
procura por todos os meios
torpedear nqitílo projeto.

Ontem esteve na Câmara do.»
Depitlitdos uma cómitslio de
marílimos que fez enireca ao

Dr. Cunha c Melo F.'
Cirurgia Oral — Con» Alelndo
Gu.anit.ara, 11»A, 6.*, ui.» «0.1
— Cons. :»».. (nu » '»«., da* I*
ia 19 Hs. Tel H-OTÍT.

A Polícia Manobra As
Juntas Governativas

SíISPENSa^O DE DIREITOS SINDICAIS NO SINDICATO DOS
EMPREGADOS NO COMÉRCIO HOTELEIRO E NO SINDICATO

DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE CALÇADOS
Dezenas de l.itos que se repetem

eiarlamcnlc estilo a demonstrar que
tm Inatas Governativas Intíaloilat nos
Sindicatos pelo ministro dn ditatlur.1
estão scnilt- controladas rlgortitamen-
te pela policia: llstis tle associados
quir dévtni ser cllmln.-.dos ou suspen-
so-., ordertt e conselhos suo dados tll-
rctniiicn.ti! pel.» Delegacia tle Urdem
Pnlülc.i e Social. Ulas atris tivemos
oportunidade ile denunciar a còacâti
que ua policia solrera um opcrirlo
mt-'.ülur(!lco de L. B. tle Almclüa, Cl-
cern Suma, qne recebera ortlcm dc
desmentir o que lioVla declarado ao
nor.so tornai c um outro vespertino,
5t quiaéssè reaver seus direitos sln-
dlcnlá.

(,'iitcm recebemos a visito de um
«sr.nc!.ido do Siiullc.ito dos Kmprefi.i-
dns 110 Comercio Hoteleiro, Jo.lo SI-
quclrn, que recebera cm c.ittti. uma
comunicação de que, em reunião do
ili-i :l pnssado, a Junta resolvera sus-
pender "lOdas as sins reR.ill.iS sln-
tlieais, par ter levantado unia ttenún-
cia A Junta Governativa, num.i pu-
bllcnçlio feita i TKIHUNA 1'ül'Ul.AK.

Dizem nn c.irt.1 cm apreço, qne a
suspensão c aplicada de acordo com
es leestntutusi, e serei mantida "me
«jue " coiiipanlielro que se |uli;.ir mo-
cente vantlu a esta Junta se rctr.i
lar pelo que disse."

A "cnllillln" a que se relere a car-
ta prcndij-su no protesto qutj aquele
/íssocfiido e mais sete contpanlielroi*
teus vieram fazer em nossa icilriçüo
contra n denuncia que deles dera a
Junta, Impcililldo-os dc participarem' mantlando feclur as organizações sln-

como proflssloi ais, da equipe orga-
nlzada p.ira o serviço dt banquet»
oferecido pelo presidente do Chile.

Daqueles oito parçons que vler»m a
nn»».! redaçlo, um dtles, o ilnlco que
Itve réus direitos restabelecidos, foi
chamado pela Junta e convidado * re-
tirar o seu nome do protesto lavr*-
do. Como recompensa d» tralçto «o»
companheiros voltaria o aeu cartlti
.10 Quadro de Colocações do Sindica-
lo. Assim proctdeu Jn«é Ferreira.

Quanto a Inflo Siqueira, segundo tle
próprio nos relatou, de posse da etr-
ia, foi ao Sindicato entender-se com
o presidente da Junta. Aquele. Mm
aifiumentos tm que se firmar par»

noatar ,1 vlolenda praticada con-
tra um associado com todos Os seus
direitos e rerjallas «ssecurado» not Es-
tntutos, acabou pr>r conlcssar que aula
assim em virtude de ordens da pó
lida,
PUNIDOS PF.1.0 CRIME UE 1'ENSAH

No Sindicato das Irabalhadoies na
Indústria dc Calçados, onde manda e
desmanda um preposto ao sr. .Mor-
v.m e Inntochc da policia, Francisco
Pinto dc Almeida, dezenove associa-
dos, entre ílcs o» conhecidos e qnerl-
dos lideres sindicais da corpnraçto,
Syrlo Klbclro e 1'llnlo Alvc», estão
sendo perseguidos pela Junta sob o
pretexto do terem vindo a» noaan
jornal lavrar o seu protesto tunlra o
crime praticado contra t CnnslItuIçAo
pelo ditado' sr. Dutra, por interme-
dlo do seu ministro, o sr. Morran,

TERRENOS £M PRESTAÇÕES
Vendem-se em Caxias e Campo Grande com pequenas

entradas e posse imediata, Tratar à Praça Tlradentes,
56, sob., com sr. Barbosa ou Magalhães, dos 13 às 17
horas, diariamente.

I—

dlcals d» proletariado e entregando-as
depolt a elemento» repudiados pelas
corporações * de passado escuso.

Em Edital publicado em certos |or-
ne.it da linha th "Vanguarda", o pre-
sldente da Junta Informa «gora que,
alo tendo tido encontrado» em tua*
resldeuclat os nssoeltdos, Syrlo lll-
beiro, Salvador Atevato, Joio Batista
do Nascimento, Vicente Ferreira Epl-
fanlo, Antônio Viana de Souzn, Se-
baitllo Rabelo de Santana, Corlnto
Cavalcante da Silvai Oswaldo Car-
lantonlo, Anlano Barbosa Machado,
Geneslo Guilherme da Costa, Joe!
Francisco de Paul», Odilon Dlogo de
Santana, Sebaslllo Salustlano Ferrei-
rt, Antônio Pereira de Ctrvaiho, Jo-
ti dc Souza Pacheco, Antônio Vlcen-
te de Paula, Antônio Vicente de Al-
nield», llermellndo Hrtujolo, Maria
Ernesto de Oliveira, Plínio Alves t
Francisco Paulo dos Santos, deverão
r.presentir sua detest até is 17 hora»
do próximo dia 13,

0 que pretende a Junta 4 que «qo--
le* sisocladoi assinem declorsçO.es »a
retratando de sua» «ürmaçües «o nes-
«o iernal, a Ilm de que sejam re-
compensados pela covardia lendo, sun-
pensa a punlçlo que receberam com
riais um ponto 4 favor da Junta (io-
vernatlva na ciderneta dos policiais
da Ordem Política e Social.

Enganim-se, porem, os donos atunu
lo Sindicato dos Trabalhadores n*
Indústria de Calçados: aqueles ope-
rírlo» honestos e consciente» que, co-
nio todo o povo brasileiro, lutam nes-
tt momento em defesa da Constitui-
çlo da República, nSo «e Intltnldarlo
com «s ameaças conlld«9 no Edital.
E, tudo servIrA, apena», para qut tt
classe trabalhadora llque cada vez
tr.als certa de que 4 mesmo a pdllclli
que estA controlando os Sindicatos.
Cotltréle policial sobre Sindicato» 4
coisa dc ditadura,

deputado Jofio Amazonas do
ieguinte abaixo-assinado, en-
derevado ao presidenta dn Cà-
mnra, conlúndo 201 assinai ura*
de trabalhadores do mar:"Os abaixo-assinados, man-
timo*. exercendo lepal e nor-
malmente a sua profissão, vêm
respeitosamente, por meio dè.«-
te, levar ao conhecimento de
V. Excla. que apoiam irres-
Irilamentn o projelo de lei
que atimenla os- seus venci-
menlos em cr» c... apresentado
n G&màra dos Penhores Depu-
tados. que tiio dlgnamonlo pre-
sidis, pelo sr. depttiado João
Amazonas, o subscrito pelo.»
digníssimos membros da Co-
missão de Legislação Social.

E islo fazem em virtude de.
o quo se contdm no referido
projeln inlerprela de modo
absoíutnmenlo justo os seu?
senlimenlos, nspiraçõès e ne-
çossidades no que diz respeito
ao sustento de suas famílias u
da edtieaçãn de-seus filhos.

Assumindo essa al ilude de
apoio no referido projelo, nada
mais objetivam do qne r-nnse-
guir pnra o» seus, melhores
condições de vida dada a raros-
fia que ns assoberba, motivu
pelo qual cònsidornm inopor-
iuna e infeliz a entrevista tlò
sr. João Batista do Almeida,
presidente da Federação Na-
cional dos Marítimos', rom a
qunl não srt não concordam rn-
mo ate! mesmo a desautorizam,
por isso que o referido rava-
llieiro Inl miillo quo se encon-
Ira inteiramente divorciado tm
classe n que perlcnce, apesar

Protestam contra a ten-
tativa dc cassação dc

mandatos
Os operários Roltlãn Carlos c

¦ Alülmlro «\lbinn estiveram on-
lera em nossa redução, a fim
de fazerem um veemente pro-
testo contr» a tentativa dc cas-
anção dos mandatos tios parla-
menlorcs comunistas, que se
está processando no Superior
Tribunal Eleitoral, a ncuieri-
mento dos elementos mais ren-
clonários do PSD, quo n serviço
do ditador Dutrn o dns mnls
cínicos lacaios do impcrinlis-
mo pretendem nrroncnr das As»
lemblòiâs Legislativas Ksta-
Hiisis, dn Câmara tle Verendo-
res desla Capital, do Senado e
dn Cftmnrn Pederal, os leníli-
mos representantes do povo, lu-
tndores Intransigente cm rlefc-
sa da Constituição, da solic-
ranln nacional e dn democracia.

Dirigiram um apelo nos pnr- '
latncntures do Iodos os parti-
dos, principalmente dn U.D.N.,
no sentido de honrarem os seus
mnnthtns, fazendo do lema "o
preço tia liberdade é n eterna
vigilância" não n|ienns palavras
vazias, mns uma «mia potente
de defesa da democracia, cuia
vez mais ameaçada pelos reaclo-
nários e fascistas, vendido» ao
imperialismo americano.

de, por razScs que são do ro-
nliccimenlo publico, continuar
a lesta daquela cenlrnl sln-
dleal.

Ao terminar, declaramos a
V, Excla. que hipotecamos ia-
teira solidariedade ao referido
projeto, rnzão pela qunl soli-
citamos .Ie V. Excin. quo lhe
dt> o mais rápido andamento
possível, como lambam, por in-
tornieMio de V. Excla., soli-
citamos que seja dado conhe-
cimento h Câmara do presenteilocumcnln que represenla os
anseios o aspirações dos tra-
balhadores do mar. (as.) João
Alves dos SnnlOS, João Ferrei-
ra Cavalcante, Cláudio Pinhoi-
ro o mais 201 a?sinafuras.

—- Oi ¦'-• ¦•' ••'¦ -r-» d» ««tn*-
•-::.... civil, prlnrlpalmrnle a
pan* mal* rtelartrida r ali»a
n<t undkaln, agaitrda com io»
ilcdadc a rraSisact.i do Julga-
n:c.*i!o do maodal.i dr .-.-.:¦.
ea que mal» «le erra c»mp*nhrl-
»-i .r-.urtrrtn. para f.irrar a
diretoria a iv-alltar utr* iitam»
li j. oada Indu* c ¦*¦... du-
-•¦-'--¦ a quesito do t< ;¦¦¦..- ¦ re
munrrado c paitlcularmrnte o
cato do lilllm» atitnrnlo de ta*
Uri» obtido na Juttica do Tra»
ballio r dn qual a maioria da
rorpnraçüo tem rendo prlvad».
por desconhecer ot teut venta-
drlro* direito*, r. «te envergo-
nhadoi que rccurdamo» o praça»
dimento do» .atuai» dlrlgentrt
dn nosto sindicato, elemento»
patronais, como Lura» de Aae-
tedo, que ligado no Mlniatt-rlo
do Trabalho ot Poliria v»m tra-
Indu o* interesses d» corpora-
ct». no ponto de negar uma a»
tcmbleln coro fin» (So juilo».
auxiliando o ir. Murvan dc Ei-
tuelrcdo «. ,iroiblr que nn» rru-
ne ¦ in .» n>» Sindical», d-»» lio-
telclrr.» para discutir »t probl*»
mat tle Interina gcr«l. que eles
olo quiseram que íotseni tra-
tado» no nosso sindicato e. am-
tia pt»r cima. eliminando coni»
pinheiros corno Sampaio Nelo
e suspendendo por longo t-r.ipt.
outros, como (ex com Zacarias,
e obrigando-nos * bater As nor»
tos da Justiça. « fim dc dcrl.
dir uma quesino que nâo devi»
ertiatir dc forma alguma entr*
trahalhariore».

— Em todo o caso l.uca»
Azevedo, seus "amigos" c seu»"malorals" das empresas con..
truloras rencionirlns. tln noll-
cia e «lo Ministério tio Traba»
lho querem assim, que seja fel-ta rniflo a sua vontade. Confiamos, porím. na Justiça c es-íamos certos de que obteremos a

ttraira <* ítandr patriot. •.<*** j 
••;• .\|-.r rm «e»tt**'itad»> a» (tia

•rírxecotuu — nto tem intd'i 11» d» m*l**«. 9*1 dltattlhtif*** ã
dr rir* feia r de .... quaii l'.*«»tui»tlatU R«t*on*l r*r* t*>-
alo Itn dr dlirr a rrrdadl rn. 
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**r a terdade c prdir a tarni".- j !*!*• '«•-. t*»-*» a a»i«*í*^«»*-Kr* «ta
ria de Outra * atentar ronir* I •*-"***••""* »-» Smam 0^-»*»**"t»a
a »-,••!.• dt milharr* de Ira "^ "i""'4''*"4 «**«••-*-»•.
balítiitcrr* que o ...•.¦.-. ia»
oadnr, * alcalar «o.ilra a Con*
iliulçio c ctinira a grande «•*•
plraçlt dr milhAr* «ir l'rj*ll«-i-
«- » que «ttlo ri- - « » pela
rrndnría do dllador.

Ao te retirarem firrram.rn-
Irrr.» d* ..;-..•!:..» dr CrJ .. |'•.'.. :<•¦¦¦.! »¦:-. dr uma "»•»
qnlnha" enlie o* membros Ca
romitsan .- dc*tin*d«it ¦ can*
panha de ajuda financeira t
TRIBUNA POPCUR".

MOTORISTAS MULTADOS
Em 19 dc junho de 1947

F.r.emyn de velocidade. — M5.
1'smclonnr em local nio perml-tido, — 306, St.., 137*1. 1,173, im,

:t?fi. :r,(T, uri. sits, 3890.";os
("IS, 450. 4TC(, j;», 5115, .*--;_
110.0, S*07, filiei, 35.10. 715.1. »igrji
SM!. 8.1r,S, SD5(, 9433. 9433. 9461.
96*9, 10:97, 10(l(i, 105(13, t03t1S,
ueiso, i;»7(, i2scn. \inn, j.120».
i..2:9, i.,(77, inoiei, uci, 132SS.
lMIil, lr)2S«1. lK.tST. 19791, 1P90S.
I999.Í, 20001, Í0141, 21021, 2307S,
23273, 23707, »(1S5, 24S.»*, 24503,
2(583, 2(923, 243ÍM, 2303G, 25305,
25305, 25305, 21174, 20337, 41439.
ÍHS4, 40235, (03!ü, 47372, 81499,
85700, SOOU, S0S0O, S78Ú5, 52148,
02108, 03921, 08527, 70547, 73030.
71175, S, P. 7784, R. .1. 1390,
tl. .1. 740P, R. ,1. »38«, R. .7.
9774 H. .1. 10734, R. ,1. rarr.»,
2.1010, R. ,1. cursa, 23332, ^f. O.,
carga, 30*76, Columhl», D. P. I.
133, Com:, .'a, 41152.

Desobediência sn «mnl. — r,
15, 17, 2S4, 303, 1010, 1161, 2327,
1881, 1970, 1878, 2176, 28.'I7, 2°40,
35.17, 3707. 3970, 4279, (436, 5304,
5773, 5S22, 7012, 149.1, 8019, 8029,
SSOO, 9214, 9453. 9554, 2850, 9B31,
10SII2, 11084, 11395, 12013, 12102,

12738, 13163, 13579, 14201,
14107, 74S8, 15324, 10018,
17095, 17252, 10021. 19111,
19244, 19554, 19S(7, 20077,

21175. 21735, 22512,
23309,
25560,
10804
41729,

20728,
23164,
25010,
40704,
415(7,

12702,
14314,
10712,
192.13,
20668,
23159,
21-170,
25001,
4H40,
43003, 41731, 41861
45561, 45625, 45710,
10707, 40727
17438, (7531
47739, 47805
carga, 60803
51.109, 71577
210,
bus,

24123, 2435",
25312, 26223,
412S7, 41424,
42215, 43032,
15124, 45303,
40044, 46254,

46870, 47027, 17057,
47006, 47070, 47729,
S5324, S0319, 8830»,
00923, 61200, 027S4,
7353o, 73909, Moto,

liond, 4 05. 2019, 2039, onl-
80007, 30206, 80215, 80044,

50790, SOS 10. S0S78, 80902, S098S,
-'1023, 81050, 810S9, 81122, S1126,
SH33, S1H9, SItSii, fi. F. cnrsrn,
55990, rt. .1. 281J, n. .1. 3290, P..
J. 14i..r.', r.ticnos ÀlrM, 109208.

Interromper o transito. — 14S1.
1829. 18(2, 1S77. 6200, 9357, 12880,
25900, 26030, 19208, «!0J(, 42510,
I30SJ, (S2GS, (Jl!--., (3m. 47.it,
rar-a, 6110», M545, t*41*, rarm,
72122, bonrl, 511, 141, !!((, 2047,
20(7. on'!iu», tt9!ê.

IMo tir.. — 1177, lis!, 1S6SÍ,
19102, 21423, 47674, rirgn, 60(12,
02512, 6e.'"fir». finlbris. sítss.

Contra mão. — 2175. 23054, crtr-
(ra, 64286. 72890, R. J.. cara»,
22415.

Contra mio de d-rf^lo. _ 40,174, 1835, 3327, 3730, 9101, 9611
1070S. 10213, J0120, 20987, 2(5.13
25030, 42613, 43279, 41644. 4G7""'
17233, 47201, S560S. 70327, onl'-'
hu.», 80735, 80500, 81002, Sin^Os. r. Mai.

Exc»siio de fumaça. — S0303.
90552.

Klla dupla. — 3396, 9301
(0380, 4704», 47678, onU.u.», 80153,
5037S, S0.-J9, S07.1Õ, 80395, S0913,
«9Í9, S1057, 81117.

Eitcesao de laislnn. — 1505, ,.
7607. 13167, 20201, 20201,
blverea» Infrações. — 281, 435,

1731, 2471, 3837, 4823, 0(73, 7500,
7976, 9022, 9279, 9004, 10467, ...
10933, 11130, 11749, 12.152. 11000,
13009, 15371. 15697. 16638, 2.1582,•0746, 22840, 23S4S, 23327, 2.-860,
10029, 40147, 40166, 40205. 40366,
(0526, 40363, 40732, 41351, 41012,
12068, 42093. 42281, 42446, 42326,
(2793, 42990, 4.1034, 43304, 43613,
(4199, 44«77, 44701, 44702, 45038,
43233, 43328, 45526, 45646, 43S94,
46097, 46065, 46091, 46894, 40921,
4702*. 47075, 47092, (7104, 47119,
47105, 47182, 47181, 47315, 47121,
47447, 47496, 47699, 47737, 47SSS,
47897, 47899. Carga, 62913, 632S2,
04589, 65537, 67147, 69619, 70137,
71889, 72122, 72303, 73132, 73334,
C. D. 203, Ônibus, 80041, SC043,
.10327, 890Õ9, S0740, S1G02, 01117,
S. P. 272S5, E. C. 1034.

Pedem urgência para a
aprovaçSo do descanso

remunerado
ABAIXO-ASSINADO AU DKPÜ»

TADO ARRUDA CÂMARA

Ao deputado DIAg.-tie» dr Ar»
rudt Câmara ll trabalhadora,
residente* na líitacio de Rea-
teng», enviaram cm ahalrtu-as-
«insdo solicitando a sua inter-

r.m 7R*RAU*A**«".nr-i je*ir.wmuA db rRonurt»
r»R CAÇAI* K trat..*» O f-rr».
rureadnr r*«*"ri vt»*aa ao piintta*»
e pnr ttm raato fo. *> |-t1»»-n»«i-
t. adiado »**n* d'*».

NO T""r.l***0'. str*»**eWOm
no TR»a«.fj»o

ret !t**ctmiTARioy: r*i4
rom «» revisar, ar. Romnio Cr»
ottn, i'»-»o«« d* t»r r**.'"»***» pa-
rrcer d* rci-Har. ar. Jull* Bar»»
ia. Alnd* n1o foi tí»t#r7itla»c*a
a il*'» do .uleamati.o.non rf*r*TORifrrAit n «avn.-r>**n*~»t nn .••«cuix» mt
CARO A- r*p»-mtr»»»*« aa Rr*-
'iirarlorln d***d» o de-i • éa mala
illUmo. Ainda ni*» foi d«»»lra»a»
do «* relal""

DOS RMPRPr.Ar»**!** *7t.
iTAT.r»»nr.»-; R rit»»«*> trVTl-íR.
NACrOMAL DO W.49II.I Roa-.,,«.'. ..Ma, .., r^t^tor. ar. Rol*
fim .Marelr*. dendo 2t di inaíf»
«*t 1 •' ~"».

nos KMPIIKOAOOR NO rt*.
\ MAnClO IIOTKI.BIRA t* BIHI»

laA'**:» DR **Af.VAÕOH ín»t.*»t:1 — Pe.-tle o dl» 31 Oe pint»*». »«tt
vcnç.ii» 110 sentido de ser aprr». ' ' oenradiat*** r»ra r*»e»*!>-»r t>*
sada na 1 .'.iri.ir.t do» Doulatlos ! ,trrr
¦ aprovaçSo do projeto aue re-
giilimenla o descanso «.cm.-onl
remunerado. iVdcm ainda aqui»
les eleitores que a I.ci deler-
mine o pagamento do» doniin-

iKli" t**ti'UVaCiAnoit NO co-
sicr.c.o v.\p--;jr!.*«TA ne *tt-
-•••»••'. rt.-»Tr*ro e oo co-
rrgRcto 1.0HFTA ne salva-
POU «'•»h!ít: - Foi dlfír-áSoMr»
rn'í*ni no :*¦".:*:.

POS I*MI'1.I.OADO!» MO Cd-gos c feriados ., partir ria tlal.i
da prt.inulgaçfin d* Constitui- I MÍRCIO IX>'I.i*7A E OO CO
cio. Ilípoiccam o seu apoio ao | VS.ZÍ^ K*5?«'$T^JS5. 

"ííl
projeto apresentado pelo parla-
meniar comunista, detcrmtnan»
do o r.vrinenlo dc lOf^Á s.M.rc
v-, atuai» silürios mínimos, a»-
sim como a garantia do nue:t-
lin-famllla dc cem cruzeiros
por filho menor. Assc:,'ur.ini

o» signatários a tua confiança
no Poder Legislativo, pedindo
n atenção tia CArnnr.i dos Depu-
lado* parn a situação dc mise-
ria cm que se encontra' o po-vo, especialmente a classe Ira-
halhadorn, sujeita » um regi-
me de. salários dc fome. K-ica-
boçnm o abaixo-assinado os se-
guinlcs cleilorts: Osvaldo San-
tos, José liamos, Jofio l.ima dc
Soura, Ajgeu CorrOns, (Seguem-
se as demais assinaturas).

RÁD I OS
VAIvula* e material elétrico

DIMA.S & C.
AVENIDA MEM DE SA, 183

Tel. 33-0010

Reunião do MUSP
Reallítvr-se-A hoje, dia 9, a

rnunlão .»*man»: do Movimento
Ualfleador doe ««rvldar** PúbU-
eo*, ti 17,t» lataraa. »m iua **d«
aitimalat na Avant-». Pr*.ld.nla
R»o«ov«H, llfl-e.» uttlai-, tal>»
804-A. V" e«.;«ill«ílH t nr«t«M«>ca ¦
d» ttMU» cm t'ol»(rM (jt. fo*. da |
im»««rttar*a*l*i 9*3 aiiaatim a a*
rata hattv4»o.

Conferência sôbrc
Teixeira Mcnaet»

Encorpando a segunda parledo Curso Básico e Popular de"Filosofia das Ciênciàt" fará oengenheiro Hiklobrando HortaBarbosa boje. iiuarla-feira. !)do corrente, às .7,30 horas, naA..B.E., à Avenida Rio Brancon. 91, m.o andar, uma confe-rf-ncia sobre a lei do inierme-didrio n umn apreciação davida e obra da Teixeira. Metido*.

Carteira encontrada
Encontra-se em nossa re-dação, à disposição do seu do-no, a carteira de identifica-

çao militar do sr. Antônio Se-bastião Domingos, encontra-da por um popular e trazidaa este jornal.

DUTOS KAr.ítAf*«t*TIC08 PO
i RKC1KE: — Enviado t Procura»
I ritirla t 26 de limito prâtlmo tw*»
I ando.

Pflfl EMPRUOADOS S'0 CO-
M8RCIO HOTF.I.BIP.O K ÍIVl.

! LARES! PB PVÍTnrtPOI.lP F RO-
TKI, QOITANDIN.IA Aft-ard»
deatgh*(i3o de r*l»tor.

POS TRAnALHAPOBKS F«
RMPRSSAS PB CA RR t 8 Ult»
DANOS DB PBI.OTAS (Ultit)".
Tol enviado A Pr*r>«-ur»tlnrt» • !»
de nwln, op-le¦ aguard» parecer.

DOS BMIMIBC.ADOS Kit BV»
PI». 6 8 A tt TBla"S«..lUFlRA9, RA»
DIC. TETalãOIUnCAS t RtPtO
TELEFÔNICAS fltateab!**) I —
íSer.l luliç*do n.» prdximo Al* tt.

SINDICATO DOS
ELETRICISTAS

AMANHA, AS lt HORAS, AST-
SBMnt-fflA C.BRAI. ORDtKtRt*

Amanha, dl* 10, A» 11 bora», «*»
eletricista¦ «? reuniria »m «•*)
Sindicato, em a»tembl*l« geral er»
dln&rta, na qual, entra outrn» »»-
«u-tos, discutirão nm« nova ta»
lieln de nttm.nto de Mlárfo».

Bm vlnta da ttnportancl* do» ai»
suiKtis a nr-rem debatido» t d* prt-
vir nau o» assocrladea cteampir*»
çam em mass».

Vão reurár-se os fundo-
náríoa do IPASE

HÒ.IE ÀS 10 HORAS NA A.B.I.
Os funeioniirlos do IPA8B r*.

unlr-se-to ta 10 hora» d* hof». no
7,° andar da A. B. I. para tua
conjunto dl«euttr*m' atgon» «ttitm*
toa do maior fnt.erestr* wlettftj.

Os promotores da reimilo te»*e"aia
o comptreolmsnto da todot o» fu».
olontrlot.

S£KÍST° DOS CONDUTOIlES DEVEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS
DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Camerino, 6G — Fone : 4I-S1D1
CONVOCAÇÃO DOS MOTORISTAS, DESPACHANTES 8TROCADORES DE ÔNIBUS

A Diretoria do Sindicato dos Condutores d. VeíeoMiRodoviários e Anexos do Rio dc Janeiro, corivld. os/companheiros, motoristas, despachantes e tronadore. deônibus, a reunhem-se na sede social, k nj. Cttmtrlno,86, no dia 11 de julho de 1947, às IC hor»g ptv. . i.»
turma; e às 18 horas para a 1.» turma, liar», . ttfuInW:

a) tomar conhecimento do acordo «l« Supatat-tor Trl»
bunal do Trabalho, que altarou * d**alato it)
T.R.T., uo dissídio coletivo »'uaeit.*da por Mo
Sindicato, contra cj empreaií.rek3a dt Ttai.«5t*t;

b) serem informado, dn metUda. tflçtstdaa t**mSindicato, ua dele*,. ,iof, tnUróaaei d» sUaTMMt:
c) efMlartaclaaaanha» tAh!"»» «a tiUlte-rlnf, mo '»»»,*v«>*tMa'

NOTA — A ílri: ti* eaila." • pre*.rj.«»
fcranhaii ao s-ai-vlço cie 'jtifi.'..f r "lumo
jaanhelr-or, ta, an"»*1-"'*»»-» troa » *i-»-

Rio Ue Janei'|3, T ct- iwiUo v» "Ml.
(a.) MARIO UtPHS 05 ÍJUV-*-ÍJJ

PreaídeiaU.

** *i-M*r»*u rtt-
. idt tu> -r«utt-
i -o-i"*******!'.

.'•JKICVR -»
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TRIBUNA P O l* iu A P4a!Ra *
* -; ¦jl»i«l.'tl»l»»«-*««l*»«»«lc»f<»*t>*»*l»t»^ 1 '-»t,.in t li. ¦>»»*» »»»»»t»a»»-.»«».<.»»»«-i».»<t*i»*»-ttt».»*,^ .—-

*¦" .,11 —

NOTICIAS DOS ESTADOS
********** ¦ 

^ _tJ tttimtmtmmm********************** * **<>*****

Entreguem sim-, Iim <*« iW
ajuda à «Tribut**»

1'tiimlttr*.

A V******* » ,.. :..l tt*
ttw tl» Jattaii «ri» Ai*4«I "TRIBUNA POPVLAir **•
tá »..!;. :i,; .- . « 1*4*» »» ,.,».• •¦«. 

jmta«l»-tni tt* imat ti*
!!«*.. l-4.ri.l4l*, rf* tt»,
tltio a** »,.».; -,»»«. «ta
Pftjlti.ri»»»-, * «tt» «.«Htt, a
»t»*í*|»í»* tt* .Ml, ,1 >.., 1)K,
dl*uut.air » i«. a.(j»a»i»•i.i. . ai.

NO ESTADO PO RIO

A SESSÃO DE ONTEM
Na Assembléia Legislativa

Uçamento Das Ruas e a Voita Do Trem
i o Que Quer a Popu/.câo De Gmpm/io

Premem»«nt(o*, tltx» i«n'
viiff «Io Ctiurra**»* »o
Saco tic .Sao Prarn-ir-co

_-'un_ri ' %H000I0I0A ***

l in <t,«t r*e-a<tr*r«« tat •ttlto» afii*t»4.•,» «ta «tiiadüta.
tfa m.m •!' i *«i»t*«i»-» tln. aaiA ru* i-=»ie». o i•»;* I ¦-'-¦¦¦
m tr!*» tu* « «i*t**»t*4a MMfr* r*»!*. R" tam l»«*»e«* dt*** ria»
;..-¦. ic: 1.....I iHttUtl, «,»** t*a>
»•*»**.•¦ i a .itratand tta poli

(¦ !»*«*. fíli"-| A 1*1 "-. ¦•»•-¦

ij ié|r<»» * titif .'. lun » «l i" A

9mMm% *r. frita . «*.,**, g***»»»^.^qua. ... lida il* Um** «I* Pt* -m *^ r,*-i*met,t*r#« f*»*mi»*****-  i. y.-.-j-_].-_uv* *..'•'. #f, ¦ ;'.» Nato. *

SOLIDÁRIA A ASSEMBLÉIA
FLUMINENSE COM A LUTA PELA AUTO-
NOMIA DOS VEREADORES CARIOCAS
«O* comit-tislafi ic* fizeram ctxdorcs da «atima c
dm abnpatiii desta assembléia», declara, cm apatia
ao deputado Lincoln Cordeiro Oeat. o reprewn*

tante petraditita VnjKoneelo*. Torrct

t ,»»:•« 1 .-.. - . Ít9
Rw 4* '?*.«*.*- ti»- 4|«4* *
• IhIOl '.» rarlUH" *•*>"
Wtít*. itt,» ¦»-..»<-.• iairi-*-f-t*'*í
I l».*»» ** |4,4..t »¦ •**¦

«tarai «tt *-»»iui «ta «bar.
»a»f«» •,«(# w rw#ii«-- iM**ttt*
I* flui», aa w- »i, »i-
ti». .. ».--..,,,. 4* t',4--
tlioei**», ». - t-t-r»)»: ¦ «IV -tr**-
lar «-*i«» 4as »-.,*»-- r«M
i »..«».» Matuto. • wa
».iun. ii.,.. - a. St» hi*»ii.t*t

•»-»*» ¦ ia.t»t.i.M»i.»»a t, ¦¦

A \t-ri...; ¦ « |,rai»Uliva «lo
r.»latk> do Uio ai»r*t\*t»ti i-.i*" tl
vfttu* eonlra d. unt r«*»i»i«*ri*'¦¦¦¦•¦:.-o «Ia ; . . , «dt P.T.ll»,
no .r-nii-i*. .ir- <...*, a Cn*% »«.
•oliilarir* «•- «o a ("Amara *****
»'«*r«*«i|ni*i* «in ii.it.. i . i, - s
í-,*: tt» lula liMlttrira |t«ta
aitloiionii* «ia • . . . «Ia Ho»
|i».l»ltra. '--:-¦ !<¦*«!* feia maio.
ria - f*rii-na: ia ¦'•¦ ••:.¦.. i -
•leral. O rt-4|iieriinenl«» leio n
*l"ti.» tinJtiiii-..- «Ia i - -, r.t-
muniila.

\'a«t»i»ee|ot Torr*»*. «ta P.ft.lt.
nw> visai «lefetulen-lo o itt*»
tteral Dtiira •• »
«tta-i i,i-..-'.», *« fiieraitt erotore* 4a
i-.iiitM r ,|» »iittf*ii4 «letia ,vi»-¦ •' i¦¦'-.'. (• • ••;» alua<aA ain»
cera o pa<- ¦• <» •¦'•'* >***.'

<• • • aparleanla, latrii*»iiii
|t.ir(rt*\iu ilo P.8.D.. o 4*|»«*
latia •! i . Paula i.-t-<. «leela*
ra quo a repretenianl* e«v
uiuiiHa Iem raifit* «piantlA fala
t*m penei t-ario imperlaluia

nula* ivIa turiiu P*** *******
llsiir* a «w f4vnini*»a fa***Mia
«»* -íli l,*|«* «*» í-l -,"»! t t*A.
i»iiini«ia» «rn a r*tr*t«m pa»
tii'«f'» «to -'o»....- a p».
líiira «iu* a 4iia4»if« fai (Aoira Ajuda«I aTribuna Po*

****%*** 
foi e*».iani«ri«»i* P•^¦«-,• "o Barreio. em

apar(*a«trii i -!„» •-.¦-.•- Niterói
ti, etrls da Alifftl, 4a P,ft,!>., Ka Ml»nm .** •**««««• «ai. Sitr.>» li».». » !»»!„--;-. «*n p.p., ««u, ».-.«,* a» »»f r»4,i.'» a •¦-,
frmbtvi-'¦•• r**'ionírir>», «itio *»*«*»a *« ***** » tijii»»"**
pr«tt*r»d**ram 4*fiwt4»r a pall» ****i**,»»aw. aaja «Vniaila fl***»»
ura tiileld» 4o aeneral |i»iira. *,**,"L*,*"*»**l****« J. i*»«*»**-*t*. ao,
\o eoneliiír a *e«i «li^irto, 2? m,f.'m'l.*,.'t'*!*.'.'!LATf"
tl«P«ii»*|A Pawhoii nanieii re.» M!4, ,,M- TbMW#IWi ^-^

<-•-; »,-!»¦>•. •!• «|*p>!ta«l<«* tl* M»-at»^H4
ItlTCiia» l*iT**f<lt * **** fV»*J».

»»« .»tl» ,* ^-.»»-4»4 |.t«ii *>i,-a.
«•*».*-. .'-«.i ».,-». a t**»a!»a lt.•ftatia.

Òuandoo :•;.'.!• eouiuiiit.
Ia Lfnroln OnleirA ««-•¦ ren-«lia, am noriie da sua baneatla. (¦•'•• «Io ««rador 4u «]ue •»
uma homeriaf-fin ao* «Ioi* 5 di rifieou e-tiaiir «*-• ¦ narra tio

Apelo do povo de Ni*
teroi ao deputado Prado

Kelly
Aa i»t4»,ta,ta *-,,,¦* j*,»!» *-a*r

•t* t*. I*. X . r *».t • • * - *-.,-•,,
r* *t.*i». »»ti- .a,.*Nt**\, *Mt».» *».t»».*<» i». »».i.,
tfi «to i ....i,»., tm \H*ra". i;..«a4o

Julho. ¦!-'.¦•••:...• A liluaróQralamilota em «nu- *e eneoii.
ira atualmetiia A n . ¦. rom
at (Abrieat (-•'..!, ., ma»
,">.!»*. a «tramlo mi»4»ria
ralnanta noi ¦,•¦;. * na* ei-'Jade*, • a .v..., , rtairidüra
•Io» comiini*!** em «-juerer au-xiliar o ko».'.:. t a :¦•-¦:¦.- o*problemai do povo.Aparleando-o o

Grande número dc pes*
soas na festa do Saco de

»Sâo Francisco
R»!l.l•*-.-•> . -:.-.-, (••¦!--

t»»la raanha. no Rara ao n. !*«„.
fi-t-o, A }*•;*'* «ta •«, o
inunetatlo churrasco cm Itomtrt*.
a*"*i a "Tribuna Itcrular". Cem-
p»,r-* i (o rr.r . , -an.le nume-
ro tln i--- ... que atulttlram a
um ntasnlllco "tliot»-*' a rartto «Io
«'«•¦••»! a: :"-» a aa .til-Ir.r>» do
maior (**nu>lrt*ta d» NiirrO!, o
ra-PUtar (««rTPir. liou»*, tnmblm.
IflUo de um laifo (qua rrnitfi ,.
»*r| lãf.tat '.'¦ -¦ , prla (.po.
•* do dapulado .-•;.-•.« fa».

!.-¦¦! Danlfll. "nica. «o ar livra
banho d* mar

•¦ ¦¦*••** at : »:.'t !»-
llâtrafal dO ¦ AMiii.t XKuHO noil OR TE»
O* eornu* (F.Itt.VKa NO TMT. PO PIO

!•- .| *,-. ! . A li. -lOfitt»*. «t
depiilatlo ;,,-.-.'•'» || is»*frt«t
da M»-'ir .!¦-• «pia (itnlin«ia a
irafAli* «lo mau «ervicA tio l***
Ir-fori., ro i *'» :•• 4a Rio. A
Cia. T*|efAnlea ronlinm ale»
ttr,t. am «ua il»feta. a* can*
»<¦»*,•.¦•!• <»»«Ia **•-•¦-¦» ma******
,'.,.. * 'r* «Aa lln fraaei* qua

nt«» eo*ivt«nee!i» mali ;.;.¦;.¦ ¦ .rn.-...-ai.» em noua Pá» 01* o orador «pie uma --*¦%•. tu tim4*-l'*-**.'t*<. «^"^7w.
Iria, o para iluilrar <•* ar-rru» inlentrhana nn K«la*t<** tio Mi** **9*». r«-artai,i-ii -m -,*.-. o*.tlura ireralmenla d* <• - - - A t) io«-*r*tit**t «t* v. i •. , . «ta .»-.

horas. •****•. rante um **•"»» i» *«tiit*a
Outro, dep.ila.lo* x>*m em ^^Z*J'AT,.**" £atiilllo «lo «tra-lor. 4t*endo «p,o ,J^.^^.V.-*'í*1Ít«

IlAo 4 prtviw ir Ua |or»e: » rai-M-aa «»» •»in»ç»u «jo*. M4,uma t'.*»-í- 4a Nile-Ai a r*lo -^ - «i« ¦.-..¦.*¦.. tmtmtmO deputada I.inrotn Ordairo Ooncalo ã 13o demorada quan- *» i».- • .-.-,- =, «v» i...
«•¦''. ayradeea amb*-tt a* **»»-. lo uma liiacto dn Rio para Mo ' ' * •**** *mua4t t»*»>t*r*-i* a»
lea, o «IU ao deputado Paula Paulo. E o 4epuiado peatHit- •",*' l*->»**'!t»*'.
l.«ho «pie cotiilalmt o falo na Ia Vawoneelo* Torre» «l<vl*ra »*••> — nu* am***. c*rra*!ita
vitlla quo fe* reeeniamanla wlar fuendo a Cia. TelefAni- c*f**?' *Urta J*** Cot»»*»*, .vaei»
itquelo Muiiieipio numioenia o ea eâmblo nt*fro eom oa lele. '•••** j^1™. n***** v*tn*».

depulatlo quo corula «lo uma «nlro\1»U fona*: id eonitttrua um anar*. ^mLrs*t,l* «*lTif!!»w *~~«lera A TMOr.VA PO- lho quem i* dlipuier a fjutor ÕZt^Aj**].*^* «teafebíT

Pira! um* policia fardada a
íerviço dt um* ¦••,'•: •¦'» norl*.
rimerieana. quo iratialha ali
para a Liilit.

PULAR. batlania dinheiro.

VILA MERITI COMEMOROU
A AUTONOMIA DO MUNICÍPIO

O novo de VIU Marlii. hoh»
8&o JoAo do Mcrttl. d* acOrdo
com emendA «provada no tento
d» Ct.r •.-¦;..'.. flumlnena*. o-
memorou dominso último * ru*
autonomia como município, •
manlfestou-M em difi** «1*
Constltul«*io.

Com o aa*irt*ncbt de *rr*nd«
muH popular, realltou-aa na
l'r.i.;.-i di Matrit, ka 20 lioru*.
um comido, no qual falaram o*
drputadoa comunlsUs Jorç»
Amado, Clnudlno Jo»ti d* Sltva
o W.itiivrto de Frtitaa; o »r. Lul*

rio Ca*-alc4totl. * ira. CatUna
nat-ft*. aupltnta dt deputado pelo
P.C.B. à AtJni-nt.liMi LetrUVitlv»,
do Eitailo do Rio.

No aeu dlecuru o dipfaai*
r*ftatli-ta Oetúlto di Moura ver*
barou a «atam* vb-lUnela» da
ralaoa damocraua «ta U. D. tt*

3ua 
nio pintam «t* «rtwtrteoa

emeatlco* do Palácio i.uanalvi-
ra, a condenou a atual política do

>¦> l¦*.*'¦:, d» Um*. .-.>..-¦:-» pa.
flíttoa r««*-.»r,ir». Aoieolo K*rr«l-
>». Jc*4 Mlran"». Jti* da tfilra
CTueia. I-.-4.¦•¦ »••¦.¦.-»>. «ta -*• »
J«!r-lr Dttarta .'-(>.:» .*.-¦-
•¦¦.-¦¦f.t-.r. a» '•»¦-,¦*-. Miiion Li*
na .•»-¦» ,i,t,; i!«xtsa, Jo*4
lt»*o do» !»-!•. Dorral tatu*.
Jnttilmiro Datiart.. Carie* Joio da
Crus, Nahum Kaplan. [.*-•¦»
»•-•;. «ta Silta, Mana d* Lavar-
dt* da Silva. :'» (*artoa Au«*u»-
to da Silva. -•.'... l/r,»-:'», An.
tinto la-- i->: t . l.-.f»».:». LaHtpel.
do ¦:...--». Ilidlo da Silva, Se*
la.üi., silva, Nilo Jet« Vicente,
ralmlro Dlnli SlabUI. 8ofla Oo-
maa Dlnfr. r. '.'• ¦ Dfnl» Mabfal.
Marta d» Ollvrlra, Marta d* lanir-

A •s-|M«ti<ttlctit-»tiitti»ittii» da aTribuna Popular^»
iuniamenit* tom oa vereador»?» Antônio Soar*?* d»?
Oliveira e l*»â*» NU-^ow «• .i^s -¦ nst)uele bairro
abandonado pelot* podere»* mI»!*-.. — Lama e
mttaquiio. maio e fedeniina rm ea«?a rua *¦• Re*
atinei»tivãi» da antiga eatavão de i> Clara — Que

terminem de conuruir a ckoIí,
O f«,* i. • 4». * ... , ,•, . .nar»,- m****. ***** 4» 4a<« *?*-

-.i ii»i..»i.i„.ii,..:.„-4'í br*l*ta*. K*tS~* t*„ paia******•-» «t» oti*«tt» a tt*4» m»*. a****** n*i*t*t var, * tnvaaaa Oãinaa, «*• i« n *.*»¦* -%-um ***•• '*¦* x****** * »•-« •¦(»••» > - a
M «ao» «-.».- ««» r«4» ttm, ««a f... ;-«4* i*-r»i. * «'••« 4r «te |.'
,ül ****. a it-iüil.}..-ii-. „*;.ti..

** tta iTnbuM |*»-H»l«i» «|»áa
.•...a...!... «,..,-., , ., iS :

WaA 4..t;,-.;. ,, .,.,..,,..,.,». r,,
hBjciia a tifi.iii.,4, ata mm,rMMaaaa aa ***** »<:,«.•.,»»,...

laa, i. «a saião -j»-»,i, aa tu* •* tt-.«;»«» «to* ««m*-*»* tnnr*¦.'*•¦.:• ptato • niu¦¦»- 4 o «tua * feaaa «leiio **(a* r»*« «art*».:w(|a <» jtne .,:*.¦, ¦ 1Í..S4*», Nt.», » mat» .***•** a
.*** tfe .i».ii. «U«#* t*1o

Ma rm Mana *¦«*»*« qu»t»4.
f».-»y» •» it*»i-... -ju* ;»»-» I

nl.ó.irt a *¦-.'**¦*, 4* »'*Kv»«a.
«*ví>nl-. *44«-:*ira. * mwa* ««ti-
liw

•»¦ »*R»art»m«* » »al***»tf««i-
d..!*» i«a>„ dite»} ea awiãd»'
ra*. Ma* »*,;*.,, |«t.r«» :.-,-:¦
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veicula* E* por l**« qu* a ambu-
Unfla nio vai M e a* 4t»*nlf*
M ..-.--, 4a ....»• -t '»

-> C ¦'¦•'¦• r a ontem. .'."-=' > -
um morador. tenAo voríi »*rt*m
qu* redor mlterAvct. A *•-,-*¦-;» d»
chuva .«vou a outra asu* qu*
citava ai '----r¦*.* '¦¦* »¦¦*« rnal* «le
IS 41*»*. fedendo o citando »«¦ »•
quite*.

Ma* nla é «Mt a tua P. Clara.
TSta 39 ru*» 4e Campinho. ape*
na* a »«-.- -r.'.«ain-t» em betm o».
t.»l a» '.-nt aâo tn--" Oorut

Bna Na »u» Cotd»- 4* l4obtt»»
iam oflrtal 4** R»;'if|!<» ali re»l
«ttrtt* m * tt;t ¦ ea *-•»* tttinb»»
o. Junte*. 4* fO»*4* eo» pu-i*.»
a»riram uitia vat* t *¦¦ ¦> ****-*•
* * ¦¦¦» r, !.•¦». i» • diminuir o»
,«í.í.i..;í » Ai ti 1 i 1 - |tí!it
;-.-,? ri*. |.tii:ir- « '.t «,..¦»» t-l"-
4* C**m«*tnH«. emit **»u eeldK-
piApri • v&a .''.•,.:• .»'.*..
a *ltua*4" ttt** «' !t-»u!i*4>» do*
««rui fffotçA* a 4|o*fc* inft.il pM»
r* . A',t-i-*- «1 » mri ¦¦• r-r. r.-.í

tl** «***mpinlt*t * um b-tf»;»!
Imrnt*» e»m ta»*» **rc*itt»» 4*
tare.* t«»r i*4-»« ea lid»**
OftritKM A VOI.TA OO Tlir.M

a rjAuramo
No IítsI end» foi a anllaa •**¦

t?i***o «te O. Clarti o vereod»»
- .•'» «tv .¦:-... -• f*l* e«tm f
!*.» - que O «;.,.•-•! 01* que '
preelto que tottt»* **> unam Baia
*A|urt»»ii4i tm problema* 4a Cam-
pinho.

am »*«**»*»>» um* -t*qu*tv« mui-
..!:»•• t« comprimia em Idnto d»
vere*4or: r¦ '¦.'•••- » •¦¦..¦'*•"¦¦¦

**'.•¦ 1 • a paUvr» 4o aeu te-
presentant*. cont*r.4o.|ho o que
qurilam O homem ¦'.-¦ l«»n»fa
4a peite ¦: ¦- » um autlltar no
ttalrS" * tamMm v»|o jun^a^*«
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aot «miro*. Torlo» et qua *a
aenav.*.;. «|| » aprotimaram
tamNi;- Vieram 4it*r que qu«r*
retn a vttlla do Iram até Campl»
nho, a tr»- ¦¦¦¦¦¦¦.' ¦ 4* antiit»

Ao PrftMfnr» d« AiuN.mbl'tn
I -ai-ilsiii.i do Ettatfo do Rio rol
fntiido o »**-ulnt« telr-m-ttma: "0«
mnr»dpr*4 do bairro ilo Fonseca
pedem a V. Riria como riiladio
d»inocrata e sincero, quo nüo dcl-
xe o* Inlmlsos da Democracia,
raninrttrlos dc d.pulailoii, «M-nado-
r»«. d«»«mbarir*ilorf* ou .— :.•.-.
raalltarmi mal» um vereonhoso
alfaiado contra a Democracia rm
nona terra, cauando oi man.ln.
tos dos parlnmrntnrfs rteltoi sob
a Iraenda ilo P. C. II. ou dc ou-
iro qualr-u-r partido i.li -.' Mn-
noil Araújo do» Banlo» (Pr-ri:!.
panni. Morais Machado Portucal,
Sr-lomll* Vieira Machado, Marf-
nelo dos Santc» Mareio, Maria
.los* do» Santo.», Mnrla Arlcto doa
Sinto», Marln Joncía dos Santo»,
.tolo Francisco Marque», llllton
Pfrelra, Antônio Francisco S»lnia.
(..'iliiardo Pla« Pa«»o», Jo.lo i|r>s
Santos, Giny Plnlinlro Cardoso,
ÍJcnçnlo da Silva, »\raclo HorKCs,
Antônio Santana, JoSo Brlgldo
Soares, Cândido do M^lo, liay-
mundo Alvea IV-anha, Hilário dr>
As.-tl», tllld* do.» Santo» Sllvn, An-
tonlo Alvf.s d-i Sousa, Wnldorrilre
Fernandes I»eal, Hõnorlo ilon Pra-
«tro*.. Mario Atonso, otacillo Jo-
aí, .Manc-l di Silva, Valkyrio «lo
Freitas, Joaquim Ferreiro, Mnrln
Lira do» Fnnto*. Jorge Cni-vnlho,
Jos* ,1-taqiilm d« Carvalho, n.lmo
Alves rln Silva, Joeetinn Peito-
to, Car*t>»4 JoSo da Crus, Arthur
Ilocltcnto Júnior, Sclmitltto ltcl-
na' da.Sllv». Manoel Portal, Ja-
von Moreira dc Barroc Eullnn
Carvalho de Bofroii, Hilda Carva-
lho da Silva. Edltb «ast-i-í, Ira-
tema (iantfx, Benedito Itels e IV-
re» Qucverlo

Kt-n.ral Dutra a da, camarilha ••»"• ***«rt» «*• VttMx*. Alelde»
Mscl.tA que o e*re*. fluerrant». Ra(ae) Viana, Joio

An(*a do comlelo, houv* uma BaUtUa On*rr*nU, l.tdi» n***.»-
pai*aala popular aa eldada em "• ¦'-'* •<•'< ftrla, Onotr* Jor*-d* Sllvi. Fran-tK* Paula da Sll-

\t, N***dta C. IxirblftVy, Josl ila
a outroa «ttvarttmento». Silva Costa e Adriano t.-it»-.

a-, _ ¦¦ v>.ii>iyrio ce erma», o sr. i-ui* »¦•¦¦¦•¦ r-r-.m. .... ..«.».... ¦.,,.
Contra a Casacão dos do Mattos, dirigente local do regoaijo pala autonomia d» Sao• . P S D os deputado» peaaedta- -rolo 4* Maiiti, foRo», músicamandatos OS moradores lft3 '-ose 

MnnhUe». candidato • outroa «Uvarttmento».
rJr» Fnns :-f.-it-> do município, a Oetuilo, «^-^-e» Fegta Em genef kio Da

o povo de campos «Tribuna Popular"
EXIGE À RENÚNCIA ¥

DE DUTRA
Ao general Guede» da Fon-

t-.nr.i fot enviado o seguinte
obaixo-aitinado:

"O povo democrata de Cam-
pos, reunido cm prac* pública,
librando de entusiasmo pelas
repetidas palavra» de v. exa.,
expoente do militarismo demo-
«rala, protesta Junlo ao brio-
so oficial, que honra a farda»
do glorioso Exercito de Osório. I
eonlra a reforma dos miu.a-
res, coutra a caiiac&o dos man-
dato» dos representantes do po-
vo c pela renúncia do ditador
iti-iicr.il Hurico Gaspar Dutra.
(As.) Antônio Coelho, Aguelo
Cardoso dos liei», Reinaldo Al-
ves, Amaro Pacheco, Jo»é Jor-
ge de Oliveira, .Marli Mada-
leua Itangcl, Antônio Cario» de
Aridrada, Cario» Silva, Amélia
Costa, Benedito Hibelro. (Sc-
¦•iiciii-sc outras centena» de »»•
slnalurasl".

Ot mesmos signatários, pro-
testando ainda contra a ca»»a-
-Ho üos mandatos, enviaram on-
tro ;>li:...\(.-asslnadu ao ministro
SA Filho, do Superior Tribunal
Uieilorái,

CASSAÇÃO

EstAo projrramadas aa seciiintes festas em beneficio da"Tribuna Popular", em fMterót:
Dia 12. sábado, em Engenhoca. A rua D. Inez n.° SOS

(Chácara das Palmeira.. Havei "show", baile, leilões ame-
ricanos e uma conferência pelo deputado Horacio Valadares.

Dia 13, domingo, angu a baiana, A rua Dr. March n.° 20
(Avenida Alberto), As 12 horas. Em seguida, o deputado Ro-
raelo Valadares fará uma palestra.

Dia 20, ás IS horas, promovida pela ComissAo do Centro
de Niterói de Ajuda A "Tribuna Popular" havcrA uma su-
culenta feijoada, cinema Infantil, baile ao ar livre e outros
divertimentos. O deputado Horacio Valadares, por essa QJ.-
alào, fará uma conferência.

VIDA, SOFRIMENTO
DE UM CHEFE DE

J&A f ri" J -
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. *..". . D. Cl***. ='" -e cujei
d*-»!j,v-c»« — tuna j-»*-.r.:.-..«
«•«berta de mato » tfalltava***
o eneontro 4o vereador -• >.
aquele* que o elegeram.

— O tetieno d* ettaçlo tel
.'.»:¦> pela •-.¦.!«. protittttártt
4a Ptuer-da Camplnbo à EFCII
eom a <-- -'.;,... 4* que e*U
coRtltuItto aqui uma «»U{to
o tttene r*at**ir o trem. f*to foi
relto durante alaum tttnpo, m*a
drpol* que a •!-**t :.i morreu,
aumtu o irem. O mato cobriu
a pl-itafortna • oa trtlbos * nln-
t-.-.r:-: mala to lembrou duto.
Antbmmente corriam IM trtpa
4*qul j•¦»«¦•» D. Pe4ro U * vk*.
trersa. Agora alo con* nem
i.rr.. Nó* queremos qu* o iram
volto a «üamplnhot

Foi um morador quem trant»
mIUu o detejo d* todo* peta
volta do trem.
CiVLCAMKNTO DAS RUAS ¦

PRAÇAS
O calcaratnto una ruaa a usa*

neceuldade premente do bole-
ro de (*rtmplnbo. B a couixu-Ao
do uma pinça, iem fedor • Mm
i.arrr.. iem moiqulto • sem e.v
goto & tlor da (erra, UunMm «,
uma nece»*ld*.de doa moradora*»
A Prefeitura ganhou um terra*
no especialmente para lato, urna
vaata Área da M metros por TO
o nada te*. O mato, os mosqul*
toa, a lama, os eagotoa, anchertl
o local da doença o de trt*te**.

UMA LINHA DE DONDE
Oi morailorti d* Camplnbo

nio Um nenhuma coaduclo a
nio ter o Irem em Mídnrelrá
mai ú»ie fica muito longe. Ela*
rrutrem uma lloha da bonde «rea
paate peln ruat Domingo» Lea»
pt*, Agostinho Barbalho, CM

fConcfuí tta tT." pdO-l <

Vai Casar?
Apt*ov«Ht«m daraata «*•*• mfa)
para eomprar novidAdea p«ur4

noiva* pelo casto real oa

A NOBREZA

A
MANDATOS, NO ESTADO DO RIO

Estilo programados mais os seguintes comícios contra a
cassacSo dos mandatos e em defesa da Constitulç&o de 18
do setembro cie 1916, promovidos pela bancada comunista

Ump"an'l3,' 
domingo, cm Caxias, às 15 horas. Oradores;

deputados Claudlno José da Silva e Pasçhoal .Danlelt.
Dia 13, domingo, em Santo Aleixo Município dei Magé).

às 18 horas. Oradores: deputados Oswaldo Pacheco da Silva
L' CSia 

aípmihgfi, em Mesquita, às 18,30 horas. Oradores:
wait-vrln de Freitas e José Brigagão Ferreira.Walffa 

13 doiSo cm Niiõpolis. (rã 20 horas. Oradores:
Lincoln Cordeiro Oest e José Brigagao Ferreira.
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IIII PASÇHOAL
AVISA AO POVO QUE CONTINUARÁ

A MANTER DURANTE ESTE MÊS OS

PREÇOS DE LIQUIDAÇÃO EM TODO

SEU ESTOQUE DE JÓIAS, RELÓGIOS,

ARTIGOS DE ÓTICA, MAQUINAS E

MATERIAL FOTOGRÁFICO ASSIM

COMO FILMES EM GERAL

APROVEITEM E FAÇAM UMA VISITA À

JOALHERIA E ÓTICA PASÇHOAL
Branco, 114

A porta da barraca de uma
conitrucJo ns Gávea, Antrro Dou-
rado. há pouco demitido do M>
nistcrlo da Pazcnda. nnttiratmcn-
te pelo motivo de ter sete filhos
e viver uma vlda honrada, ofe-
rece aos trabalhadores um par
de botinas, cuecas, miudezas que
tra; em dois embrulhos e numa
paita. Os trabalhadores querem
ajuda-lo. Mas os tempos andam
duros. Nüo h* dinheiro. As bo-
tina» custam caro. As cuecas a
treze cruzeiro»! Vontade hâ mnl-
(a de comprar. Todos nccessl-
tam, é verdade, dizem ílcs. An-
tero pousa os embrulhos no car-
rlnho-de-mSo a porta da barra-
ca. Os operários tím os olhos
cirandes em cim» das botinas c
das cuecas. Antero explicai

— Meus amigos, vendo Isto por
favor de um amioo que me con-
liou as mercadorias. Delas tiro
uras percentagem qne nSo paga
a metade do trabalho de andar
com elas o dia Inteiro.

Os operários olham Antero
Dourado, alto, escuro, quebrado
pela dotnç.a. respirando difícil.
Concordam com ile. Em torno
dns r-otinas, os pis descalços. As
r-'*" *« paisnm nuas. As mu-
I' -assam com os vestidos su-
jr velhos.

— Venha no dia cinco. Podo
ser que eu compre as botinas,
•-ditue um velho trabalhador. A
imarclidío e os gestos lentos dos
operários Indicam doença, des*-
nlmo, a ingratidão dura do ba-
tente. Ao lado, uma trempe dc
onde voam cinzas que envolvem
Maurício, o fllhlnho de Antero
que o aluda a carregar os cm-
brulho». Por tudo a poeira. Nos
fundos do Parque Proletário, as
roupas estendidas das lavadeiras.
Um operário engole a sua fria c
triste ração à heira dc um bu-
raco no caplnzal. Antero amarra
os embrulhos. Pai e filho cami-
nham para casa.

A CIGANA E A AMEAÇA
DE DESPEJO

Na casa, sobre a mesa da sala.
a carne hoje conseguida e que a
mulher trata dc cuidar para o
slmflço. Na espicle de cozinha,
ura barril cheio dc água. No
quarto, duas camas velhas. Na
primeira, dormem três crianças.
Na segunda, quatro.

COM SETE FILHOS, AMEAÇADOS DE DESPEJO. DEMITIDO

DO MINISTÉRIO DA FAZENDA. ANTERO DOURADO CONTA

SUAS LUTAS E AS CONSEQÜÊNCIAS DE SEU DESEMPREGO

I
Reportagem de

DALCIDIO IURANDIR

Antero Dourado começa a con-
tar alguns episódios de sua vlda
dc homem do povo. Êlc chama as
suas crianças: Dulcinía. a mais
velha, de dez anos, Ellzabeth.
Georglna. Maurício, Reinaldo, Tc-
resa, Daria. Aprcsenta-mc a • es-
poso que está grávida. Na h:s-
tória da família, há um filho
morto. Olho o casebre do deno-
minado Parque Proletário. Na
parede, o retrato dc Dulclnéa no
tempo que o pai podia mandar
tirar fotografia. Sobre a miséria
e o abandono, pendia a gravura
colorida dc uma camponesa «ta
Europa com um cesto dc frutas.

— E' uma cigana, disse Antero,
como se quisesse esquecer os so-
frlmcntos olhando o belo rosto
da camponesa c o cesto dc frutas
que tornavam mais escuro o ca-
sebre, mais tristes os crianças sem
leite nem sapatos, mais mclancó-
lico o rosto da mác dc família
que, como toda mac heróica do

povo. só se cansa dc ter filhos
quando morre de parto ou de
fome. „

-- Moro aqui no Parque Pro-
letnrio desde 1945. Pago oi-
tenta cruzeiros por mis c 24
de luz. listou com três meses
dc atraso, itccchl aviso para pa-
gar os atrasados. Do contrário
tenho- que sair. Nâo sei como
arranjar tlinhcirn pnra que. nâti
me botem daqui com esta canta
d« filhos.

DK ONDE VEM ANTERO
noUlUDO

fiste homem anica-jado ile des-
pejo, isto pai dc família que
(oi demitido do Ministério «lo
Fazenda, onde gnnhnvn menos
dc 00(1 cruzeiros mensais, tem,
entretanto, umn Brande viila
que reflete bem fi vida dc nos-
so povo. No scu anônimo hc-
riilsmn, encontram*!* os traços
comuns a todo o nosso povo, *

| mesinn teimosia .Ic viver, ns
mesmas fadigas, as mesmas es-
pdrauças, solrendo as íncsmus
injustiças c ncossadn sempre
por íste pesadelo! a fónic. An-
trro Dourado nasceu cm Cor-
icnllna, Bahia, p'ra cima ila

I.agõa do Bom Jesus. Tinha
treze anos quando saiu dc lá.
Scu» pai» criaram dez filhos
no rigor de uma miséria iiuu
nunca leve dó dos camponeses.
Um irmão mais velho, que era
empreiteiro num cafcsal cm Süo
Paulo, foi tirar a família daque-
Ia situação. Cora seus oito ir-
mãos, mais du»s moças, filha»
adotivas dos velhos, Autcro Dou-
rudo começou a correr mundo.
Lá sabia onde cra São Paulo.
Os velhos pais acreditavam que
poderiam ser felizes cm Sfio
Paulo. Antero levava da terra
as histórias que tinham ali rui-
zcs gloriosas c amargas, »s hls-
tonas de Antônio Conselheiro,
dos .Magalhães, daqueles poli-
ticos crucis e donos da terru,
daqueles jagunços que gualda-
vam ainda a febre de Canudos
c a adoração do Conselheiro
Os- velhos pais de Antero se
despediam daquôlc chão, «li-ien-
laudo uma dor tumunhn que os
filhos não podiam iniugiuur. K
assim veio cijibora Anlcro Dou-
rado iuglndo com a sua gcn-
te ilaquílc amado sertio omic
n miséria c o latifúndio criam
OS cangaceiros c os beatos.

— Três meses caminhamos
para clicgor n São Paulo, t.u-
mluhamos a pé. Os menores
Iam montados niM "timrtitos
que a gente levava nn comboio.
Salmos dc Corrcntina pata Hta-
chão. Tomamos a direção dn
Sitio da Abadia. Depois foi t.a
plm Branco. Pousamos em l'n-
racatú, trnbalhandii em lavou*
rn a fim dc arranjar muntinien-
to para reforço da viagem. i-'i-
cimos ai um més.

UM GRANDE ENCONTKO

Três meses dormindo ft littra
dns brejos, nas várgeas, ao dc.
dns negras montanhas .Irsri,-
nliccidas, sob a chuva, no sol

brobo, sem nenhum abrigo, co-
mendo poeira, salivando fome.
com o frio do» diabos e a com-
panhia das estrelas. Caminha-
vam cora o piso de duas 6aea
gens: a dos seus trens e a das
saudades do sertão. Tinham da
cruzar nos, como por exemplo,
o São Domingos, rio feio, que
atravesaram puxados a cordas.
K com todas essas dlficuliln-
iles e contratempos, entraram

no oeste dc Minas. Pararam no
Rancho do Zinco, próximo ne
Uberaba, os pis inchados de
lantus léguas caminharem. Mas
nos adultos aumentavo o espe-
rança. Haviam de melhorar a
vida. Em São Paulo ns colhei-
tos eram fartas, dinheiro cor-
ria, os filhos cresceriam comr,
plant.is cm terra bôa e orv*-
,linda.

Era meio d* grande viagem,
a grande família topou este
acontecimento: a Coluna Prcs-
les. Entío espalhou-ie o mêilo.
Diziam que a Coluna saqueava
as povoaçôes, maltratava o po-
vo, desrespeitava as doniel»».
Aconteceu o contrário, no» aflr-
roa Antero. A» quatro moça» »ol-
tclra» que viajavam no com-
boio foram respeitadas. A fa-
milia só recebeu atenção e ca-
rinho por parte dos toldados a

comandantes da Coluna. Antero
era um menino mas não crque-
ceu hquélcs homen» barbudos
que andavam pelo sertão bri-
gando com as tropas do govêr-
no. Teriam qualquer cotisn com
os Jagunço» do Conselheiro?
Seriam capazes dc fazor um
novo Canudos? Para onde Iam?
Para a l.agôa do Bom Jesus?

A Coluna e o farnilhão »e-
gulrnm os seus caminhos. A Co-
luna, o caminho dn fronteira
c da gloria. A famiün dc An-
tero, o caminho do São Paulo
c da miséria.

Uma Rua Pon Dia

A Travessa Da Olaria
Quer Ser Batizada

Santa Cruz inteira c um abandono. Falaremos apenas da Tra-

vessa da Olaria, para destacar uma parte do abandono. A reivln-

dicaçiío maior dos moradores da Travessa da Olaria, em Santa Cruz.

0 diferente das que temos levantado aqui: o que êlcs querem * que

a rua cm que moram seja oficialmente considerada como rua, pela
Prefeitura. Ate hoje isto não aconteceu; para a Prefeitura a Trti-

vessa dn Olaria c caminho, mas não 6 run. E isto tem amarrado

eternamente o melhoramento do local, tom amargurado os numerosos

moradores. Dlsstram-nos êlcs:
— Enquanto não for batizada oficialmente com o nome dc rua,

a Travessa da Olaria continuará sem gozar os benefícios que uma

via pública tem o direito dc ter. Não teremos luz elétrica, vlvcrc-
mos sempre nesta escuridão, muitos obrigados a andar com lan-
tcnuis se quiserem chegar cm cisa. Só as ruas batizadas têm di-
-cito a lâmpadas.

Mas não c só lu: elétrica. Oa meradore*. som o batismo da
rua, nunca poderão pedir água para suas casas, terão qut andar
-om as latas na cabeça todo dia. E o calçamento, então, êste nem
se fala. Muita rua que é rua mesmo não o tem, quanto mais a
Travessa d:i Olaria que ainda n.V> fo; batizada oficialmente.

Aos vereadores transmitimos daqui o apelo ilos moradores da
Travessa da Olaria; que seja feito urgentemente o batizado da rua
pam que a luz a Ilumine c seus habitantes possam exigir canos c
paralcleplpedoi.

AtVda*

CR$ 295,00
8 PEÇAS

Guarnlcoos em cetim fidi*»***..*
rica pintura a pincel, mio Uvro
colcha truarneclda eom rufo* •
bnbado», franja em volta do* pa-
ninhos, acabamento primoroso.

CR$ 450,00
PEÇAS

GuarntçBo par* quarto, ootdm da
sf-dn, pintada a óleo, colcha

eom rafo*

CR$ 690,00
PEÇAS

GuarnlçAo para quarto «te iwrvM
pintura a óleo, rica colcha e

belíssima almofada

CR$ 790,00
9 PEÇAS

OTTAHNIÕES PB LUXO —

Guarnlr-Ses em peças, verdade!»
ras obra» do arte, trabalho» '

admiráveis, a
CrS 7S0,0t)
Cr*" 800,00
Cr$ 1.000,00

Até
CrS 3.800,00

NOIVAS
Ótima oportiuüdado para coma
pror por método do sou justo

valor um rico enxoval!

Venham quanto antes para apro-
veitar esta oportunidade! Tudo

foi remarcado fcste mês!

— GRÁTIS —

Presente para as noivas durante
ôste mês. A NOBREZA está dls-
trlbulndo lindos o mimosos pro*
sente:; a todas as noivas quo
comprarem o enxoval esto m'"»'
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Pi ÜHO!

HO]!'., U JULGAMENTO DU MANDADO
DE SEGUHANÇA DOS BANCA RIOS

A CORPORAÇÃO AGUARDA UM PRONUN CIAMENTO. QUE FACULTE O RETORNO
D^KeNTES ELEITOS - ESPERA-SE. DESSE MODO. QUE SEJA CUMPRIDA
A CONSTITUIÇÃO, QUE ASSEGURA A LIBERDADE SINDICAL - KORARIC> ÚNICO
IGUAL AO DE 42 - BANCÁRIOS RESPONDEM A NOSSA LIGEIRA «ENQUÊTE»

A FRONTE DO SINDICATO. A
DlUETOniA LEOAIi

Jo»* dá Conta Fonte», o prt-
ntrlro hancArlo a quftn ouvimo»,
declarou]

Etpero quf o Supremo Trl-

Num«fo«oj» bancirlo» deliate-
rar.t onttin, tui sedo do Sindica-
to. o momento.to problema quc
empolga '"¦• > o corpora;&o no
momento: a _>•!.>¦:Vi do horário
Vi.ii,- <. Mnis de cem rmprcsmdo»
om estabelecimento» bancArlon
«Itavtbn pre»enten« ao rtnnlfes-
tür.tm,' unftnlmemente. depois Io
l.scIrA •• dUcuaa&o, peln ndit;í"
An horário de 42..Cinco hora» e
mela d* trabalho, cam mal» mela
bora para deaconso.

Presente a no.isa reportagem.

aprovcitnmoi» o en»AJo para ouvir
n* bancário» otllire o juliramen-
tn d« hoje. no Supremo Tribunal
:-',-í .il Enta Alta Corte, depol*
do vário» ndlamcnlíi». por mo-
tlvo» dlverro», deverá pronun-
clar-#e. nn tordi dc hoje, *6hre
o mandado de «CRurança Impe-
trado peln diretoria leirnl do
Sindlcuto. Cerca-re da maior lm-
iKittúncia frle pronunciamento.
Jo ver n.ue «eril flrmndn Jurlt-
prud^nelá. *6b're a aplicado do
artls,i 159 da Con»tllul«;á-). quc
.1--. --ni.i n llltcrdatle «Indicai.

bunal Kcdernl d» canhn de cau
ra ao» bancátlo*. l»to #, que »e-
Jam recolocndo» fc frente do »ln-
dirnto, o» dlrlpente» eleito» pela
corpotae.iío. Isto porque a Inter-
ventorla náo representa a classe,
dc vei que o» seu» membros nüo
foram eleitos por nó».

O bancário Lula Barreto e»-

Umú\ í Homem Oo General Sóis
TRAÇOS DO AVENTUREIRO A QUEM FOI OONFIADOO D.I.P.,

DA CONFERÊNCIA DCS CHANCELERES - «EMINÊNCIA PPjR-

DA» EM ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS E CAVADOR DA

DITADURA?S ALÉM DE ESTRANGEIRO E PRÓ-FASCISTA, E'

PROFISSIONALMENTE INCAPAZ

T»-ve nr.ipla repercussão a á
Ki-.fti nue divulgamos, sobre a
rrlni-Sn- ile tim novo DIP, destl-
railn « funcionar ilnrnnl" n «Vn-
f«rl*noln ilos Clmncelerrs. C.«e
••Scrvliio rt- nivulKaç.li". e mfor-
me nntli-lninoü. foi criado pilo
Oirctnr iln Agíncla Nacional, o
•ntliro- elemento estadonovlsto

-A'i.'l-,-n iio .Melo, com uma verba
tlt uhi mllIlBO e qulnliento» mil
cnizeltól', rentlo ronflndn no a\v:i
turolro'"rolonfs Homnii põsnnnsltl
s Inciimbíncla tle "orientar poli-
tlcamente o notlcIArlo" iio eoncliiAO
Intor-amcrlcano.

A riotlcln rniiKou surpresa nos
molo» Jornalísticos, quo manifesta-
ram \iva repulsa a essa tentativa
de fazer rer.iuriílr o» rilétodos tln
velho'PIP. Entre os funcionários
flft Agfincln Xaclonal qunlirion-so
sbertámento a portaria iio sr,
Vlolra dc Molo como um esenndn-
Io, • possível somonto num ro;:lmo
«a irresponsabllMarlo Os coinen-
tãriosá rorpelto, porím, nAo fo-
rnm refletidos polo» vorp-rtlnos do
entum, quo liinorarnrn o fnto, oxn-
tamento como »« alndn funclonnrso
• míqNiIna de censiini do Bstatlo
Novo,

Qt'BM 6 POSNANSia

Podemos nerenceninr iliojc novos
tletnlhes sftlire Bòtnan Poznunsltl.
íute cldndilo polonCs veio pnra o
Ilrusll hA muitos nnos. tond,, vl-
vido aqui dc Hsontcs o expodlen-
tos. Durante a Rttofrn llBÇU-se no»

polouoícn do tXintlros, nos quais
prestou pequenos iteivlços, mio
ronsoRUlndo entretanto de.-tacar-se
polns suns qualidades profissio-
nals.

Atuou òomo,."faç-totum" '1" sr'.
Kdglír ltnfsta Terelrn, ex-seerelA
rio da Intorvelltorln Macedo Sonres
era S. rnulò, o ntuul dqpiiindn
pelo P.S.D.. Condoondo-se dn sl-
Mni;IIo precária do seu empretrado,
o sr. nntlsta Terelrn pagou, n
íentnduri quo Pqr.nansftl ostenta
atualmente.

Sempre obscuro, o aventureiro

| iIrou-so ao sr. Vieira d» Molo e
ao general t;r,i» Monteiro, Começa
nl ,1 sua fnse ile pr„»perlda'|c e
bons negócios. Hoje tio tom en-
trndit fri.n.-ii cm -.aUreie» do au-
lorldndes dc, govórno Tuirn a í
consldor.-.do "plstolflo" om diversos
ai snntos administrativos. Poxnans-
kl s^ Jact- sobretudo dn amizade
tio general HAlr. Monteiro, cuja
Influencia foi decisiva po iaso da
sua IiomêaçSo para diretor do
Peivlt;o do Dhnilgacfio d» Confe.
rC-nci-i Intcr-Amerlcane.

CAVAÇAO RBNDOSA

Em círculos ligados so Iiarna-
rntl obtlvcmò» conflrmnqRo de que
o aventureiro polonês efetivamente
se apresentou Aquele Ministério,
dlzendo-t-e credenciado polo sr.
OOls Monteiro. S'Ho consoRiilu o
seu objetivo Imediato, mn» final-
monto n sua onvneüo obteve re-
stiltndo, rol» a verba de um ml-

llulo e melo de cruz»lros destinada
A Agffncln Nacional para o seu
-serviço" fnl concedida pelo Ml-
ni>t*rl<i «Ias ni-lnç.'.o» exteriores.

Asrlni. o ponto d» vista oficial
do governo brasileiro s.Mire a C>,n.
ferPni-.la Inter-A-.irrlcann vai ser
transmitido, num boletim dlArlo e
posterlorm-nt» em livro, por tini
Indivíduo que. «lím d» oiilrangrlro.
falando mui • escrevendo" pior o
portumif-«. * Incnpas pnra a tarefa
e cnnbceido como prfl-fasclsta.

fif.e o escândalo que s" consu.
ma craça» A lafluAncla nefasta do
genèçal itlVs Monteiro, o falso
nniltfo da Imprensa, que prossifníe
ativamente em suas manobras con-
tra a domo-rncla, acolltado nesse
«etor pelo slmpntlsnnto fascista
Vieira de.Melo. Foi o caminho
r-.tls rApltto que s ditadura encon-
tron para restaurar o DIP e
amordaçar novamente a ImprenBn,
quo certamtnte sabcrA repelir a
ameaça.

JJMtei
CART AZ

MUNTCIPAIi — «Phcdre-

SERIUDOR —

«Ellzabcth de In-

«Acontece que eu

«Bicho do
inuto».

REGINA
flnturra».

GLÓRIA •
¦ou baiano.-;.

RIVAL — «Gostar e fechar os
olhos»,

JOÃO CAETANO - «Mulher
Inf ornai».

RECREIO — «Quê <1U0 há com
o tuu plrá?».

(CARLOS GOMES - Bnsui-
ando «Rtft do Samba»).

GINÁSTICO — Breve, a «reen-
trce:> dos «Comediantes».

REGINA — Ballet da Juven-
lude.

QUERIA FECHAR
A ASSEMBLÉIA
DE PERNAMBUCO!
Negado, no T.R.E. daquele Estado, o inepto pe-
dido da Coligação Democrática (UDN e outros...)

vários

tranhou o» «'i -!••¦ i ndinmen-
to» do jutgamcnto do mandado
de ¦¦ 'it ••':•.'. ¦¦ esperando que
hoje. de fato »e rcallxc. Tal com»
o seu companheiro, anseia quo
«ejnm elevados novamente, h
dii.-.;." > do Sindicato, o» mem-
bro» da diretoria legal.

— Os bancirio» mniardam nn-
slosnmentp, n soluçAo do raso,
pol», desejam que n dirctorln.
eleita pelo voto da corporação,
volte a ocupar o seu ponto.

Assim ínlou-no» o jovem ban-
cario Josi Gomes, do BIB.

A JUNTA AC.E DE MA* FE' OU
ESTA' LUDIBRIADA

José de Oliveira Rocha, do
B.B., expondeu um longo dcpol-
mento. Adiantou quc os banca-
rios esperam do hA muito, o pro-
nuncinmcnto do STF, pois, an-
selam o rctftrno de Couto, Ollm-
pio e oa demais ccmpanlsolros
da diretoria legal. Retorno, mala
neccssArlo ainda, na hora pre-
sento, quando a corporaçiio luta
oclo horário único. Estando a
frente do sindicato umn Junta
Governativa, composta de ban-
queiros, os Interesses dos ban-
ciirios, não estão sendo bem dt-
fcndldns. Eitn Junta ntualmen-
te. está ludibriada ou agindo do
mi fé, pois está plelter.ndo uni
horário corrido, superior mesmo
fiquélc concedido pela ditadura
Vargas, er.t 42. Esto horário,
como ó sabido, era dc 5 hora*
o mc!i d 2 trnhalho diário, com
mela nni-a paia descanso.

COKFIAM KO S.T.F.

Confio cm quc .a Justiça ne
pronuncio favoravelmente, b. dl-
rctorla lcml do Slndlcnto. dt--
claròtt-nòj Ricardo Landi. Quan-
to no horário, formo ao lado d-t-
quelos quo pleiteiam a volta do
horário dc 42.

Ençerra'vos a nossa ligeira
enquô-te, colhendo a opinião Ai
umn bancária, a jovem Pérola
Barros. Disse cia:

Acreditamos no Supremo
Tribunal Federal, por Isso aguar-
damos confiantes o seu pronun-
clamento. quc nos permitirá ver.
novamente, à frente t!o sindicato
a sua diretoria legal.

Só AG

Camisas
CrS 20.00 a CrS 70,00

Cuecas
CrS 800 a CrS 15,00

Pijamas
CrS 55.00 a CrS 80,00

Blusões
CrS 25,00 a CrS 45.00

Calças
CrS 25,00 a CrS 35.00
Diretamente das fá-
bricas mineiras para

o carioca

c mai?

Caoas
Chantim*

Casacos 3/4
Manteaux

AV. GOMES 01
FREIRE ti
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itt tlt ti** •matt-m, An K««is-
j |'mi« |tf«» mm* 4*11* *\m tm
\ thpm A** wrP*ef« »w kJ» !j_w-
>itt, tittkam **&* p*m** t >•** At

i (tmú-att.
A* *A'\a* 4A* Rííèe* I4vff»-

| «I»*. ft**» *awir%t**\ ttt-Htm tai*
í \tt ttt-*. a m (i**M\*r o tim
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..i* t»t*A*t 4* W.Wí1 bewnti
I iStt*. 4* fiW <W e»r«»tlí<#M»** t
í Ar r-pnt* wa4#m*ni*t* 1 MO .MO 4*
j fcmrv*t. «»* **-.li,,-..-1 pp^vlífrt,, ps-, ttm t**t*ii4 atmtúm tem »R»tm_tl
. t.am^i,, «tu uiwirttt e ata fa-
i i-iuiií lí (tm tm amai t
i #ma ,ii«it 4»Jr Ae Ima mano mt*
• p»e<r>. tft* 4»s-4a. am o* •*•¦*-
lita-ttm A* 0>n«j Kai *\m*,.

Ha* *¦'• -*» «muna*, ai 'dr*

( P_l f„i,J,U, __*!,,** '.,» jl .¦*.-.
I rivt. líb-efMfjiiB qtuim mmttt
j rtttttt 4a ptttvittt-* 4* S*iís»i-
i O* «- -» i<».-.-.,« a i"' **>.-¦'.-.¦¦ f
1 tstira* íttt»¦-¦ «la "'-» ' hui» e
I ei» prtMiMiat -t» H'«*« e 51 ¦
í pm tentaram at tynttmM** *
; itaadOHf MM |»o*."<(*e» taat» p«»»
! «í_m1«« t a aceitar wshatc* pre-
. i,.J. vt **.,,, tle*. TkhIíw e

?•{..,:< «.i Ututam «gora tatre a*
IcSdadn am**\*ia*.

O i*. • • .-..iu Chiai*
r m lucre» da» Rrqtdr* l *.¦*-!•¦*

[ Ai\ dedaratan que coninuan
-.-.¦•» a •''; ir • uma •-¦'*.'*

4a «wll lo *hu»í* vm maMr 4tr*
laemrsrma 4e **ti»tt*. Ma* |*»ia
itto t :¦-•¦•- t*ue o Kuomintang

tét ¦¦¦•*, ¦•¦,— *,•. 4e *?."¦'.'
¦ Ae nat »ua» r.roo.t^í*» com o
: P»r»p«Mito dc preparar *ua* '¦»<•.*•

| para ataque» irakocim* ao* '*<¦¦
"cito* do poro. Tdda t qualquer
' nc?tKÍa<8o dc pat tõ *eri po»I-
j vel com a prtvi* mirada do* «o-
1 vcmttta* para a» *ua* pot'<ftc*
! de Janrito dc 19*5 c a revoga;*»

da atoai • - - • ¦¦ •¦ ¦¦ ¦-.' -> '¦¦¦¦• e »
i '-..'¦ dc um <¦ - *-t .-¦•-'¦¦

t vo dc ledo* ot partido*, drttmida
l a preparar o pai» para a* cld-
' .v. luxada* no sufrágio uni-
verja!.

O recente apflo dc OtUng Kai
Shck para quc a» popula^flc» da
íona «ob contrAle do govfroo cen

t trai encarem a* lArças libertado-
_ ra* como *c fduem o inmigo |a-

pttntt, reflete o de*c»píro de quem
i (oi conivente com os militarista'
j nlpdnlcos durante a lnva*3o do
' pai*, como o testemunharam o fa-
Hecido Prwidcntc Rootevelt. o »r.
| Wallacc e o próprio grnrral
i Marshall, kto quer disrr que o' ditador e a ala mal» rcaclonltr.a

do Kuomintang n3o aceitaram ai
! condições de pai e resolveram
j continuar na luta o que i p.or
i para ílr*. pois. nevtc caw os
I exercito* populares IrAo otC o fim.
] i&to t atí Imporem a derrota do

govírno dltator!.-;! no úli mo re-
canto que lhe reste do território

1 chinf».

StiSflDACAO!
Do IVI^is Barato

Ao Melhor At»iigo!
SEDAS PARA TOUOS Oíi PREÇOS!

CAS1MIRAS. o CORTE ..
CAMISAS, tle*d§ ,.,.••
MEIAS NEYLON - vidro
TECIDOS, a partir de ,. .

TUDO DA MELHOR QUALIDADE!
OS MELHORES PADRES

OS MAIS BAIXdK PREÇOS!
Visitem o

DEPÓSITO GERAL DAS FÁBRICAS
(CASA MOUNIR)

RUA SENHOR DOS PASSOS. 256
ttt-tuti* * \ttttia» itt»p*» d* ******

CrS
CrS
CrS
CrS

100.00!
10.00!
¦18.00!
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Calçamento Das Ruas e...
(Conrlii.tfíc tln "i.a 

piig.)

pilnn Couto Menezes, M.uia Jo-
sc. ali .i Vila Valquclrc. Níslc
sentido o vereador Antônio Soa-
res tlc Oliveira comunicou que
já havia feito um rcquerlmcn-
to na Cümara Municipal.

ESCOLA PARA AS CRIANÇAS

Cm C.itnpinho só rxiste r.m.-i
f,t(|iK-ii.i csrola parCculur. iC »
populit(3o escolar subc a mn:»
tlc -Iiiiiii crianças. Passamos pe-
!a escola nue a Prefeitura -us-
Inv.i construintlo c vimns ¦
Mira romplct.itnenlc ahnntlniia
,ln, o mnleri.il c_tpnsta an tem-
po. o trnhallin inlrrrnmnitlo.
HA mnls tlc 4 m.scs quc a con^
lrü(fio foi sustada, n.lo sc sn-
hr porque. Enquanto Isto, ns
criança» dc Cninplnho contl-
miam sem escoln. O terreno foi

RECIFE, 8 (Do Correspon-
dente) — O Tribunal Reglo-
nal Eleitoral deste E3tado ne-
pou, por quatro votos a dois,
o pedido que lhe dirigira a
chamada Coligação Democra-
tica, no sentido do serem sus-
pensas as atividades de to-
dos os deputados da Assem-
bléia Estadual.

A Coligação argumentara,
numa evidente manobra an-
«-democrática, com o subter-
fínio de que ns decisões do
TSE, em torno dos vários re-
rursos sobre as eleições de
Pernambuco, teriam modlfi-

EMPREGO PARA OS
EX-COMBATENTES

A Assoclnçüo dos Kx-Combalentcs
Jo lirusll petk- o comparcclmento dc
Iodos os scus compaiiliclros denein-
pingados, ainda não Inscritos na S:-
nutriria dc As«.l»tíiicla, traicndo seus
documentos, ati o próximo dia 15 do
corrente mis, dc 14 43 1H Horu», '<•

terças, qulnt.is-lclrns c sábados.
A Assocl.ic.lo salienta a ncccssktn-

tle de serem as Incriçílcs leltas ali f
dia 13, uma vez quc enviara a iodos
os .Ministérios e â 1'rcleltura do Uls-
trlto Federal «ma rclaç.lo de iodos o.»
nossos compnnliclros desempregados,
a tlm dc que sejam devidamente «pro-
v-titados,

ca.;o a situação
deputados.

UKVBnKNCIADA A MEMÓRIA
DE UM VELHO LUTADOR

Aclwndo-se presente n vlúvu
do sr. Ol.T:i"lo Freire Aguiar, ex-
nre?lt!ente do Sindicato don Bnn-
cários, foi prestada uma homo-
norem a 6",te bravo lutador. E
durante um minuto permaneço-
rara dn pá- em nilúnclo, tctlna >is

presente?, reverenciando a me-
mórla dn um dns mnts destnc.a-
dos tllrlpcntes sindicais, quo já
passavam peln dlronâp do Bin-
dlcato dos E;\ncárlo3.

Reclamações Populares
CONTRA O DISTRITO PO-

LICIAI, DO MARACANÃ - Es-
tiveram em nossa redação os srs.
Nllton Batista Vieira e Geraldo
Vcnanclo, residentes na favela
do Maracanã, quc nos contaram
o seguinte:

— Somos vizinhos. Eu, Nllton
Eatista, sou estabelecido com
uma casa dc conserto dc rádios,
e o meu colesa com uma qui-
tanda. Toda semana vão os po-
llclals do Distrito dc Maracanã
nos ameaçar, a fim dc conse-
e-iili-en dinheiro. Sem outra nl-
ternntiva somos obrigados n dar
der, vinte, clnconnta c, às vcnns,
até onm cruzeiros. Ontem, po-
rem, resolveram fechar ns nos-
sas casas. E afirmaram que, se
abríssemos as portas amanhã,
eles encostariam com o rapa e.
levariam tudo. Ora, cu tenho um
bocado de morcadorla, assim
como o meu companheiro, c nós
nem podemos devolver aos ven-
dedores nem jocar fora. Pedimos
nrovldf.nclns às autoridades com-
petentos.

doado à Prefeitura dístie 1331.
a construção *t> começou í*lc
ano c logo depois foi pnrall-
satla.
O POVO LUTARA OHGANIZADO

K UNIDO
O vereador João Masscna dis-

..c nos moradores dc Cnmplnho
quc fies precisam cslar uni-
dos mt defesn tle scus Intcres-
ses. Para ronsc.tulr n linha fér-
rcn. n linha tle bondes, o cai-
vamento ilns runs. parn cvilnr
quc dcrrulicm o único mercado
nli existente n fim «te Iransfor-
mâ-lo em tlcpúsllo, para qu»
terminem a construção da lis-
cola. pnra quc a praça da rua
Maria .losé sejn construída, |ia-
ra tudo islo o povo deve estnt
unido, Inclusive pnra evilnr
atos tlc linitalltlatlc policial CO-
mo o fechamento dn Assoclnçüo
Pró-Mclhornmcntos dc Cnmpl-
nho, cujo nnlino presidente, sc-
nhor Anlonio Torres l'nssos nos
contou quc ,'S policiais, no din
H tle mnlo, vieram com insoli-n-
cins c mnus trnlos fechnr c la-
orar umn sala tlc sua residência,
à rua Andrade Pinto.

— O rclóRio da luz fica jus-
lamente na snln quc files Int-ra-
r.im, tlisse-nos o sr. Torcs Pas-
sos. Agora minha cnsa está ns
escuras há vários tllns porque
ninguém pode peneirar na snln
n fim dc trocar um fusível quel-
mntlo.

Tr.tlos ns moradores tle Cnm-
pinho nssln.-iram um memorial,
nll mesmo mi praça público,
contendo tildns as suns reiyin-
tllcações, a fim tle quc os ve-
rendores Mnssena c Soares o
cncnminlinsst-m á Câmara dei
Vereadores'. K A cm tòt-no dcs-
tas reivindicações que o privo
dc Cnmplmiu eslá unido, dls-
posto a Indo fazer pelo pro-
gresso do bairro, pelo liem es-
lar de sua população.

INGRID tWRGMAS t a r -..•¦,».: (l-jitra da fume 
"InteriAda .

atualmente trm enhcAtt. Trata-ie de amp'a pet*pamnda em tAemi
ao P.B.I.. a pretexto de uma caçada de nazista* .,,;... no Ria.
crtle te tttcedtm o* lance* d* Arortsaia do* poHcial* arniericaatt*.
Verdadeira *¦¦'!¦¦>.-• em qae *e it*/a eon -¦-¦> etmhr-ndot
no cinema, num .•¦¦¦¦-¦¦* claro — o de patentear a Inllaincia tm.

perlalUta no Brasil. A despeito dea km* imitia* tttilitado*. in*
tlttii'.* de ttm prande ditetee. pouca ¦ ¦¦ ¦ > •< .--•¦• m ¦» ,'«.•---¦ dt
temelhante it.wr.tfti». Apenat te deitara a nrinciml tmerpiete.

r.una ataacAo semelhame ao* te*** trahalht** **:er**te*

"SUA ALTIl/.A. A SECRirrARIA' - Um muttcal da
20lh. Centur*/ Fox. dessa serie de filmes coltxidos. entrepuet a
diretores mcthocre». que movimentam elencos </„• cantores e atri*
:es bonitas. •-¦;¦' -¦¦•-.,•:!.< romance* e numerot IHnpuidos. O que
há tlc pior na i*roduçAo standard!rada norte*amer!c3na. te cc*'-**
earmos A margem as reali:açoc* de prrpafiand,* de certas enti*
dades e tw<»aniiafiV*. Nesse 

"The shockina m<>s POprim" ex te
uma verdadeira salada de teqttinc'as mtttteait .vm o menor nisto
titllstic*. criticas mal feitos A camtanha do iu[rti*'o feminino,
momentos de comédia que nto ajrad.im. e o'.i mesmo dlviilpaella
da companhia Remin^ton. Tudo isio e airda cenas em que
/¦':.'7 Grable nos apresenta U>ia sua mtlidade, ao lado do o'o
menos ruim Dick Uai/mes. Nllo há aprecitd.ir ds mtWca popular
norte-americana que resista a essa dupla, que assassina fl» can-
ccs de Georite Gcrshwln. Nada de aproveitável existe nesse filme,
semelhante aos numerosos musicais jA exibido* entre nós. ainda
menos feliz que musicais anteriores. Um "cast" dos mais fracos,
diriffldo horrivelmente. Montaoem. fotoitrafla t sonorização co-
muns. Não deve sei visto nem mesmo pelos estudintes com
cinqüenta por cento dc abatimento, que ttm o.i recibos dis men-
saudades c podem transpor as barreira* do Palácio.

O CINEMA POf.ON£S - Vim dc Varsovla. alravis do
Btiteau dc Informações Polonesas, prandes noticias sabre a jf-
fima .irfí- naquele pais. colocada realmente a serv'ço do povo.
Recente telegrama noticia quc das 6R salas de cinema exls-
tentes m Polônia em 10}». restavam apenas seis quando foi It*
bert ~da. E continuando: "Para satisfazer aos desejos prementes
do público, comcçou-se por filmes de curta metrapem. escolares
e documentários. Somente para os jovens, oito mil sessões fornm
organizados, com 150.000 espcct.ido.es, em ma's de doi* mit
cstabe'ccimcnlos escolares, durante t, mis de dezembro".

Após "As minas dc sal dc Wleli-zka", premiado no Fes-
lival dc Cannes. produziu-se na Polônia "A suite Vnrsovlan-i",
"A 

Locomotiva", 
"Os artistas dc Cracovla", "A mSo da criança"."O ar, liquido", e foram rodados os documentários "As terras

do Oeste", "O recita! de Cltopin", "A 
pesca", 

"As 
fontes da

Energia Elétrica", "Homens dc fogo c do aço", "A luta contra
os terroristas", "Nns mãos dos camponeses" (sobre as coopera-
tivas do campo), "Em cada porto". 

"As borboletas", "Os 
pri-

xcs dc água doce" c mutfoa outros. Entre películas dc longa
metrapem. dcslncam-sc "As canções interditadas", sobre a re-
sisléncin, c "Os campos dc trigo", referente A elctrificaçlto nas
zonas rurais.

Os temas escolhidos dizem o bastante dns diretrizes que
orientam o cinema polonCs. Ajuntarcmos apenas quc, nesse pe-
riodo. dois milhões de camponeses puderam conhecer as reali-
zações mencionadas.

W íâ

N.» 115(1 a
N.« 1715 "
N,« 1723 "
N.» 1724 "
N.o 205S *
N,« 23M "
N.« 2.156 "
N.« 23S0 "
N.» 211.1 "
N.« 24U "

2.11.1 "
2416 "
2-117 "
2420 "
2423 "

N." 2-12-1 "
N.° 242.1 "
N.» 2420 "
N.° 2427 "
N.» 2434 "
N.» 2435 "
N.° 2438 "
N,» 2449 "
N." 24.11 "

LISTAS UE CÕyVKIBUIÇOUS

carga dí Mcycr Csmenlelzld, 7 cnnt
" AnWnlo J. Prestes dc Menezes, lü cont.

Jo?-; Murta, 10 cont
" Alberto F.iustlno d.i hlIVí, 10 cnnt
" tlilt Ribeiro de Mlrandi, 7 c-nt
" Iz.iltlno Pereira, U com

lialtlno Pereira, 10 cí-nl
Umlr feliz Müchtdo, U cont
Nlitnn Me:l£a, 7 cont

". Nllton Mellga, 10 cont
Nllton Mellga, 4 cont
Nlltin Mellga, I cont
Milton Mellpi, 3 cont

" Josó Sonres, 10 cnnt
" CiastUo Ar.ular, 10 cont
" Oastao Ajular, 10 cont
" I.iillno Siqueira Neto, 8 cont
" Rullno Siqueira Neto, 2 cont
" llullno Siqueira Neto, 2 cont. ¦ 
" ,\ln'la das Dorej Varela, 5 cont
" EIIícu Alves de Oliveira, 5 cont
" Rllzeii Alves dc Oliveira, .1 cont ,
" Valdemar Pacheco, H cont
" Nllo Ribeiro da Sllvn, 10 cont

72.UU
1 17. UU

IIHI.I1U
Ü0,UII
'.1.1.0,1
20,00
lo.O I

23U,I1U
00,00

140,00
11.1,00
10(1,00
2.1,00
35.0U
48,00
35,00
30,00
(11,00
22,00

TOTAI  '-7M-1111
RETIFICAÇÃO: — Lista n.-> I a carço dc W.-ildcniar Aíp publicada cm

nossa edlçflo de ontem con, • Importância de CrS 400,00 quando o seu total
è de CrS 40,00.

0 total da.t listas publicadas entím í de Cr| 3.767,00 e nJo dt ,,.,....
Cr$ 4.127,00 com» saiu,

NOTA: — Lista n," 2111 de responsabilidade dc MANDEI. A. DA SILVA
(oi perdida, sendo recolhida a Importância de Cr$ 50,00 que a mesma contl-
i,l',,i que Iol publicada no total da lista n." 21UU,

LISTA NA PORTARIA UA KEUAÇAO

ArniROS de Ainihlrí 
Orupo ErlC, dc amigos da TRIBUNA POPULAR 
Tanajura 
n. Gerson 
B. de BaRrc
Don Pnqulto 
Cliu-Tch 
Fradlnlio 
M. da Llglit 
Pedro Pinto 
Pelicano

SOMA

Listas dc contilbulçôes
Na portaria da redução

RESUMO

TOTAL
Deduçüo da Rctllicav.-lr,

44.00
5.350,00

50,00
2UU,(I0
100,00
100,00
300,00
100.00
150,00
100,00
200,00

Ü.I.UI.Otl

1,758,00
0,111)4,00

Total apurado ontem 
Total anterior, apurado no corrente
Total do I.* mis dc auxilio 

T9TAI. GERAI, até ontem

mis de auxilio

K.. 152,OU
3(10, OU

S.OU'J.00
78.243,50

172.000,00

258.335,00

NOTICIÁRIO
Na competição cinematográti-

ca dc Bruxelas, a Itália apresen-
tou as produções quc abaixo dcs-
tacan.os, e que brevemente apre-
ciaremos nas telas cariocas. «VI-
veie en pacc», do Lulgo Zampa;
itPalsa»,, do Rossclllnno, o autor
de «Roma, cidade aberta»; «Scl-
usela», do Vlttorlo de Sieca; «Is
solo sorge ancora», do Aldo Ver-
gano; «Elislro d'amore», de Ma-
ria Conta, o «Danlelo Cortls»,
de Mario Soldati, em que Sara
Churchill rcvela-so uma das
maiores atrizes européias.

A UNESCO E O FILME
POLONÊS

LODZ (Pap) — A delegada
da seção cinematográfica da
UNESCO, a senhora Arlette
Hauct, cheirou a osla cidade
a tini do proceder a um
Inquérito sôbrò »s necessida-
des técnicas do filmo polonês.
Dèslo modo inicia-se para a
cinematografia polonesa unia
coòperaçiio internacional de
grando interesse.
PROGRAMA

PARA HOJE
PALÁCIO, RIAN e CARIOCA

— "Sua Altoza a SecretAria", com
Botty Grablo o Dyek Háymes. —
A's 14 — 10 — IS — 20 e 22 lio-
ras.

SAO LUIZ, VITóUIA, IiOXY e
A.MéKICA — "Eu e o Sr. Satfl.",
com Paul Muni, Anuo 13axtor e
Claude Rains — A's 14 — 16 —
IS — 20 o 22 horas.

ODEOX — "Onmlnodora de Ho-
mens , com Maria Felix e Julluii
Soler. — A's 11 — 16 — 18 —
20 e 22 horas.

IMPÉRIO — "TVnt.v.íío", com
Merlo Oboron o Charles Korvln. —
A's ll — lü — IS — 20 c 22 lio-
ras,

KBX — "Jesdc .Tàmcb", com Ty-
i-ooo Power <¦ "Bitranha -Tornu
dn", rom Paul Kelly, — A partir
dns 14 horas.

CAPITólilO -- "SessBes Tassa-
toinpo" — ComOdlas, desenhos,

R. RAMOS
«liort», Jornal», ote. — A partir
daa 10 horaa.

PATHe — "Sonho ío La Bo-
home", com Benlamlno Glsll •
Camila Hoon. - A's 11 r- 15,40

17,20 — 18 — 20,48 o 22,20
horas,

METRO-PASSEIO — <3.« Se-
muna) — "Correntca Ocultas",
com Katharlne Hepburn e Robert
Taylor. — A's 12 — 14,30 — 17

10,30 o 22 horas.
METltO-TIJUCA *, METRO-CO-

PACABANA — "Milagres a Gra-
nel", com l-'rank Morgan, Keonan
Wynn e Audrcy Toltor. — A's
14 — 10 — 18 — 20 o 23 hora».

1'LAZA, PARISIENSE, ASTO-
RIA, OLINDA, RITZ, STAR, PHt-
MOU e REPÚBLICA — "Interlú-
dlo". com Ingrld Uorgman, t5nry
lirnnt o Clnudo Ralna. A's 14 —
16 — 18 — 20 e 22 hora».

CINEAU TRIANON — Comfi-
dias, tlesenlioa, Jornala, tlocumen-
t.-irlo.t, eto. — SensOes continua»,
das 10 Aa 21 horas.

SAO CARLOS — Kecliado para
reforma.

SÃO .IOSè — "Era Seu Deatl-
no", com Ivone tle Cario. — A's
12 — 14 — 16 — 18 — 20 e 22
Ituma.

IPANEMA — "Oa Quatro Fl-
lhos de Ad;1o", com Ingrltl Btrg-
mun e- "Pnraquedtis Negro", com
John Cnrradinc. — A pnrtir claa
14 horas.

MONTB CASTELO — "O Hei
doa Ciganos", com José MoJIca —
A's i",::o — is,no — n,r,o -
10,30 e 21,30 horaa.

FLr.MlNK.VPP, — "A Mnrtr
Cnminhh SO", e "O Homem I?ono*
meual", — A partir dns ll horna.

P111AJA — "Ah lliins Orftta".
A partir dns 14 horas.

KM 1'1'JTItÚI'OLIS
PETRÓPOLIS - «Agora Se-

remos -Felizes». — A partir dua
15,30 horns.

CAPITÓLIO - «Sosbòcs Pas-
satempb», — A partir dns 15
horas.

D. _?5DRO - «Satã Passeia
ã Njí*-*— e -Bonita e Teimo-
?n . — A partir dns 15 noras.

EM NITKROI
ICARAt ¦¦ «Bosan

partir úm U hora».
— A
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T R ! n ll N h POPULAR
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P&jtna 7

Mm. MÉDIO DO IPIRAXâA, DE SAO PAULO, CONTRATADO PELO ROTAFOâO
|(

4t»«t4»4»4»«<t»»t««4««4»»« ««.«».' »¦ »».« »4»>>H«4»4

Una «ttt *¦-.,..*..*,, rmU ,t *l\t
ma d* *'U,„**3...t ««. e*t M
*.?-»» tüf* •.Í.-4U4 e« .'.-*» <?
«-..•?. wü 4 4t«u» «»jA» au» «t
««-•„. ,«,„ I'».,».., • . ,,..•., a *....»*.
| .<!-» |t« .!.»«» %#> 4.'.,il lil.l »<
• -*» o H..«»t...j;. é* !*-»<'ml • ttt"
fiia*. (an «li» «.*.» «t,«»/.ai(i».»í!
ttmimtte* 4a Raa,

Aí»».»» M ,U.j|liM ««-.¦.. «it»
ttt < »« I , <»,. 

'.itij-t 
,;.» ft

- • '., fiti.., ata l.,<-, • ,¦*.... ,:
IV -ta* Mn »</«—..- !.«v..;»,.
I'»-.- !.».'!, |..?. fí,, .»., H«j * ti*
r-tk • te»* « *W4 4 ti* li".,*..
r»~ ='*- C**» * - • .:» «m ., ...
. 4 ».» th» I -«.:.'. 4 4,4. .4. '.,, , t
»'•¦.» O ll- '»!¦ ;.. »<-,..-.« mt

Botafogo x Sâo Paulo a grande peleja desta tarde — Dispostos os
paulistas a uma completa reabilitação — A provável estréia de

Rogério, atração do match — Os quadros ^St_t Itta aaa, <t»V«,t • «.u |*
»*W« J« ,:i*u «ittult» «Uihois |
{-»t-.'.-.t: tf.tn.t.F. ia» »:.,¦¦, -«.<
»..«:,.,». ttH»iUJ.üt »,,,. |.4_ Aj.
^«vlisiO < |t-rt a «ia*.** ..ii.»

.'.t:..i ti-.u.t." AtlU -4/..J,.."il-ü

M tt» S. P»t»lo, *»•",> < 'tu . i

'4'^.i.mi tftst a •¦¦¦»« -•• u •.

'» »< damlt ttat*. l'o.n» •¦¦ *
M" it 4* **¦'.* ttm ****** m Ofi•«*..»».» -«-,• »-»«t*,.i»i %ma ii» '

«tuf-a ém »**.* «r»»!M4*..*i*#»»*»,
A t*«Tp4-fif «to K-»4BjB»r*»» j>4«4

l**m «*«* 4r m~ t*m<** mt*»**
vm t*u* m ptttua t *<d-*m, O
'''•*» "-tW fr**?*'ç?**í*.,»'«i Pw*,|if'tf Wl'

Caxambú Ainda Nãe
Assinou Com eS. Cristóvão

O PASSE JA FOI PAGO AO SANTOS
O Mo « ¦;.!¦. t (i t 4-. i e»

i -• ,r «jt i «4 ,1,4 *,, JtinlA»
><* %-intt • ttm mil • i >*¦¦ *

ji foram '«...!.. •« fm-.,.
MUlHU. ti. 4,.'. . .|r,l4,Ir (!,>.,
) : ¦ «.,.. t>» «tA |n,r para
•¦ nlrii. tlt» I f .-.». ti* »¦•' •

A «.in- ;. «I»» i ,»4- e, rom

* ,"-*¦¦ «t» • «'» !« rt - í -
...¦¦:..•». m>« «m .im... •.. •).«
$•<» « ,):¦¦ . I «,lt" . -Ol,»,-.»• :
n*nma • -iI- • •.¦¦'• o >-, -
tuet,

l.t.n-.l.ii «,*•• teitriit'-"

«i. !r« |.ille«»«*«t » ItwSt-l fl»
¦»'- l« SM' 4. »*l.l» • mt'
nelr»*.

CasiimÊra Inglesa
Metro Cr$ 225,00

Só um corte paro cada frcguc»

RUA DA ALFÂNDEGA, 249

Rosário Segue Hoje
NAO E" CERTA A SUA PRESENÇA NA

PELEJA DESTA TARDE
in»f-*««r dr» |.'it'!i-.> !¦»!¦• matrlt.
A i r.r, i|.|<. o atvl.nr.ro rarto-
ra c.n.'"i.l .-.i com a au-rtISo.
I -min.!-', o li.in. • Otltllll» Vlrl»
ra uin achou bom colorar Ja
rm .(io o prr«ii-i-.«¦« player.
li..-.,-- nlo Ircinnu ainda en»
Ire rm novo» companhcln»,
nrm lomnu conhccimrnlo dn
altlcma da JA(o utado rnlrr
nm. li.,»- in. <li, ündlno arlia
rCdo para sua estrtila. Só mrt-
mu eu» último caso o crark lu-
to, srri colocado rm camp»,
isto mesmo para joKar uns pou-
cos minutos da ptí-ja, no ma-
xtian um tempo.

r-ir o pensamento da dfrr-
r»io técnica do tlntafogo.

Com a •!'!«•. - > do lt :»(¦: >
de Futebol e llrcata- que em-
bancou onlem para Sio Pau»
I». nio ». euiii o player Ito-e»
rio. O nov,* .ri,!, «|o alvi-ne»
iro. sAmcnlt Imje prla manlii,
viajari para a eapilal paulis»
Ia, Incorporandx-se a embaiaa»
da de seu clube.

V.m sua companhia sct-ul-tV,
um diretor bolarocuensc.

A presença de noscri*) «»» ha»
talha du Paraemliú, linha tido
siik. rliln no llotafogn, prla dl-
reiorla do SSo Paulo, Seria is>
to, um motivo il.- 4,'i.ni.l.' atra-
cho para o rncontr» ,l«.sta tar-
dr, aumentando cnnrmeinrnle o

I «.*!,:.«4>*-#a «fo mtm* **mit*m, UOiifRIO t-NTRI! OS AUV|.
I* ***3$em *** dm*** t*!**.*!* t-a Nf»f4ftOS

ptMi-Ja 4M*»«ti)** fftmitr a» AiR j O . ¦¦• . m M*lt>j4»n»i»». ina»
tuet, ét Mma* A »«f»«r* pmttttiitOtmttl pata i<*¦¦..*. 9*** Nat
mm* tompUm, > ?*>*'•**• V****** jiló i/«nto alia.

Seguirão Os lota Para He
O EMBARQUE DARSEA AMANHA. POR

VIA AÉREA
et» . 4i,-i-.» 1.,, »-•,«.

O mídia Ivan

vicio, em pele]oa oficiais, duran-
te mala de um ano. vindo a per-
drr. «rjora. no último domingo.
o encontro com o Ipiranga. Dís-
ie modo os S.impnutlnos liii.ir.lt»
hoje por uma omp!.i vitória, a

OS BIS JUIZES ES!
FIORAVANTE DANGELO, O PRIMEIRO QUE RETORNOU AO

COLÉGIO DE ÁRBITROS
muito nestes últimosA orientação iladu pelo Inlcr-

ventor do Colégio de Arbitro»;
já estA ilanilo rcsnlliiiios.

Os Juizes M-ntcin-sc apoia-
dos pelo veterano esportista, c
il.'i o entnsiaMiiii que reina cn-
Ire os apitailurcs cariocas.

Os antigos juir.es lambem Jft
compreenderam «pie a aliuagüo

mudou
Icmpos.

VOLTOU FlOItAVASTK
D'ANGELO

IIA dois anou, Kiomviinlp
D'Anr*clo deixou dc apitar, pa-
ra cuidar dos seus afazeres c
mestüO porque nüo estava cm

coiidifi.es fisicis salistnlôrlns,
Aiilc-nnliin. o veterano lul-

voltou n secretaria e solicitou
inscrlçto.. 1'iornvanic submeter-
sí-ii a severo irelnamcnlo a fim
ile baixar ile peso.

("ala-sc tainl.jiii 11.1 possível
volta ile (",arl'is Mllslciii c l*>ur-
vai Cnltlclrrt.

1....... 1. ..,. ..it ma
i«„-i .1-.:. t. .t t.<*«t«».|» * «Io
Ittcirt» «¦ tatét d* 13 «Im ••¦<•
ftait, |r|.|«n.|.. rum • •"*
mri»«a, rm tn,,.ri-,r,»l Italalha I
•jue ttm »«•»>.<» atuatilad* c«*m
»'<»,..!. ii.l.lrtM na m. 11 1 Ir
l-r«,t.«»,bu<»««a.

A fim de «|u» ot mu* Jo«M-
tl*,iii»i i>i«i.i . 1...ou.1 ,4- pr»
In nun.,* dois dia*, tkniil Car»
«loi«» rmbaitari «enm kui pu»
pilo* . .,¦..*.* d« manhi.

A . rn - likolnr ronlaré com
| 1 * •» ta» ihuUk» para a lem-

vrronioso o Mxcaueuo
,\o «Itiiiiíitcii pa««ai|n r«*all-

BRi-se uni fi-ilival 110 caitiim
I «lu Itiarliticl,». lemln Intnn-li»
I parle na ínfimo «livorio* uri'» í
I ¦¦*:¦*. A !•: -1.1 llO !>.¦:.:.1 ;.;•".. I

«H ¦;•.¦..!:. ¦ «JO ClUbO 
'¦ •'¦ » O

I N.-ifioiinl F. C.
'•¦; ¦:» «lo utnt Kit 1 equili-

brada o .-•¦-¦.¦.,¦'.., com muila
I nnlor «» diiciplina o :....*,-.••»¦!..

i"ir .:..«.. a »ií ,: .4 do nU-
rliudo iielt conla*:t*;n mínima.

Marrou o lento o player
! Lam-ara.

Foram a« ¦-.:¦.'¦* ai •••;•.:•
pw: Sncimiiil — Rafar): P.
Aiiiorim o (.lieno: Dldi. Masino

I o Sllvino: i.onrailr.. pHrinhn,
Vicente, Xillon o Cintado.

Iliitehwlo — Galim; Cnrme-
llli» «¦ Alemão; Marquei*. Kütiea
1' Ari: Rumo, t.o»ar, ^ngara,
Joaquim o Halo.

ilEUNIAO DOS EX-
PRACINHAS

"A Aiíociarfio dos Kx-Com-
:»'¦¦•'¦" do !'•:.1-11 •-• .i!i'.ir.i nn
1 •'- •¦ 1 quinta-feira 10, hs 20
!>¦ •:.!-. mnls umn de «uns
rcuniiles somaniii*, a fim dc
dar ronhecimento a seus com-
pnnlioiro*, tios irabiilhn- da
•" e.—""»¦¦» do i»-putn<lo.'«. onoar-
rrpnila do estudar a Mtuoçno
dos ex-combulcnles.

Considerando a importância
e o inlerôíso dn assunto, a
AssocioçÃo convida, pnra nqu--
ia reunião todos os ex-conilia-
lentes de terra, mar o nr, asso-
rlmlos ou não.

CAMI-AXIIA DE SoClOS

Poi» nosso Intermédio a Di-
retoria pedo o compnrccimon-
Io na quiuln-feini. 9 de Julho.
^H 20 Iionip, dos cx-combalcn-
les nbnixo, componentes tia
Comissfío Apurndnra <la cnm-
panha dc siícios:

Ailúo Cnrvnllio, Joaquim
Freire do Ouvira. Mateus
Rornnrdino «te Souza, Milton
da lliirlia Soares, Newton Cru;,
o llclierlo Murilo."

t -'•
C«H«»t,

».¦.-:» a »-t fj.»i.,l., »...-.
., . r O Ir ftlA 4"4 ..,

«tta iate «íe ...•¦ . i; .
lt...»»».,.}» .v.í^tit, ««a t*mpi* ««
«•-iktcdio • altura 4* aittimim.

»m* •'•aj' wm* *¦ *J*a4"*-***! ¦*"* ¦*»

• ¦» na •<«•..»,i» A ."r',,4 a-..
»r.11» t 4..-» dat r*,*:.tm, »* fu»
!,".,-.! if ....4 ttm* .;,4 r. »> ,

ve..i mm .,.*,,, da »»4*4e. O
awt**t ttto ttmuii tom HtUtm
tt* rttn.ipil t!»»»..!.!,. ttwltttta
¦»-•- tm ."•> •¦• Omio. *'***¦¦**„ t
tm rwvai»» P«4f>t*e «le Lto*. htm*
•*•¦ dt um i.t mffiio*.

Um* «tat Q*ai,4t* »<ií,.V» ,U
peleja «etsa a '-: ¦*•-* -*.*•,¦*..• ,*»»

íreítv ;¦•!.?¦ ií ¦¦*,¦ . ,.,,

utLü.ii Metytw M *-¦¦¦=* ,*¦¦¦:.
Ha «-¦»-1.» t f*,..., p.-.,.i.,s .
*M ut.íui», «ta INU4»tJ»« «tr f***Â
Se stf-» ateerattfef «er» »r**i» m
**&** mt*,-* t»-**pk», R«»«rt« ««aj»
te -t»|».4r<4«oiii *4»-4a e o *M<e #•»"¦
*«*¦¦» íí.', ...lM...'f'i .t.,«.tíi ('..»f

* tm tttttt* mt r*.,i-*.>*,,.

OS QUABRQS

At *!-.* t*pdt*t* «rvwtlvt rt»
irar tm tmtm f^-aalat ,**% t*
IMKÍãlfJ lír««v,04t
ItOTAPOfrO - Aif. Cei-t-n

e %*ttm: I»».- Ai.:» e |-»«'.t!
SaMo GiMo, PWiHe «le l^«í-t. üt»-
ete, lirjsifj.j e Rr*»*ta l **<****
not.

SAO PAULO ** Gih» Sttre»
im e Brp,.'»Mt4lt Rui. lUtter e
N'„«*»-.» I"1 =-i NV.» I #»> t»,
l.ttifutUrj e Teseiii-í».

A r*'-.i« seta titkiatla *> M V*

t-^ Cl \w - A %m m,*W ^í -*¦ «r *fl ¦

"Platfert" do '.»... «-«te ; • ¦•-„.« * tm Afinai

raiGoiir...
f^Md «ta Rtvíe »>«»

,'.'*l*4 JStJ*-J .»» *!»», |«f.»
f»**-*»!-* %-fi ¦-« totttm «te
,4.'»,*»*,'^r*íi (.«-f-t^^iiAa, a **>¦
tm» tStmõrt *m PUsItIã. ••v^i» ç»e mík* tmm* f***»-
««» r-atta «tteíMirMi, O» ttà<
tm* ***** tí***m an.»*,».»*» «t»

*ii*,tí *nv-, 1» |»4<i»M»et- * t*t
Um* Vm*SA:*t |« t! il',» Àe*w*
*»¦ pai* ,:•.'.*. a IS*1»-*."'
:**t *t "f-e*,3 •«-.r'i/M*

I! e»*l*'!i«»*«-* «v* e»p«*if»*m"*
tir tv»i« «Ia «.*«*i,.i,t fina*.-
t*«i»» e tlíti.üf«j» é**m tem**
tt, **-** *¦* mt**» * *tms4*tt*

Píra-ti letvivere m*tt*t Pr«-*tae«ii»»tr»- tta* ttarttm a* pt-*aftW»»4«rl tm» rú«PM. N*!»
,*'.'!..." A «ri,,-.»,)..».., a r*n-«»
«sfDi.it «Ar» Aattrei.it* *uit-r*eU»
tt*»m, Ut km.*â* * .it** tt
tattt-s» tm \'**i**At*tik*
tl*»»*» *m i4M.1-.l4Mr* tmat*
am* çitmAt l'»tt!*;it. titm *ttt*
**e * tt**** tf»* ewfiitW»»-*
te»a «tir>li|#ár*, *»«»**ie «» Va».
fn I.1.5» «-if líffn» .'•»•.
**dÃ**tÍO tt-mpi»-!-»".*»*»» tm. M ,
-MS, Mu» f5», tutta i-,t»_» Ut»
ter.

,...«-«., teta tt.t«-«iitk) te a
i*4* peawt

Ot •' '« i .II..1I .latnd.
BMI* IvftlwW» 9 0* W-»fC^«wff*
»»,«.4t tf»,!, rtti.H. , Ru""estaria «le ver -nnn^a* *e ut
PU t PIA era N*ut; IVtaft*»**» %*.i,. t'/.!,. »i„ no Recife. -
Vauo s A«-»f«Kt. eta Sio • «ii.»
PwtMfM-i •» t '«i.w tlt*. Rio.' ¦ r»»
tti/ett». "»¦ •* ¦ ¦¦ *** e
OUisa «ttte («(tMaitttri-te tf.
t»l»»»u- e«»*i\"ile* pai» l»*-1»»
ft ....!•«,-» I'!!».*.¦» N"»..»» /- * *

» ro ponto.
r..«-,. fv»it.l».l# a et»-,

fui*»» fmancetti». tu4» ttitt*.
O que r3»> «< • t. .«i.t eia •
= ..•».,» «Jo V arj», NettS
et" "¦*¦;¦ ¦¦•*•' o 'tmaptmr*.
lo* para o-(t«a< vl».'»«.

Tudo fa» «er ipie a ettlu
oito rauarn itn '.':* .fJ «*t>»
tt ttm a-''- »-r -i-i dn dta*
eo *-*¦¦*'

P.XPCSITOR
¦t'*0t*S*"%|''«*^^

Náo Haverá Folga Para Os Cruzmaltínos
TRÊS AMISTOSOS EM MINAS ANTES DO CAMPEONATO CARIOCA

Os eraelt* cnumaltinos. cuja
ehrfada esli marcada pata ama»
nha. depois da temporada em
tramados europeu», nlo lerlo
folfa ronforme muilos prerl»
ram.

f .jnr rxislem dois compro-
nilsso anteriores ao rmlw««|uc
da lurma. ratlo pela qual, a
direcio técnica vaKalna «spe»
ra cumpri-los anlet do inicio
do torneio inicio.

DOIS 1.0-tf). .OS RM IIK
lliilll/OMK

O prhneiro compromisso, te-
rA no dia 20, conlra o Cruzei»
ro, em peRamrnto do passe do
atacante Ismael. Na noite de

".'3 do conente, ser* efetuado o
irc.untlo match amlstnio, det»
ta vea com o Atlético.

M BNCONTIIO' KM JUIZ DK
F6IIA

Quanto ao matrh com o Tupi,
para completar o pagamento
,1o passe dc Dlmat, estii tlepen-

dendo do estado fltko dos
crack» crurmalllno».

O malclt em »,-•.. srtia ica»

lieado no dia 37 tto corneis, no l ra o desfile da todot os te*
mesmo dia em que lerl lugar I disputaria coro • leam «te
o Torneio Inicio. O Vatco, pa»! píranles.

O Madureira Em Juiz De Fora
DUAS PARTIDAS DO TRICOLOR SUBURBANO NA CIDADE

Os clubes cariocas nlo que-
rem ficar parados. Com a ou»
tenda de Jogos oficiais até o
fim do més, todos estio se mo»
vimentando para ronsrguir cs-
cursionar ou trazer ao Illo,
quadros de oulros estados. No
proslmo domingo vários grí-
mios da cidade eslarlo era atl-
vidades fora desta capital. O
Fluminense a Flamengo no He-
clfe; o llotafogo em Minas, o
América e Sio Cristôvio tam-
hem com excursões mtreadat.

KM JUIZ DE FORA O
MADUREIRA

O Madurelra por sua vez Ira-

ÁVILA ESTREOU MM
EM GRANDE FORMA O MÉDIO GAÚCHO

MINEIRA
lou dc conseguir adversário pa-
ra domingo, tudo indicando que
o clube de Ksqucrdinba dlspulc
uma partida em Jul* de Fera

As ocgocla-Oes Iniciadas oa»
lem parece t-ue cbegarlo a •**¦
resultado «iiitíaiorio. IMiee
modo taretnoa malt um claba
carioca em ac*° doralnfo fora
do Rio.

»)j»i>i)j>/\)4r»>«->.r*y'»tr-tj-»4^^ ** ** m ** m *** * ¦*¦ ¦* t!006&0tMtt

ESPORTE DO POVO
e^»a*tfa*i&t0l0tJ*0»fi0****0lf*&AfGAt

Na peleja que o Botnfnpo
disputou domingo cm Rclo Uo-
rizonto, fez sua primeira apre-
fcnlnçfio onvergando o uni for-
mn ilu "e.«ti',*'iii soIilAria" •> ati-

HELIACO E A FIGURA PRINCIPAL
DO GRANDE PRÊMIO "16 DE JULHO"

BONS OS PROGRAMAS P ARA SÁBADO E DOMINGO
CORRIDA OE SA1IA00

I.» PAREÔ
1.800 metro» - tt 13,20 Horas —

CrS 22.onn.on.

_ | Uxpociilc
— 2 S.iRrct .

3-3 Único .

( -I Alvlnopollf» 
I

( 5 Qensliis Kahn 

2,9 PÁREO

K».
^s
M
54

*'.'

l.r.nn mclr'i5
CrS 22.0n(»,0(l.

_. | l'lii»n .

— 2 Urcili) .

( II liclnr .

I
( -l Camacho

Ss 13,90 horas —

IU,
 ,. ÍM

 !)U

( ü llajnsíò .
I

( fl Eacudelro su

5.* PAREÔ
1.000 melrn» — ls l.*,2."i linra»

Pista de grama — CrS 20.000,00.

( I Ouadalupe 
| 2 l.iiíly 
( 3 Qarlmpa 

( 4 Fugitivo 
! !i Magistral 
( n iniiíi 

Kf
M
ju
50

I 7 (irallia ..
3 | R 1'ampelro

( 0 Kratnoilar

3." PAREÔ

1.400 metros -
Cr* 30.1)00,00.

I _. i üilsú . ¦••

( 2 llur.ican ..
«» I

( 3 KiilR Cole

iis n,'-0 horaa

Ks-

b3

( .| Allirti r>ò

( " Imlicnilo

( 5 Ir.ik - • ¦

55

55

4
( 

" Cüilnlm

1.200 metros
,j M.000,00,

( I Kiscttc

4,f PAREÔ
_ is 14,50 horas

Ks.
5."

t
( 2 Msrliiianln

( 3 Top Htar
I

( 4 Clmlila • • •

( 5 Con Bolas
i

( o Polio Mol.-o

( 7 Ottqul

l ti Slinii.í Kid

80

55

50

85

51

(10 rracallnha n]l
4 II Ounlpapo fi.

(12 D.irke ;'\-Anl.ir II 52
6." PAREÔ

I 000 mclros — IA 10,00 lioras —
Cr* 22.000.00 — lklllng.

Kr..
( I Interior 51

I I
( 2 Maniiil "8

( i Alameda H
I

( I ll.il 5'.!

( 7 Fine Cliampsgna
.1 ; H Allicrill 

( 9 Bxtra Dfy 

(in lona 
1 'II r.nillla ...

( " Dobul ...
CORRIDA

1.
1.400 mclri

Cr? ;m.iion.iio.

i — Ubatatia .
2 — Lívia .. .
i — ;i Tuplnrn ..

( Carinhosa
4 I

( 'i Chcrlo ..

DE DOMINOU

PARF.O
— ris 13,10 Jinrns —

( 5 Sepredo ...
3 I 8 0".ir 

( 7 i"u,-id»l.i|ar»

5S

( 8 Árabe 
4 | 0 Coquetel 

(10 Chillln 
7." PAREÔ

1.500 metros — As 10,35 horas
Cr$ 10.000,00 — Betling.

1 I
( 1 Naipe 

Trinta c Tri»
( 3 Cruzador ....

( 4 Tribunal
| 5 Aragonlta

( 6 El Rey ..

Ks.
OS
51

( 7 Decreto  5S
| 8 Penedo ,.  32
( 9 Merengue ............... 58

(10 Vltacln 5!
4 '11 Urucutigo 58

( " SIs 54
8.' PAREÔ

1.200 metrot — il 17,10 hora» —
Cr* 20.000,00 — Bettlng.

1.400 metros
U$ 30.000,00.

Acutangri
Tnllca ..

:i Apuvo ..
i Iguapc .

3.1
l.fino metros -

CrS 30.000,00,

— i Hoslajiilrn
— 2 Arrow ..
— 3 Vnvaú ..

2." PAREÔ
ris 1*3,40 horns

K»

( 4 Aju .Macho  511

( 5 Dominó  .»•
4 !

( li Ii.mte 50

6." PAREÔ
1.400 nictrii» — ai. 15,50 horas —

Cr? 22.000,1)0 — Bettlng.
Kt.

( l Cambildge  51)
1 | " Mavllls  3ii

( 2 Cliaim 5ti

'^^t.^tfc^ *?&^^ÊÉtB^9È*mÈmÀ

' tF* ' ¦ -ivnuififl « .- Tvífi.

Í—f j.*V»| 'rf-"'*' V^jllf m\\\'* l-l,. v ¦. ¦T\_ *\*\\ -'*;•¦• \

*"*'«l» V-'.''""..-'*?- ¦^^^^¦V fe ÍJ

quer impulsionando o ntaquo
bolafogucnso. O próprio t"»c-
nico Ondino Viera, nAo escon-
deu a sua salisfaçao diante do
performance apresentada pelo
jogador gaúcho, quo veiti re-
soívcr um dos mais sírios pro-
blcmas da equipo alvi-negra.

No encontro do hojo com o
Süo Paulo, Ávila scnl uma das
grandes atraçOe.» do prélio e
por corto repelira a sim exihi-
ç."o da capital mineira, lornan-
do-so um dos mais positivos
valores do quadro profissional
do Botafogo, no certame dôste
ano.

( 3 friitu .. ..
| 4 llluc St.ir .

( S Aloniciitanea

( ii ii.ivl.1n da OAvca
( 7 Moniésc

( S T.iricn
( !) Paraíba

lln lllpins ..
(II Justo .. .

(12 ll.irldnn .
(!3 Arnlil.iii.i

PAREÔ
— ,'is 11,10 horas

Ks
53

( 4 Inilni
•I I

( 5 Lomb.irdln
4.'1 PAREÔ

l.ono metros — íi« 14,40 horas
CrS 25.000,(1(1. *

53

í 1 Boa Noite

( 2 l.uln

( 3 Nativo
I

( 4 Isloti .

( 5 Cerro Grande

7.*1 PAREÔ
Cirande Prtfmlo 10 dc luüio

metros — fts Ifi.llO horas —
— CrS 230.000,00.

- 2.400
Uettlng

i

I I
( I Trô« Pontas

2 Enanlo .....
< 3 Fll d'0r ...

( '1 Cajubi ..
1 5 Horòlco .

i, 8 Rocanort k* ********* ****** a

( 6 Milagroso

( 7 Crisctte ..

( S Acarapc 
5." PAREÔ

2,400 metros — às 15,10
Cr$ 4S.000.00 — ll.iiidicap.

i _.i Typhoon
2 — 2 F.i Don . .'

( 3 Valipor ., ... M .»

( 1 llellaco
I I

( " H cremo ti

( 2 Fiducla
- I

( 
" Duila lioja

( .'I Múltlpte
3 -I 1'urüd

I " Caxambú  I'-J
( 5 Erelms  37

I : o Nem  57
( " Moronn  W

8." PAREÔ
I.40U metros — .às 17,05 horas —

CrS 25.00(1,00 — Bettlng.
Ks.

( I Orilla OU
i

( 2 Marán  37

( 3 Ma Bcllc  50
I
( 4 Parmillo  51

ii vciilro-iitftliu Avitu

ligo eenlro-nifidio do Interna-
cional o da seleeiio gaúcha.
Ávila conduziu-se cm campo
da maneira mais elogiosa pos-
sívol, demonstrando estar do
posse aindn, do Iodas ns quali-
iludes rpie o tornaram famoso.
A imprensa miiiolrn apoiitou-o
eomo o principal player do
partida, ressaltando o "-eu frn-
balho qtior no auxilio íi defeso,

MESA REDONDA
Sobre Educação c En-

sino Primário
Pedem-nos a divulgação do

seguinte:"A Associação das Funcio-
nárias Municipais fará reali-
zar hoje, quarta-feira, às 20
horas, à rua México 148, sala
503, mais uma reunião para
exposição e debates sobre os
pontos do temário, já publl-
cado.

Em vista da importância
dos assuntos e do apoio re-
ccbldo por parte dos verea-
dores que integram a Comts-
são de Educação da Câmara,
e de se esperar os melhores
resultados desta iniciativa.

Convidam-se ns associadas
c todas as pessoas interessa-
das em assuntos educado-
nais.

( 5 Bine Hihbon
.1 í

( 6 O ti ri r i .. ..

( 7 Hnr.Ifitií*i ,,
•I ; s Lotus .. ..

I " Sefuicja ,, .

VAPORES lesiM-KADOS UO
EXTEKIOI*

Hoje» — "Algorab", do Sul. "Ue
l.evnm-üu".

AmanhA: — "Santa Cru'.", do Nor-
Ií) "Cnp. Blshiuck" c "Hostniiinu".

VAPORES AGUARDANDO ATRA'
CACAO

I'o l'xlerl..r: — "Anlla". com 3.500
toneladas dc carga chegadu n 23-ni
"Viana", com 3.020 tonolailos de car-
ca, chefiado a :hi-ií-, "Mana", cm
2.07.'! tonelada! dc carga, chenuila u
:-n-ii; "l.ali", com 2.,MIO tonelridni dJ
targa, chegado a 2-7; "Fort 1'rontt»
nac", com 2.800 toneladas dc carc,
clirtuilii a 2-7.

De grande c.ibotagem: — "KlolO'-
de", ".lalmat.io" c "Siderúrgica 3,"",

Dc pequena cabotagem: — "Urba-
uo", "Monte Castellò", "Alnrco Polo*',"Hr.-isilm.tr". "Alaidc", "Santelmo" •'Süo Mateus".

íAVlOS ATRACADOS AO
PORTO ONTliM

CAIS DU

Praça Maná: —
Armarem I: —
Armarem 2: —

sted'.

"Cuiabá".
Ruys",
"WHIlam S. Ilal-

1'atio X-0' — "l:iillertiin llill".
nrlgurlllco: — "l'|ord".
Armarem lOi — "1'ocone".
Armazém Hi — "Mliiasloidr.".
Armarem 12: — "Hlò Ducc".
Armaicm 13: — "Itaqticra",
Arninzeni 14: — "Itopura" - "Ara-

.\,i" e "Sul Paulista".
Armaicm 13: — "Cliui".
Armarem 15- — "Oltl",
Armarem 17: — "Atlântico", -

"Triunfo" — "i.iiiice" — "Pátria".
Arma-em IR. -- "S. Martinlm" —

'"TlngUl" — "Anua" — "i-'arl lloc-
|.ckc".

M. dn luz: •- "AraguA",
Armarem 10: — "llopt".
P, Mineiro: — "Bjarita II. Lio".
P, Can.: — "Akonqiilu VIC.ory"

— John Suect".

A RENDA DA AIPANDEOA

«*->.-t»»-»t>'r»»./.»^»»"«>»*">>4-"»4Yt"*i4^

. DHII.HOU O Dm-HANIA

Domingo último no cnmpo
do E. C. Vila Joport, o He-
lliania F. C. rcali-ou um fes-
tivol e«porlivo com seus co-
irinfios do bairro dc Bonsu-
cesso. Os jogos tiveram os se-
guinlcs resulladns: Tlcxa de
Ouro 0 x Norma 1; Vieira
Ferreira F. C. 2 x Cruzeiro 3;
Viliiria « x Estrela do Mar I;
Universal F. 0. 1 x Democra-
taO; Jurema F. C. 3 x Tupi 2;
Jurema (i.° quadro) t x A. A.
Lopes f»á 0.

Na prova do honra defron-
taram-se pela secunda ve* os
valorosos Bancos llnrrolo I*. C.
X Ilclhania. Apesar de jogar
desfalcado, o llcthania conse-
guiu vencer pelo apertado es-
coro do 1x0. Foi uma bela
partida pois ambos os lados
souberam elevar o nomo do cs-
porto independente. O Barros
Barreto F. C. soube perder
com disciplina e serenidade.

Após a peleja o Bothania
recebeu das mãos de seu pre-
sidento, a rica taça quo ga-
nhou.

Os quadros entraram em
campo assim constituídos:

Dethonia F. C. — Centelha;
Cola o DÒinj Cadinhos, Arman-
ilinho o Ernesto; Pio, Joel, Bo-
linha, Amyr o Caxambú.

fiarros Barreto /•'. C. — Ca-
Celeiro; Dido e Bolinha; Dario,
Nilton o Renato; Maurício, Do-
mino, Socca, Lacerote e Anto-
ninho.

Apitou na prova de honra o
sr. Machado que tevo bri-
lhanto alunçtio.

O UNIDOS DA PRAÇA ONZE
F. C. ABATEU 1*F.T,0 ABRA

ZÁD01Í Í3SCOHE DE 7x0, O
FLORESTA F. C.

Reoncelando suas atividades
esportivas, o Unidos da Praça
Onze, enfrentou o Floresta F. C.
iln Encantado, derrotando-o pe-
lo arrazadòr escoro de 7x0.

Os goals dn Unidos foram
feitos por ofiiiinlia (.1), Ami?-
rico (2), Elisio (2).

No preliminar venceu Ium-
hóni o Unidos por 'ixO.

O lenm principal eslnvit
ussim constituído: — Miro;
Valdemar o Mario U Annslaoio,
Waldo e Nelio: Josá, lèlislo,
Américo, Zpqiiinlin o Esquer-
(linha.

NOTAS DO UNTDOS

O Unidos dn Praçn Onüfl
acclln ofícios pnvn d,° e 2.°
quadros o tnmbám pnra Tn-
fanlil.

Ofícios parn n Av, Presi-
douto Vargas, 2.108.

DUAS GRANDES VITÓRTAS
DO ROYAI.

.mi

.Vi
31

Armarem
Armarem
Arn.azçiu
A'.liarem
Armazém

4: —
,": —

7; -
8: —

¦Mormacdovo",
".Mniiiinctcrn",
'Ccarfllòlde".

".Mormaclark",
"Salnt Dle",

Dia 7 de julho dc 1017
llc I de julho a 7 dc

julho dc 1047 ....
De I dc jitlli" « 7 de

julho dc I04Ô ....
Diferença da receita

arrecadada a mais
em 1047 

De I d; janeiro a 7
de julho dc 10-17..

De. I do janeiro a 7
dc julho dc IQ4Ü.

Dllorenço da receita
arrecadada a mais
em 1017 

CrS
5.D01,724,:in

24.587,370,10

15.057.451,30

0.500.018,80

788.037.044,80

505.357,140,50

O? artilheiro.* do Royal tive-
rom domingo um dia cheio.
Nada menos de 22 tento? foram
marcados pelos dianteiros do
popular rrrèniio. A "vitima"
foi o quadro da Portuguesa
Carioca. Os amadores cairam
por loxl n os aspirantes por
12x1. Para os amadores mar-
coram Enóclt 3, Bomba 2, Or-
landinho 2, Coroa, Argomiro,
Ismael; os tentos dos amado-

282.«7U.004,00 res: Nelsinho 6, .Magalhães,

Parioto, Chlqulnho, Nelson, Al»>
ttiur e Cbnvinho.

Os quadros do Royal forata
o? seguinles: Amadores — Oi-
traído; Álvaro e Jaú; Ismael,
Coroa e Sapo; Orlandinho»
F.iiock, Bomba, Guaraci e Art»»
gemiro. Aspirantes — Dliman,'
Alvoro • Pariolo; Nelion, Ar«*»
thur a Chiquínho; Chavinho,
Sete, Vitor. Nelsinho • Ma-
golhiies.

S. C. HLMUCHATICO DO Pt»
DReOULHO

O «nicniio tnlrc • Dtmouâaaa i
t et|ulpt de Juvealt do Homuctaao»
terminou por um taipttc dt 1-2, «¦»"•
«o embort o Democrático do Ha*
dre-ulho tenht «Ido, durante ot a*'*
tenta mlnntot dt ptltja, bem tam*
lior ac seu tdvirtlrlo, to ala vtt».
cendo porqut o árbitro dt peleja
cometeu errot tobre «ro», toda* -
contra o popular clube, culminância'
,, «ut péiiima irbltrticm com •
marctclo de um penalty tjnt tbtotu»
lamente a'o cxlitlu

O Democrático atuou düttlcido t(t
titt elementos do teu quadro pila-. -
clpal, o qut mall alndt ttrvt para
atestar o valor do reiultado eooit-
cuido, |á que o Boniuceno começou
com «ua equipe completa, t rtlor-ta*
do-a Intelrtmente no período tina*.

Foi o sctulnte o quadro dt Dtt.
mocrátlco dc Pedregulho: — Neatt*|
Álvaro e Walter; Arnaldo, 1'rantlt»*
co t Kln; Prtncliqulnho, Chico, Ot»
reco, Eduardo e Nino.

doais de Ocreco t Eduardo. Ol «atr
Ihorei íoram: Walter, Prtncliqulnho,
Francisco, Arnaldo, Chico, Cdutrtt*
t Oeieco; oi dem.ili com tttoi' a
baixo*.

Por nono Inttrmidio t diretoria da
Democrático de-a.Il.. todos os clubet
que disputam o certame Juvenil aa
F. M. F.

TRf.S VITÓRIAS DO CKUZEIKO
PUTEDOL CLUBE

Realliou-se ante-ontem, no etmpa
do Drasll Novo, a última partldt dl
serie da melhor de trti entrt ot dolt
simpáticos grtmlos do Estáclo: o
Crurelro F. C. e Independente P. C.

Nas duas preliminares, 2." t I,*
tiams, venceu o Crurelro,

Antes dc Iniciar t partida prlnc'-
pai lol nlcrtada pelos players do Cru»
rclro urna linda "corbellle" dt Horta
à sua madrinha, cuja presença abri-
lliantou a tarde esportiva de 0 dt
julho, no iclcrldo campo.

A equipe do Crurelro P. C. se apre-
sentou cm campo assim constituída:

Waldemar: dama e Delclo; Helclo.
I.elo e Fernando; Plnóqtlh), Mineiro,
Jcronlmo, Atuninho e Jaime.

A peleja lol ardorosamente dlipu-
lada e o score dc 2x1 rellcte bem rt
equilíbrio dos conlcndores, que «pre-
tentaram um Jogo entusiasta e den-
tro da maior disciplina. A chance la-
voreceu o Crurelro, que tsslm eon-
ipilstou o bronre, além das duas tf
ças das preliminares.

QUER JOGAI' O UNIVERSAL'
O S. C. Universal nüo tendo com-

promlsío pnra domingo, dia 1.1, co»
uiunlca por nosso Intermédio que acet-
ta jogos em campo adversário. Quat-
quer comunlcaç.lo deve «er fella part
o telefone 2S-2343 com o ir. Nelion
até is 19 horas.
VITODIOSO O UNIDOS DO MÜKKO

DO PINTO
Disputando no domingo último uma

r.iitldn com o Carlos domes V. C, o
Unidos do .Morro do Pinto conseguiu
pnia brilhante vitória peln contaç-am
dc 4x1, goals dc Olo 2, Ocraldo a
Sllio.

Foi o seguinte n quadro venccdnri
Vcvé; Rubens e Doca; Cedro, Carll»
uhos c Rlllo; l.ondoca, Oto, Bandolt,
Cieraldo e Canhoto.
5E.M CO.MPROMISSO O UNIDOS 1MJ

MORRO DO PINTO
Nüo tendo compromisso para do-

mlngn o Unidos do Morro do 1'lntr,
aceita jogos com qualquer adversa-
rio. Os avisos podem ser dirigido»
parn n Palácio das Invejas à nts
Saldanha .Marinho, 27, no Morto du
Pinto.

V
T



fl

e*s m»
Im I

¦¦
fl *P ?** tfi r* fl £t f%MtSlUI VIVO 01 MlÜifl I rn

MÃOS ESTENDIDAS B ROSTOS ENVERGONHADOS NOS «GWGHBTSa DA CAIXA ECONÔMICA - MU-
TARES. CIVIS DE TODAS AS PROFISSÕES, NUMA PEREGRINAÇÃO CONSTANTE E CRESCEN \[E PEtAS
«AIAS DE MADEIRA - MOVIMENTO DIÁRIO, NUMA SÓ AGÊNCIA. DE MAIS DE 700 OPERAÇÕES - A

QUE SITUAÇÃO EOl ARRASTADO O POVO BRASILEIRO PELAS DITADURAS
ièpOI.*«cH» éO
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Is Provocações tali-Cimisias Da Ditadura
ONTEM. CHATO, PELO «DIÁRIO DA NOITE». ENSAIAVA UM
PEQUENO PLANO COHEN - NOVOS ATENTADOS A DEMO-

CRACIA EM PREPARAÇÃO
,\o Uilii Am um* til>tam*> nota j 4»« a paivtr. I.

at*n» a *.*,..:*<;. .:• tatammu* *'¦¦* '. * * tta mate
trt Carvt r»>m Ma4*ii*4 Uip**cu *
•I* oltlnu -Mitli*"* «Abre * mona
Ha lallimarlii it* Tljora. o *I>M*
Ho il* Noite", «iim 4, »*ra aomlifa

•¦' ¦'¦-•'. n mala IrrrtpowAiwl
Ao*. Jnmnl» iii. avrnlurrini ttia*
i" i ii ¦ , irai umjt rrr-nrtasi-m
wi-ntaelonal, r*"r*latn.o -iu» *«»«
verm-fUi*»" «tilrulJim uma ""«Bi-
la-^lo r*tar. niva form» il» lula
qu* «l-v»jto atra anma«la. rom™
«Itjo «I* novo, p,-l«i« hlalorlailnroa
Ini-umliMot «1« «Iftcruvcr mal» iar*
4* >•< n ¦ ¦ ¦ mo «I* no**oa «lia».

PriOVOCAÇOES 1»K i*no*
NUNCTAJIK.VTOS...

O r - ¦ <i> iralialho Jornallnl*
tro ô rlio *nt ili-talhra.

Rfswtilo i» i-ronltla iiollrlal, íw
jiUmi il* *aBllai:5o s*rnl" *n«n>-
tir», «mi n*u bojo, venladí-lra l*ntn-
ba alonili"»: o "pnittnima il* l'»»*
a. ii.- A Câmara dai IVputailoi"
vlMiiiitn a *provoeaçSo «1* pronun*
fliim*-nl'> fnvorAvi'1 «t* «leputailoa
álo i*nii.'i!.:-t-•• '.

Tn4ii I«hi vluamlo o qne? "Pr.r

4a p*bll«vi uma Míia ile ilunco^*
tanuotcnlo K*rar.

Ora, o próprio Serafim Hras.i*>
aeu eollga 'Ia PncuMail** «le l>l*"tralto «1* Xltcrol Filinto Muller tiBo

•onneRUlram. tenlailo* numa iln»
meta* «Ia reilacS» ilft vi-iipírtino
«anoelailo. nril«-iilar umn provora*
tfto Uo romliuil.i.

NOVOS ATENTADO»
Olieileceiiilo ao plano «Io» fawi**

«aa il» ii,in*llnha ilo »r. Ptitra. a
not» «Io "DIÀrlo ila Noite" o tino
Mait, ilcmlc JA. e erlar ambiento
para-a- prltSo dc ilepiiiailiis e ve*
readorea comunllltu, no cano ita
rae-ne.Vi rte »eut manilato». Eu*
aaa prli-fi*» ilnrlam mat-Ri-m n qtto

'a* wgitliuem outras mnla nume-
toian. ríl6 ntltiuiriimii em cliolo o
4*e*Jni1o clima '!c terror, neme-
lhsntii ao «lo 193".

Mn» o» Mèrlbna ite Clintenlirlntul
ac»» Iniptratlorea d* li- 'i« Rõ»

laçío cuqiici-cm que o» procentio»
utlllxailo» liA ile» ano» p*lo na-
lista Klllntn Muller JA c»tHo so-
belamente desm.-iscnrnilo» Aa vio*
lindas, os atentado* A Constitui-
cilp o A domoeraolo que nlnda con-
acRitlretn levnr nvnnte IrSo nvo-
lunmnilo a omla ile protesto, ntt
«momento em que aerllo forca-

,l.p..j» . ¦*, o tt'

05 vi:i:n.\iii:iuns aiiita-
noni»

A. *' i ¦." * ';•¦;'¦. *¦•¦¦* |:i'.i---lr
é u Moro il!» reaelonAr.o» e fawln-
Ia» qu» n tr. Eutieo liutra lidera
««m Imem-ii prarer * Brande vo-
caclo «lliatorlal. O» <*omunl«iaa
nüo lirrfltarSo "«tar de pôbllro
uiiia Wíla «Ia itejHnRirntamentn",
• -. tt** 4e»eonlenlamento 4 In*
.•!•*•.¦!¦*-• « vai lomamli propor*
isVt Rirrnnteifas, A m«-ilida que a
ditadura, com sua feroeMad» re-
aCunArla * a famosa Incapaclila*
d* de aeu» bomen» vai inetenilo •>»
Ii4« *»»1»>« mfj-«, vnl esfomeando e
oprimindo o povo.

Na vntad* 14 uma aslia<cAn
.*r*í.t que «;>•• da * Al*. NAo
alrtrea i'w.i* a "arraia mlu-
da**. Atinge o» di-no* «Ia» fAbrí-
rw amraçailaa d» feeham»nto * oa
fasendelriM nue nAo oblím n*-
dllit * qu* JA nertden;. no Inte*
rlfir. oi apenie» do Itanco" do
Ilrtuli.

Para a««l»ar com et*a -asila*
«¦An errai" «A HA um remMIo: ¦
renuncia do illa.lnr e aua mb*-
,.,m..,-«o por um Rorerno «I* coe>-
fiança nndonal.

"¦• « i ..- •- Mil •>:•..-. i . .

fmttt rieu»*ii * atialMlt piedaii*"
d*. Taile 14 pi»t'.-n-1 4*1 dM»di*

MIMUIA PC TOIIOS
Oi •-.!¦•» 411 u ' i »• dl f I"

--.,.. <*. * :,f., ¦ . >, 4* (4*11 «pi»
4t*tlt*t*» 4«!»(l*«*d»». C««l*lil»"S*t
rclt*t 1*1*4. Ni *((•(!• 4* i«* Stir
4* 

•*«!«•¦:«. iJ-i ¦«-•."'* «.-i i- .¦

ttttt** a (¦!*•(* pil* l«f dl**4il9
«*« qu* «•¦'•• i ¦ «ai tiU». (latia qat*
t-f••**,< ttm» » •-.. * • •' vi*
ler eretten. 1*4** 4«e * *c'- . nl*
jiltltia o praber. A «elsir («Ia «n
piMl* «ep.4*« * • ItHKiealiíe. pia**
liiad*. l4d*(ea*lli* p*l* qat qarili o
dlakilrw. R(* pn* t -;¦¦.> liaUt «
<i{J|iet p>,* a cs*(l4* le|(ia*d* BI
«jau Cita, Vm» tea!i«r* tm-ftafu,-,
¦a (lüíitito £t ama qai petiel t
*t*tt* ' * !*>•» *tt «0*1431* i«i Ur*
ttmttt ** mtttf* pat ttt. I'*il 4t
IibIÜ* «atua aatn*t*a4a i •!;.;;«.' »
¦Í4I lilbef, luereif, lirs* (Kliket,
dc. iri w' •--1 t-í-ttt a na < ¦•¦¦
ti dt Uirndi, piíurt* tfe míuhj-
ile de* IiPh». i • i ¦-, *•¦* tmtt*
atum «a •¦ --..:-;" IU, * ,. *
a*t «nprrhin Kal iatliantmle* t'rttc*!*n.*ao* *e« «Abade* pii* Iííii
BM Iriut do dumlaco * V.iltjr * tm*
peebi*let a* wguadi-lrlr*. Vm p:u
ittier empeahea itn *atl d« tun t
<onl3c;h*int ( BCJslMJt tto» tUh*>*.
Ot itludiRic*. rem o aunrata dit
lata* *•¦::.-'>. piecaitn mait •«¦
,-li :,r.if-.it i. *c(aci*l de r - ' »
e U ddt*a •• . t .- -. m*lt .-¦¦ ,

UM CORPO DE SINALE1-
ROS DO EXÉRCITO NOR-

TE-AMERICANO VIRIA-
PARA 0 RIO

WASHINGTON, 8 (Ho Car-
Toll Konworlliy, tia ü. 1'.) —
Km esfuras oficiais ?n informa
ter tiilo inicio o estudo prell-
minar sobro qúals seriam os
prolilemas das comunicações
para iii dologaçflo tios K.-lmlo?
Unidos so so dor o caso, como
so informou do Brasil, nue a
conferência soja celebrada om
QitiUthrilnlui em voz de no nio
ío Janeiro. Tendo em con!a
qun um grupo do norfo-anie-
rlcnn.ós quo estará presente it
Ll o n f o r o n cin compreenderá
iimas \'2\~t pessoas, entre elas 10
jornalistas cnlcula-so rniobn-
veVii um volume enormo de
tlôipncjios pnra irmismillr por
parle dos viàilnntés.

Os cillciilòs extra-oficiais
tuze ii subir entra l'0() o 300.000
palavras cliiirinnicnlo ns iles-
paolios quo cnvlarfio todas as
deleençõos combinadas, o? efr-
(\iilos jornalísticos calculam
tpio os oorcespòndontci dn im-
lirensn p do j'tldio norte-amori-
canos bíio do querer dirigir a
seus escritórios centrais polomenos 40.000 palavras, clihria-
menle, Soubo-só aqui qun sò-
monto liA três linhas lelofô-
nicas e lólcgriiflcas tino libam
Quilaiirlinlia com o Rio do .Ia-
neiro. Além disso so disso quea' possibilidade do ampliai'essas facilidades se limiln :inovo linhas, no máximo. Emconseqüência os funcionários
ofictals aqui estflo estudandos« lhes será possível fnzor umajusjo para levar uma unidadedo ' fiorpo rie Sinaleiros doExército rom transmissores
porláleis dO rádio, a fim ,|ereceber o tratisníilir notíciasei.itro Pelrópolls o o Rio- \oquo se sabe aqui são ampla-*as facilidades do trunsraissüodo Rio para o exterior.

CONTRA 0 "MINISTRO

DE CHUMBO" UM FA- | ç
ZENDEIRO PAULISTA

Dc tintos os recanto» ilu lira- j
fil lím*no» sido ciivi.nl.it rm
mnlt veementes iiiila* tle proles- |
lo conlra a descarada manobra i
dn ministro dc cluiníbo da Dita-1
dura Dutra que visa processar
l.uU Carlos Prestes, o querido
lldcr du povo c «In proletariado.

Transcrevemos luijc um le-
lecramn enviado ao senador
Crestes por utn fazendeiro dc-
São Piiiiln que e liem n mrti*
sniiem dc a|itiio do Itomcni ilu
campo nn seu imortal Cavalei-
ro dn Esperança,

"A inqualificável atitude do
ministro de chumbo Costa Neto
querendo processar n ilninilc li*
der, nós respondemos exigindo
a sun salda do Ministério tia
Jusli{a e a renúncia dc Dutra.
Sempre com Prestes paia n I.i-
herdade dc nossa Pátria! Pene-
dito Geraldo dc Carvalho",

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Cxecut-im-se-trabalhos de composição em Llnotlpo com

eficiência e rapidez.
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"Quem Deve Ser Processado é
Costa Neto, Violador Da Constituição"

O POVO REPELE A SÓRDIDA TRAMA DE CASSAÇÃO DOS MANDATOS - EM DE-
FESA DOS RESTOS DE AUTONOMIA DO D. FEDERAL

"riu» vm nu Parlamento ••
tat, mi\ir t'in i" ¦¦•'¦¦¦ ¦ * d» pio-
grato, »oi»¦<¦¦¦¦¦ i •!" Ilraml •

iii ^
ém% $míê(m
sra o Brasa

\'1B.\".\, Julho — (F.M»eelnl pa*
ra a TP.lllfNA POlTl.Ar.» —
Continuam a reculr iwrn o eutran-
•rflro ea "dealocndoa" oncoinlilo»
pnr comltaftes il« dlverros palac»,
iii- ni-rnlo emn na ntilurldadea nn*
Blo-atnerlcnnna de o/upac.1o naa
Mt>M ocldentnla «In Auítrln.

firca de trezentau peanoaa es-
eollilil.iB p-la ComlssAo Itrasilclrn
nos cnmiws de Sankl Martin e
Blilttnl, nn r.otm lirltnnli-n, Fão cl-
dndAos das nepflbtlcaa Sovlftlcas
•!o CAItteo.

O» representantes sovlfitlcos n:i
Áustria li-ni protestado repetidas
voxes contra •> recrutamento o
transferencia de cMaiiiios aovlfitl-
co» parn outros países nem o co*
nhecimento do Bovírno da ÜHSS.
As niitorlilniles ntiitlo-nmerlr.-inns
iii" ocvpaqAo nn Áustria ociilen-
tnl, embora nfto neiriiem o fato,
estimulam o recrutamento por par-

oiBawasri i
• TrilÉi h

' Sá® m
pBar SHI."

te «Ia» diversas eomiMões. Mui-
tos dos eldadllos riovlítlco» ttans-
feridos «lesejnm voltar .1 pAtria e
ndo poilem fnul-lo. |mr nAo lhes
ser permitido estabelecer contAlo
com as autoridades ilo MU pais.

i A "Tribuna Populnr S. A." so-
licita.nos a publlcacfto >io soguln-
te:"Pedimos nos senhores relaclo-
nados abaixo, a fimva ile compa-
reoer com u inftxltnn urtt."-ncln no
eqçrltârlo do venda de nqOcs, afim
ile Ir.-itartuns dp assuntos do tuA-
xlmo IritPrôsso:

Ail.lo Volnrli, Aflliorlml Campo»
do AttiictdAi Alcedo fotitinho, Ar*
mando Mala, Hilu-nrd l*urtndn, Kl-
dolofl SonroM Modo i ros, Joílo Bap-
tlst.-i Mliry, .ToAd domes' Marinho,
t.nl" Xavier do Souza, Mnmctlo
Pori*oírfli Nolpoh Clnmrc d:i Silva,
Síestnr Fítndílo de Almeldai Orta-
vio Ferreira úi* T.lma, Oswaldo
nàrlantonlò, Ramlro dn Smizn
fruz. TValdtr do*>fedelrôs Duarte,
SalomAo l.oíin I.cvy, PclinstlHo
Cori\ovll dn S'lvn, Wilson Tnlxol*
ra dn Silva, Miillllo Cnrrern Ciuer-:
nt, XiirirlFo Loureiro, .lo.in Cin-

KA. Juvenal rOon

doH Snntfm Ha
lio, Mnrlo 1

dldo !\*òn:uelrn d
i;alvi'S, Adnlhortrn
uioSi Oriundo Nfello, Mnrlo For-
rrli-.-i Mnntto, Augusto llortrlcue?
Coelho, José Moscarcnliaa Sniit-
pnlo. Fausto Wcnioek Soares, Ml*
Kiiel Costa Filho, Cristlano Ménc-

Nosro horArlo de trabalho í o
soffulhto:

Das 9 As I" <*¦ das 14 As l" ho-
ras dlnrinmento.

O imperialismo continua
aniquilando a indústria

nacional
S.\0 PAULO, 8 (Inler Press)

— Duas fAhrlcas dc botões te-
ehnroin cm Tnuhotí. por nAo
lhes ser possível suportar a
concorrência ninerlcnnn, que
vendn a Cr? 4,50 uma dítr.la
dc botões que os comerciantes
do ramo apenas podem vender
a í>? 0,60, pois os anuftcanos
compram tAdu a produção dc
Jarinn, matéria prima indispen-
sAvcl h fnhricnçAo, c depois im-
põe nos Industriais brasileiros
os seus preços.

Inúmeras outras fábricas sc
encontram ameaçadas, nAo sd
com a concorrfncin do produto
fabricado, como pela impnssl-
biltdadc de conseguir n maléjria
prima a preços razoáveis. Km
llccifc, secundo informações
recebidas aqui. tnl situação
acarretou o fechamento da ími-
cn fAbrlca local.

Ao fíitoilor Luli «*--»rlo*
!>re«les íol envlailo Uo Mi*i»»r o
»<-milni<' telegrama:"Heclaro |Mir inrlo »Hle auu
aiHito V. Excia. cm «ia cntri*-
m-,13 do 5 ilo jtmlirt. Se alRiiêm
üevo íi'i* i»rocp»*ailo. e*le Atsve
*ér o *t. Ilvnolítn Cofla Ni*lo.
viiilailor ilo Icíi « ila Con*U-
luíçao. Viva a l)«mocrai*ia.
Abaixo Oiilra e a mn rama-
nlha fn»el*la. (a.) Mi***ta*
Caii.|io*".

HKr.i.vMAM a di:kink;vo
ha in.N

Ao ilopiilailo 1'railn Ki-lly.
H.I.M* da ÜDX na Câmara Fo-
deral, íol rometido o toleitra-
mn abaixo:"O* nbalxfi-os»lnailiw. mora-
«lon** dn Saúde, fozondo jn*ll-
ra nos príitripio» ilemucnílicii»
do V. Esclo., esperam «Icfi-
niçào ííiliii- .'•¦.•¦ ila mnii-
daio.4, rortos iii* quo flcnrA
V. Excia. 'com n Cnii.-llltilcflo.
fazendo frenlo ao* inimigo* dn
Direito, (ii*.) Pedro Onnie*
Morai*. Josó noilripiic." tio Frei-
tn*. Gilberto Freire Peilroso,
Timóteo Roque, Leopoldo Mar-
que.*: do Oliveira, Anita Murin
do Mcncze?. Djalma Bezerra ila
Silva, Norton Areia Itoilrigne?.
Josí} Marques 1'orlo, Josó Viei-
ra dos Santos. Natanael Queiroz
Alve*, Maria Figueiredo e vA-
rios outros".

APÔTO AO DEPUTADO
AGAMENO.N

Itoccbcmos o seguinte twe-
grama procedente dn Mim-
cemo:"Fizemos, nós tio Miracema,
«esuir pessoa ilustro deputada
Agamcnon Magalhães lolegra
ma feliclUindo-o por ler. em
sua qunlldndo ile prasidedto <la
Comlssfio do Justiça ila fA*
mara, se põslo palriotiramcnle
contra a cassação tios manda-
los tios verdadeiros represen-
[antes do povn brasileiro, ten-
do ã frente o gênio político
Luiz Carlos Prestes. Saúda-
ções. (a.) Tiruno Marlino,
JoSo Bernardo".

CONTRA A MANOBRA
FASCISTA

Ao presidente da Cornara <ios

IVpttlado» Mo Nalivlilade do
i.jt .itiKnla):"(Uinfiante* na fibra •••imu-
rrálica de voüía PXfeltMtciB,
prutrf-iamoj- perante e*t» As-
sembléla contra a manobra
la»ei!i(as que rrlmiito*ainciili«
Irnla ca*»ar mandalo* do ro-
lireseiilanles do povo. Viva o
Itra-íl! Viva a IVmncrarla!
*n*.) Eloy Nunea d» Silva.
Jomü fto*a 

* 
do* S«iii.*a, llainar

Oalvfio, João Moreira do Ma-
|o«. Man.iel Moreira de Maios
t* mai* de/ena» de outras o.«sl-
uni ura»''.

Ao presidenlo da Câmara do»
Deputados íol remetido iam-
Ih-iii o seguinte memorial:-Brasileiros, d em oi* rala*,
moradores no Flamengo, xòm
protestar perante V. Excia.
conlra o monstruoso crime que
ameaça golpear profundamente
a Jovem democracia no.*?!! Pá-
tria. visando cassaçflo manda-
tos legítimos representantes do
povo. Confiamos i.o patriolls-
mo verdadeiro* sentimentos
democráticos V. Exeit. defesa
intrnnsiKente dn Constituição
(as.) Josó Ftlflno de Souza
Altnir do Oliveira. Mario Enòck
da Silva, Benedito do Vnscon-
CClOS, Mendes Tnud/. Tcldlo,
Silvino dc Carvalho Spindola.
Alltimiro de Oliveira. Josó Ma-
rio dos Reis. Francisco Be
/erra Almoida, Woldlr Pereira
da Silva. Edson i.uimarães.
Hugo Monteiro, Henrique Gon.
calvos de Morai* o outros".

Telegrama enviado ao depu*
lado Soares Filho:"Moradores Flamengo hor-
rorizados violação c;ula vez
mais ostensiva da Democracia
o da Consliluiçõo por uni grn-
po de reacionários desespera-
i!os olcrorlzondo o nosso povo
trislomento vilipendiado cm
seus direitos, vem apelar para
que V. Excia. prossiga seus
protesto* salvaguardando n
dignidado do Parlamento e da
Democracia como já o fizestes
cm defesa mandatos dos parla-
montares, "(as.) Aliou Souza,
Bruno tlc Mendonça, Mario
Enock da Silva. Allainiro Oli-
veira. Eduardo Bittencourt.
Benedito Vasconcelos e outros**.

Ao deputado .luüo Man-
gabqira:

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

Aos senhores possuidores de ações a prazo que qul-
serem prestar contas das prestações diretamente, pedi-
mos fazê-lo em nosso Escritório, das 9 às 12 e das 14
às 19 horas.

QTICIAS INTERNACIONAIS
(Resumo do noticiário internacional extraído d os telegramas divulgados pela United Press) j

KflSi Alv.-iro José Pln1
Zaltttr, Anv'i'ii'o Sorru,

ISrnento

A VERDADE SOBRE A EUROPA ORIENTAL — O vice-
presidente da Federação Mundial dos Sindicatos. Lombardo
Toledano, declarou ontem na Bulgária, onde se encontra, que
a "América Latina pouco conhece sobre a Europa Oriental,
nns quando voltar direi a verdade". R6fórlndo-sc ao primeiro
ministro da Bulgária, Georgl Dlmitroy, disse Toledano que o
considerava um dos maiores estadistas vivos, rico cm expc-
rleiicia, cultura de. habilidade política. /

DEFENDEM OS COMUNISTAS A SOBERANIA T>A ITÁLIA
*- O-s comunista:! italianos, ii propósito da participarão da
Itália nas discussões do plano Marshall, declararam qúe a
aceitam .sob certas condições que dizem respeito com a defesa
da \ii\7, r* dn soberania da Itália. Tògliattl .para a partlei-
pnção da Itália no programa estabeleceu as ..seguintes condi-
ções': t.°) Nada de blocos contra a U.R.S.S.; 2.°) Nada do di-
vtsâo da Europa;. 3.°) Nada de subordinação econômica da
Itália* e -'.0| Nada de ingerência politica nos assuntos inter-

Promulgada ©üteüti â çtaitea Consfiluicão Gaúcha
GRANDE COMÍCIO E PASSEATA-MONSTRO DE REGOZIJO

REALir/ARAM-SE EJVÍ PORTO ALEGRE
PORTO At-EüHE, « (L)0 correspon-

ikn!-.. — UrRcntc) — A promulgação
i'n Constlttilcílo il» EsUtio redundou
tt it tn n vcrdhüctra apoteose, Depois tio
,ilo solene, o povo cnrreROil nos lira-
ços os deputados comunistas para a
praç.i pública onde, juntamente coto
ns representantes trabalhistas, liberta*
dores e micni?t«is falaram no vibrou-
:r tomitio Improvisado, verberando «

pollllca dn ditadura e a tentativa Ue
cassaclo dns mandatos, Desmascara*
r.-.m tambem os .representantes do po-
io as ameaças dc Intcrvcnçüo e si
congratularam com o bravo povo gail*
clio. pela reconquista da praça piihll-
ca. O deputado Raul Pllla, presidente
rto Parlldo Libertador e líder do rai-

lamcntarlamo, condenou delorma In-
clslva a política ditatorial.

Ao comício seguiu-se grande passea-
Ia na qual o povo exigiu a renúncia
dc Dutra, cuia derrota linje se con-
fumou no Kio (irande e vivou o nome
do senador l.ulr Círlos Prestes « o

8 de Julho, data açora Incorporada a
liIstóiU do povo sauclio.

nos da Itália. Declarou mais Togllattl: "Tenho palavras do
estima para com o povo norte-americano e para com suo
tradição democrática". E acrescentou que o auxílio dos EE.
UU. á Europa c o único meio pelo qual o capitalismo esta-
áunldehse pede evitar a destruidora crise Industrial.

Pr.OTESTO PEIA PRISÃO DE UM TRABALHADOR ES-
PANHOJ. — Foram suspensas todas as comunicações postais,
teíe*jràílcas e radiofônicas entre a Itália e a Espanha, em
conseqüência do protesto dos trabalhadores italianos dessa
profissão pela prisão de José Satue, secretário geral do tíin-
dlcato de R;'<-lio-Operadores da Espanha.

• ADIADA A VIAGEM DO MINISTRO MASARYK — Em
virtude das más condições atmosféricas a viagem do ministro
da Exterior da Tehceoslováqiila, Jan Mosaryk e do "premler"
Gottwald a Moscou foi adiada para hoje.

vítimas incuráveis das atrocidades nazistas
-— Dois médicos alemães Informaram que não há esperanças
de se devolver a fertilidade a 30 por cento dos milhares de
vitimas do programa nazista de esterilização.

A RATIFICAÇÃO DO TRATADO DE PAZ ITALIANO —
A comissão da Assembléia italiana sobre a ratificação do tra-
tado de paz suspendeu os seus trabalhos sem votar. Os porta-
vozes dos principais partidos políticos declararam que a vo-
tação seria um gesto vago, enquanto o tratado não fôr ratl-
ficado pela União Soviética.

400 MIL MINEIROS EM GREVE NOS EE. UT.'. — Quatro-
centos mil mineiros de carvão betuminoso entraram em greve,
às primeiras horas de ontem.

PARA CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO DA O.N.U. - Foram
iniciadas as demolições ao longo de East River em Nova Yorlt
dos prédios velhos para ser iniciada a construção do edifício
das Nações Unidas, cujos projetos estão sendo elaborados
pelos maiores arquitetos do mundo, entre os quais se en-
contra Le Corbusler e o nosso compatriota Oscar Nlemeyer

"ConterrAueo*. laiam». or-
gnllmni-M* lírica nUltulo Viwa
1 v j.i . Mil lll"ll*»» lltWiJttl 0 -liw
tildado Parlamento i- «i•• • ••
Ctiiuliiiiiçãi. contra niii«*!nç.i
amlaríofii o>*alin mandato lo-
gitmin n-jitvíeiilanlf* do |*ovo
taifiniú fervoroto apílo conti-
nue i'imsrilo bratilríro lutar
.:-•.•-•:¦:¦• - ii lirillianto la-
k>nlo pela Dcmocraria uu-sa
Pátria, (a.) Alk*-» llrllipncoiirt
í-iiti/a, Ijlii.iriln íto Sá, Irene
-.-¦¦t. Maria du ¦ . . ¦¦ Pinto.
I^iiiileliti.i I*. Cotiza, Aiilntiiii
Auaiislii Sou/a. iosè dc Sã lttl-
toiicoiirt tomara • miiil«i*
oitlroi".

CIUMi: DB CAPITULAÇÃO
IMI T.S.E.

Assiiiuda por •'•'.•¦ Mar-
(ins.Concelçfio A. \:¦-... !.•¦-.
Antônio Alirnnclics. llali di*
Carvíillio Abr.i. •:!¦-•. Mnrin
(ialdiiiíi. llieíldii t...¦(.!. *i ¦•*¦
Francisco Jos Santon, Jojij
Fcrrciia. Carlos Jo.«í tio A')f.iii-
CllCS, I.tll.t i. ::;i. u.'.-- Jncnhi**
na, Cnnlolin narros Camphel,
l.con ílochaion, foi enviada a
í^puinle men.-ai.pn. ao senador
Kiicliilc* Vioira:

"Os obolxo-osslnados soli-
darizam-?o com V. Kxcia.
lütilra o criitH' jurídico come-
tido pelo T.S.E. de capitu-
lai;ãíi ante a ditadura, contra
vds o os .170 mil eleitores bra-
Mb-iros coti?cii<nti\-: que vnta-
ram em V. Excia."

Ao senador Roberto Olaíscr,
io deputado Llno Machado e ao
Tribuno] Superior Eleitoral fo-
rom remetidos, com ns meu-
mns assinaturas, lelcaramas de
protesto contra ns violações â
Conslllulçflo e manifestando
apoio cm defesa da democra-
cin.

DOS MORADORES DE
CORDOVIL

Telografnrnm ao deputado
r.ino Machado:".Moradores de Cordovil so-
licitam n V. S. seja o portavozdo nosfo voomçnle protestocontro a escabrosa manobra
quo visa cassar os mandatos
conferidos pelo povo aos seus
representantes, fas.) Eloy
Campos Pelrocelli. Osvaldo
Antônio Soares, Jnrdollno Car-
dpSQ, Antônio Itoilrigues, Al-
herlo Miguel, Joaquim Serafim
e mais trinta e três assina-
I ur."?.

CARTA DE PROTESTO AO
GENERAL DUTRA

Ao general Dutra foi tHri-
giila '.mia caria protestando
contra o fechamento do parti-dos polilieos o organizações
sindicais, conlra a situação
ritual de miséria para o povo,dizendo em eerlo trecho: "0
governo invés do solucionar
esses problemas entrega ns
nossas riquezas "naturais no
imperialismo americano, fa-
sondOj-lha concessões nltamen-
tu revoltantes com prejuízo p,-.-ra o progresso e engrandeci-
mento de nossa Pátria. Conclui
pedindo que seja impedida a
cassação dos mandatos dos par-lamcntnres comunista? —

n««ni i^lar do • ¦ •¦• povn". K«>*
caria, procedente de Rotucati.,
ojtlA aiíninada por Francisco
Itumirci*. Mario AuriiuIo Del-
.-.! ¦ Álvaro Soares, Olivio
llronialit. Armando lionfalvi-n,
Anloiiio Miguel Itrtt. Armando
Andino, Ji»»' Italista e mat*
3* assinatura*".

RUTfU RASGA ACINTOSA-
mkntk a coxsnTUiwo
li- t .¦¦¦ r.ti-ii. tol renietiils

an ¦¦ . ¦ :¦. *.* da Câmara do*
Ivpulados tuna caria da qual
d.imoi in trechos abaixo:

"Vemos hoje coni iriMrxa :.
aljtnde :-|r.--i.i%-1 do general
Ptilra ilvsreipeilandn os mai*
sagrados princípios de liber-
dade. r.i .-.•!¦; • nciiitosamenlc »
no.risa •' ¦¦-¦*'¦:: .!¦'. no seu al-t
impatridlico - ditatorial do In-
fluir tu justiça eleitoral, no
sontido do feclinmonlo do PCB,
susponsfio da CTO o das unlõea
sindicais, ele.**.

"Comu brasileiros livre»,
mais ainda nos revolta é snber
que iii" grandes abusos sAo
praticados a mandado do iim
KovOrno estrangeiro, que ia
encobrindo com o rdltilo do de-
ntiiciali!. oulra coisa nilo qiier
senfio escravizar o nosso Brasil
o os seus quarenta <* cinco mi-
lhões ¦!•• filhos. Solicitamos
dessa CAmara seja exigida tt
renúncia do impopular presi-
dcnle, ipin se transformou em
ditador, n serviço do aventu-
relro Truman c seus comparsas
lmperlalistas colonizadores,
(as.) Josó Pedro da Silva,
João Nascimento, Maria Aba-
dia, Alice Gomes, Benedito
Cnrrini, Vnldomira Gomes, Je-
ronlmo Honies. Manoel Idall-
no, Terçai Glicério, Alcides
Sotcro de Oliveira, Joüo Nasci*
mento e muitos outros".

PEl.A AUTONOMIA DO
DISTRITO FEDERAL

Fui enviado pelos moraw*.
res de Realengo um abaixo-
assinado nos presidentes da
CAmara Federal, Municipal e
Sentido. Eis alguns trechos:"Protestamos conlra a de-
eisün tios scnatlores que vola-
ram contra o resto do auto.
nomia do Distrito Federal,
procurando -inuülizar a CS-
mara Municipal. . -.,-

Protestamos ainda o dn fdr-
ma veemente conlra a lenta-
tiva de cassação dos mandatos
dns parlamentares comunistas,
medida inconsliluclónnl plane-
joda pelos inimigos da demo-
ernein. que h serviço da rcaçiio
e do fascismo, refletem a des-
fnçafez dos ngentes do Impe-
rinlismo o dos serviçnis do go-vérno ditatorial que pretendasufocar a voz dos parlamenta-res comunistas", fas.) Gcrcino
Pita. .Sebastião Guilherme Lei-te, Luiz Silva, Diomedes Ba-
tlsln, João Batista Lins. O?-valdo Santo?. Josino de SA Ca-valeanle, Mnriçetc O.. Gomes,
José Ramos. Diomedes Garri-
do, Maria.da-Penha Sales, LeaMarl ins, Joaquim Tomaz - maisdo 10 assinaturas".

Privilegio Especial
Para Of Funcionários Da
Embaixada Americana
O Itamarati pleitea para os ianques uma vantagem

que os nossos diplomatas não têm nos
Estados Unidos

O IluninratI está. pleiteando um
estranho privilégio para oi fun-
cIoiiArlos; da Embaixada America-
na cm nosso pnls: a lsençdo üo
pagamento dü solo nos contratos
de aluguel de casa.

Sobro o assunto, o MlnlstC-rlo
da Fazenda Jíl enviou ao das Re*
lações Exteriores OÔplfl dus puro-
ceres favoráveis emitidos pela
Proeiiriulorla (.ieral da Fazenda
Pública o pela Diretoria (ieral dn
Fazemlil, manifestando-se doacOr*
do com Casos parecores.

Até o momonto, por conseguinte,
a coisa vai correndo multo bom.
E tudo Indica que os funcionários
tia Embaixada dos Ertados l'ni-
rio? vfio mesmo ficar dispensados
dc pagar o imposto do s?lo no?
contratos de aluguel di en.t.

bem remunerada como a de Mr,Truman. Em vistn, purím, d»
amplitude que tOm tomado as Ins-
talaçOoa da EmbaUada Americana
em nosso pais, o total dos Impou-
tos talvez ntto seja uma qunntlídesprezível;

(l que lia de mais exqtllslto no
caso C- qui! o Ministério 'do 

Exte*
rlor este.'a ploltcnndo pnra oj nor-
te-anicrioaniiji i»:n no«*--n puls um»
vantagem de que os dlplomuta»
bnislleiros nítn sojani nos Estado»
Unidos. He n isençfio fOsoe conce*
illdu com caráter de reciprocidade,
iiiiilii liaverla a dlitcr. Acontec»
que nem em sua prJprla ten.i os
tllplomntas niDfrlcnnos têm «st*
vantagem que desejam consppilr
aqui no "quintal" d» Mr. Pa-rjey,
K", portfinli, r»rrtjtihiiv«l sob todos

Essa tssa * relativamente In- lo- arp't-ctp,« i.ni» o l . -».>*ul .»t*it
slgnlflcante rar» um» *!'r!iiiia.ela l tomiuid». **} uiiciati.f,


